
SEÇÃO I PAR TE 11

DECRETO 151 9 46,231, 	 1-8 DE JUNHO DE 1969
••••••!!",...",••*•••n

' 'Ai.;NO XV	 N?! -70;	 (.AMUÁ FliiibEfrAL	 QUARTA-IP.É

NISITÉRIO A AG RICULTU R A
:SUPER IN TE N,QÊNCIA NACIONAL 1,0 ABAS TEC I	 TCE

PORTARIA SUPER N? 18, DE 9 DE' ABRIL DE 19.73

11; DE i2,71V.4E, DE. 1913

• Art. • P.' 'o- ;pteççt, mínima da -compra '-do litro, :de leite para; consuaiti
Whatiírá, 'er :direta kleite em pa),,,, bem ,comd. para :todos' ,I1S . fins in-

dustriais, tipo e‘ek,..,:nóni 5,1%; -(três Virgula utá-por'eefito)..de -gordura, será:•

7	 Pára , o leite Constante: ela ;Cota do produtor f(leite-cota);
Pará, .4a-- leite ;coage- ate da sobre-cota do- produtor Peite,sdbre-cioro),,,

leite ;considerado SiteeSso a, gota g 'à tolire.edta *leite; excesso).
9, -A grita ,de leite do' produtor (;leitagota), corresponderá à média ,da

`0Orageigientp,4004 no mínimo, est $ IÇO* meses de menor produtividade no;
:perlo-da 'compreendida (entre lanho g setembro IrighiSive.

9, 2° A.sobra-eota dg leite do produtor dirresporidera no
linimento; de cdta, que esta obtiver na ano de 1973, ;sobre a :cota produzida

p n .atio :;de ; 1975. ;Média ;doa' 5 (itrês) meses de menor, produção . AO par-iodo.	 .	 .
compreendido entre junho A setembro, inclusive, ;e .(terá; vigência á partir de
outubro de.

,g, 3° .Considera-se leite excesso, -a :quantidade mensal recebida que ex,,
:oder à Cota t -sobre-cota, definidas tios, parágrafos ;anteriores.

4?- .	 prolhida::;qualguar citara ;classificação para ó; leite que pão as,
previstas - nesta pooatià, de alta-cota, leite-sobre-cota g leite excesso,

•• Art.	 nrit;Gr$ -0;55.2 ('ciaatientà e- sete centavos e Adis dé-
cimos .da ;Centavos). o preço ,minimo de compra . dti litro . dg leite-cota entregue
;pelo produtor tá vatilfopink da uáina, regional , 'ou conjunto

Art. 39 :0; preço Minlina de :Compra dó litro de leitesóbre-cote é fixado
em 109A, (dez ;pôr cento); l;lior _que o preço do leite -cota, ou Seja Q$ . 0,62;.:9;
.(SCS- sênta; e, dos- centavos a rióte décimos da geatevos);, entregne peto Oro,.

sIntor mia plataforma da laSi ga Te.Úiorial ntr conjunto
- Art. 49' .0:preço, tilintam . de -compra :do litro . de leite ,excesso, tritregue,

tsrOdigtir	 da usina 'regional; ou conjunto industrial; ,será
;(cinco • por 'Opto) ;Major tine .o preço 'do cxceno litigo ao produtor no

. arra de, 074 calculado uns A MU:
1.1°' ..fititante ,os meses de ;formação do' grita a sobre cota •	 ;Junho,

-Julho, agosto e setembro	 ;o produtor deverá receber .o preço mínimo de
compra do litro ,de "leita,ceta.

'9 -2? 'Os Pre0a. Main-tos. clè .compro ,de litro dê leite para o produtor;

O ;ãinierinteudente dá :Superintêncléneia ;Nacional dó Abastcaimento...
Ig.INAW-)1,, S6 uso ;das; iatribuiçOes -que lhe confere o Art. 1° da Decreta„ .
; .9n'. 60 450 'de 15 de março dg 1967. • :

:;• tganSiderando'n neceStieláda,40 ,Cdnipatibilitar o 'estagio ;do desenvolvimento;
da pecuaua leiteira à,,,Prilit• Iga Econômico Financeira traçada pelo 'governo;

Considerando que O; N4ritlillle ;da, ,Pi'ódilÇA9' .á ',fator decisivo para a 'abas,
,SCiineritd;

,Gplisiderantla gá . peculiaridades dás bacias leiteiras :formadas ‘ pelos Es-
.. ,1a4bs. do, Espirito. Saót9,, Ria de Janeiro, GUarialiara,, , ; Minas Gerais, Stia
. Piililo,,. 'e1dizis a Distrito,	 rito Federal:-	 .	 .,	 .	 „ 	 ,.	 „	

•

Considerando St, necessidade de- se ;definir Cota, sobre cota a . excesso dg,	 ,

prodliçáoy da leite pata sistegiatigar Sua, comercialização, ;que cabe ã :$1,INAB
..4(ticiplitiaC, ek . vi do Art, 69 , .Inelso . 1. dá Lei Delegada n° ;4,, de . 26; de
ii-gteinbrta - ,de , 1962	 •	

,

-Considerando gi 'coavgáld que regula á cobrança da IGM nos IStaclos,,	 ..
-W. -gtié ';truta 'esta Portarial	 •	 " . .	 ,

' Considerando que .a. fixaçád do- preço inininia 'da Compra costitui estimulo
19; ,PrOctriçáo, previstos -nós Arts. 2°.-, ;Inciso IV, da Ui: Delegada 47.° 4; de- 26

. ',.'dê setembro, rle, 1962 ,e alineá 'gt.,>>. da Artigo '11,.; da 'Mesma Lei, goin ii
• rgélaçáod: dada, pela Art. 5? da ,Deéreto; li?. 422,, de 20j de ;janeiro de 1969;

;ConSidertifida ó disposta no Decreto p? '66.185, .de 5 de fevereiro de ;
12970;;

•Considerando á ',deeistio-; do -GotiSelbci Monetário Nacional., . de 10' de ,
. - lig:sie:reit& de 1975 resolve.-.: ' 	 • . -	 •	 ;.	 ..

', ,,	 ° de, üt	 28; l,„aoperibdo de I	 larÇO di 1-973 á	 ce ;fevereiro de 1974seráo os. 

Art. 5° Tocloa ,os compra-10rça . de leite tooperativas, incl(MtriaS de leite
era .pó para fins de constituo litininno ,e consumo Industrial ; Industria de 'queijo,
de ;manteiga é dos demais produtos lácteos 	 ficam' obrigados á obedecer pa.
astenia - .de tóta, sobre cota e É.tceSsd...	 -

Art. e' .Sempre que ó litro, de leite-cotai leite,sobre-Oota e ileite'e.xecssO•
adquirido do pródUtor, contiver indica de gordura (inatérlà gorda). superior a

.(trés virgula nm por a •nto).' Seu preço . ,minirtio de compraSCÇE1 acrescido
de, -rio mínimo 0;7% (zero virgula Sete por ;cento) da ;(;:jr$. 0,57.2 -(eingtiento,
e , ;sete centavos: dois décriudà. de . centayoà), -por .decimal dê excesso de
gorchira, ..p ;que deverá constar na . nota 'de; compra ou de recebimento de
leite do .produter.

Art. 79 - Os ;preces ininitrios -de compra ;r1O litro ' 'de leite Vieadoa para
ó produtor n30, incluem 1CM'. • 	 -

Art. 8° Fica; proibida ti:detitiçãd na preço minlino de cOMpra,
serviço, que ,posSarn incidir sobre á 'CorgerCiálizaçdo , do leite, à exceção-

'dós . tributos incidentes s da prevista neste Artigo:
Parágrafo umco O ctieto dd transporte dó leite iri natura entre o usina -

g a entreposto .ou conjunto :I.Odástriot, ,pcsclerá , Ser deduzido do preço
de compra fixado oura ri ,proelntos e sertt . 'determinada som :base ai ;tabela
119 2 dá Conselho • Nacional do! Petróleo, (CNP) com majoração . clak :tarilaa
ent,	 raáAtuo, :10e't Me: ,por .aerito.

tipos de leite ou 'erribalágeas , nag ; previstos' nega POrtária, ;deverão. scilit.itar

MS

digribuidbres de leite, •guando preterifjereM comercializar

..1•••••sr:Iltrr,	 c,a ; I

eço	 Preço	 ,	 Preço

Feite0Cota, 11,,e i teSobre-Co ta Leite-E, xcesso
Á

PúBLJCA FEDERATIVA D

• UI	 ./ • 'rei

,•5,45rgo .. .

Abril

Maio.

44ribo

Agostõ

„Setegibro s•

'Outubro .	 gr.

,NOVe1111.?É0 .

1áneiro	 •0 .

Fevereiro'.

0,57.2

0,57.2

0;57.2

0,57.2

0,57.2

1).57.2

0,57.2

0,57.2

A62A

0,62.9

0;62.9

0,57.2

• .,,

•0;57

1);62

0;62.9 0;34,..7

0,32.1

0,32.1

0,31;7

ORA
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assunto constante daquela documen-
tação, no ensejo de sua sessão promo-
-vida a 15 'do corrente, retolve:

Conceder aposentadoria a Benedito
Pranklin deBortza, /traga°, Assistente
Comercial AP-1.03.12A, -dei Quadro de

_pessoal — Parte Especial da- Escola
_Técnica Federal -do Maranhão, de;
'acordo com o' artiet 101 item
-combinado com oartigo 102 item 1 I•

Litro A, da Constituição : Pedereil Draw
muip,..acia a 17 de outubro de 1969.

Dê -se ciência -e ou:nora-sé..	 •
ijimiaminlie-se à Diretoria da Esebitt'

-Técnica Pecieral de' ¡Watt:uh -ao .e, porcópia .ettitenticaciti, RU Departamentd,
de Ensino Médio. do , Minietério
Educação e Cultura.,

Bela das Reuniões do Conselho-dó -
BcPresentantes, em- 16 , de ;junho, de-.9 2.. --- Engenheiro Rectel Jorge .Azari, V ce-Presidente, em- exercido, .

	

1 .070. QuQrta-fèira 11'	 MÁRIO '0F1	 (:Segão . 1'	 -Parte 11)

): O .expecliento dee .repartkbet
.públicas, destinedo à publicação,'
será reecbtao na ,Scção de Conzunt:,

..aaÇt5aS aié s 17 horas, O atendi--
Mento -do pdblico vela Seçdo cio kVe-
elação sorri de 12 da 18 horas,-

2) Os originais para publioacdo
. .devidanzente autenticados, dev'eresi

eez datilografar:os -diretamente; em-
-espaço dois, em- papel acetinado ou
apeipaminharlo, medindo, nua
timetroa, .emandav oa rasuro
.que dificultem a sua compreensào,ent• -especial .quando. Contiverem. ta.

serdo admitidas cópias. em- finta:
preta e indelével, .4 :oftdttoDIJV •

3)' • Cá -originais encanzinhadOs
publicaçda. neto sendo restitnidos
partes.
4) ,49 reclamações Perttnentes ,a'

17tatarat ratributela, 11Qa COSO aoOro, ott- nontissao, •serâo-enconinhadas,,
Por ,eserzto,	 Seçao 'd Recleg4e	 0, 040

gifinto dia iztit subségilente 4
publicaçao.

:6) da aeetnaturas serao tentadas
Vôt transponte :por tiia.
eíéro eerd contratado separadamente
com a peTqaticia da •Brizprêsa
Oleira 4 .e Corretos e Te/era/os em:
Brasilia. Esta potlerd se encarregar
tanrizent de- enco,nzinbar ,0 :pedido de
assinatura art -1›.1.1. - Neste ecoo o
iiSSftanie disiptriti ao f/t	 pg.,f iiseftso 	 Cr$

r iclo de .assinatUra 5 o pagamentO do.valor aorrespondente,	 forma do:item -seguinte.	 NÚMERO' AVULSO'

DIÁRIO OFICIAL

0)' •Os prazos. da, assinatura .p04
dt,i do -ser semestral ou anuizl ,e se -iniciartio sempre -da primeiro dia 0-ta:.4o mês subsetfilente', O' pedido . .1,4 .

. Porte aéreo podérit ser mensal, se- ,'Ir:extrai ounuanual.- O 	 das assi.,i1 60„:naturas para à Erste):lor é s6inents
` '. i ctuitaX -e meg+ haVerd *Yinsport-o por-18,09 1 via actrett,	 .

.1 10) A renovo gari devera s	 Soriet...
,rnIterler Com anteceducia de M. dias dol vencimento da assinatura e. do -Por f;9'!aéreo Venelabs, se..rão att$P-Plaoà: in- •• ,depoidentemen	 e- (a)te -da

201,00	 41 peita vecebermit, 93 *stoteurè* '
-i0s às .ecliçdes doS ,órgdos- Oficiais og, ,assindntes debertio ,soticita-rtis . ?,0 até "
cta .assigatura..

IV. -Os pedidos .do cisstizaptraS; -ati. .
servIttores ,déVét/1 Ser .000:17117117.4R08-
Otnn comprovante de sua altii3O440',1,7i,netcm.al,	 •	 ' '	 , '

• tatte,quo Ou vaie 'postal, em fava,' aotTepo:nyefro,.do .Pepartamezzio de Dto,! prensa Nadonal, Quanto ao contra..
-to de .perte «eira-o, em favor
k.çfacia MO:nua da Bmprêsa Brasi-
lvim ela Correios e Telégrafos em

71 No caso de porte (terno paratocavdade tua servida por êsse
de transporte, a 'Delegacia Regional
da Itmprê.sa Brasileira de Correios e
Te/A-freios em 13rásfila -se obzictz a-
com.p/etar encaminhamento: a ,5 ÇZCS-.ilnatário por outras das, fnclevenden-, --tem-ente Ca acréscimo no Preço-.
8) 4 DOeYncla Regional' -da Em.

.prêsq Brasileira- de Correios -e Télé.,

.grafos .Ont .Brasilia res,erva se o tiV.
:relto aè récoiste os. Seus' pre0s, -_caso de . 01 -evaVia de tarifas
ciais aéreas, mediante , atisa-pi'évta40s assinantes.

EN: F2E7. D 1 E IN T E •

0:17' TtANIENTO DE. IMPRENSA NACION.

DIF1C7CDR•GsInAt.

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA

	

Fui . 0 e P01m01 40 mo p uesi.ioAoême	 czeoto oes tenpAçAs)

	

J. a Off ALMEIDA CARNEIRO	 FÉ OMAR() GUIMARÃES

OAP.TE ti

OrgAt? destinaçla	 -pid>iiceetin doa ,8108	 atinuntetração descentralizado
• impreaao ano , olicintig do Departamento go tra p retisa Nacional

13g sil.,LÁ

4'SM ATURAS

, PORTE AOKE0'

_17,00 •	 Semestral Cr$ 102,00 t &nua/ .„ ér$

-.• (I3 patO do número avulso figura na ultima Mine	 ctU ,tzdtz. o) .4 'resà,esa rte o.caõl.-?0 para- gaM7reilar .40(natura, -que , serci coam penderia
de .es'alisreeimentos quanta à Sua, 	."'1, ,0 Preço Cjo_ etemPiar atitaSedo &era acrescido de Cr$ 0,01, so 4b,

.	 ;	 .
aplicrigio, serd feita . sUnente por . 74esitio 4519, -e de Cr$ 01 por -40,0; 30 da anos .tinteriores,

-	 OS distribuidores -de leite . para consumo /ri naturs, deVerãO co-mercializar„no:	 50°/. tcinoilenta , por cento) do, total d'e sua distebuitcão, diária :do leite tipo «&., com 3' ;0%. '(trés por , cento)	 gordura,'g-21,	 disbibuldbres de ;leite pára consumo' 02 iiature	 gtie -se refereá parágrafo -anterior,. ficam. soor:gacios a- pagar o preço Minimo -de compra de-Cr$ '0,72.8 (setenta e -dois centavos -e 'oito décimos de -centaVos) , por litro-.de leite -entregue prio- . produtor, na plataforma da usina regional ou . conjunto- • industrial : ,e que se -destinar 'ao- C0118(11110 ii, na(iiret -cm tipos que não o 4:C»-coei 3%. ttrês por cento) de g( rclura•.
3', Exdui--se para -eleito, -deste artigo o. leite -tipo eB»..

Art. 1.0. Os , .preços nriminot de venda- do litro -d.e leite tipo eC» ao-
consumidor serão os. 'seguintes:

EMOALAGIEM 'Guanabara.	 ' Demais Unidades,
'E DO COM RCIO

Leite .envasado mecanicamen-
te, em -embalagens inviclavcis,'	 •-de' material- plástico, cartonado,
ou. similares	 0,85.0:	 0;90..0

2. "-Leite engarrafado mecattimen-
• -te- e com' fecho inviolável. 	 0;83-.0	 0,88 . O.	 .

Art. It. Aplica-se o disposto nesta Portaria, aos Estados da EspiritoBanto, Rio de janeiro, Guanar7ira, Minas -Geraie, Soo Paulo, Goiás e DistritoEtederal
• Art. 12, Esta Portaria. entrará -ein vigor sei 16 de ..abril cle 1973, quan.do 1icar4 ravogacir , a ,Portaria SUPER -nQ 6, de 20 de fevereiro de 11973 edemais : diSposiçõeS em contrário ,	 Anioniô Tlionté., Superintendente.

.M1NsrLRIo DA EDUCAÇÃO
CULTURA

ESCOLA TÉCNICA" FEDERAL por seu Presidente, abaixo assinado,
usaneto ele suas atribuições,DO 'IllikRAN11/Áll	 tendo era vista o que consta do Pio,.

RESQLONON 62-72	 cesso número 270, de 1971, deste Coa-
salho  de Representantes; c	 -O .Õonseibt de 3,,, ,:.preentantos da, Considerando a decisão unânime to-Expia Técnkty ,VCCji.tal do Maranhao, nutria por este Cons$1bo ao examinar

.A.VISO	 'REPARTIÇOES.
PaBLICAS‘

O Depar tomento dé. tropreusa.
Nacional -avisa -às Repart1tGée'

.gitlicas em tirai 	 ,deVétão:
denciar a ,refártne ctis, assinAttovt1
dos Orgrias oficia:is-até O (lia 30: de
abrjl .á -fim de evitar- o -earmilaOletito
da remissa ,a 04vtir daquela-data.

O registro 'de tasSinahlrit nova, . 4,n1
,Ia -retiova0o, será feito :Centra, a
Apresentação do empenho de despe.
40- tek3PCdt.IVO .	 .

A. renovação . do contrato de porte,
aéreo, deverá solicitada, 'com gf!»
tecarlêncin de trinta dias do vttnel-
:menti.), á Delegacia RegiOlial
Empresa gmaile".10- ,de Correios é
TétégrafoS, em t$regilig,

SUP.E.mru.TE110:ÊNCJA
1,È SEGUROS PRIV SADO

PORT ARIA -SUS-E? N, 17, DE 13 D

MIPJiSTERIC,

'competência delegada pelas Poétarlatt:
rt''S .55. e 132, respectivamente, de 9 ,dec -
'fevereiro de 1:971 e 21-de Junho de 1974:
:de ISilin'Stro- de Estado da Uai:Si:ria
do 'Comércio; tendo em vista: o dispoS.s
to- na 'R.esolue:110 • ii,' 7; --cle 16, de- fed-
.verciro de 1967, do. -:COasellio . NaelePt
-nal de Seguros PriVriclos; e • o Aue.'-tiatt.i•
-ta do 'PrOcesSo. -$1.1.SEP n, 333/73 ., .r0-

Art., 1 9 Aprovar a attcraerio- dti
Aenoutimktio social da Mera
panhia Brasileira de Seguros, 'eQ 111 4C1.e
inc -cidade de- SEIO- Paido, Estado de'
São, Pauto, .eutorizáett, 	 lunclonar peto
;Decreto -	 38,1-.70. -; 'de 31 de OuftibrO. de
cki9e5d5ádpe israian- e.,Vnierna,raCrtiz :Seguradora

Art. 2Q Aprovar a incorpOração,
Soofeciade mencionada no artigo P M-patáraônios 'Iltptidos da- Jarzign4 -LÇ:otibt
panliia de Seguros Gerals. e SateliW.
Companhia de Seguros 'Gerais, 'a poi.ngt,
ra com sede ria -cidade ,de. Sgo	 -
Estado de SÉ% Paulo, e 4. seg .:nade, dont,
suei na, cidade de Porta Alegre,..esta-dói
dQ . Rio :Grande de; Sn, -limado, et:

- consequencia, elevado o capital: podia!
1 da Vent 'Cruz Scoureciorti a. A, 00

M ARÇO DE 1973
O Superintendente dá Superintendên

da cie .Scouros	 privglos, usanc.ici



17 .814 . 254,33

Gr15
56.817,05
11.883;92

57.8,47,98

72336

1, 41 1,92
127.415,02	 • 296,055;25*

'Cr$

1.402. 528,12

6 930. 459,1.2

7,702,288,56

1,175,57853:

(eco t	 'Parte /1)	 ,(1.9 1.9'73 1071
0,00,0.0Y0,0,0,,0,000000000.000.0001

Cr$ 5,000.000;00 (cinco millides de crti,
zeiços) para CrS- 1:3 „OCO, 000;00 1 .. tre-

cruzeirosl., devendo a so- nesta -Capital do Sstado d Scio
,ciedacle levar it uma reservei especifica às 14 (quatorze) horas do dia 4 de
para futuro Mime-ed . ele capital- à dile- dezembro de 1072, a .fina 'de deliberar=

. tença' entre b valor dos patrimônios .11- 'sobro a seguinte Ordem do Dia:
.quidot das sociedades incorporadas apu Proposta da . e,Vera Cruz a Couag,,,'„
rade na data de.cletivação--de incorro- nirta Brassjeira 	 raro.	 o
ração- . e • as quantias; ora aprove:fadas jJ;poraço da Coraparth'a, 	 rraS
no aumento do-capital social', termos -do, artigo 152 e sam parágrafos,
-k.- 3" Aprovar o -nova estatuto do 1)erreto-1 0i n9 2.627, de 26 de se-

".$actal da Verá -Cruz Seguradóra S. A. tenihrta .de  1940; b) Outros as-untos do
• inchirive .e .-iteasir,0 de suas operaeões interesse da Sociedade. São Paulo, 22

nas Seg. o ro • clo rumo' vida, ier-'d0 ern de. novembro de 1972. — (na) An-
Vista- c" ove nreáePtua a Perfaria Minis- tonto Pinto .da Silva, Fl;cccelr:do, halo
ternd Q 192, de 8 de dezembro de

•
Art. 4"'. -Cancelar as - autbrUnc.Ses

parti "finiclonamento ca Tatagná COM-

` 9-EitOu Segurrn • Gerais - e -Satélite
"..Genopaiabia . de Szglitas -Gerais. couce-
_dirias pelos Derretas n.s 3 1-64	 ,
2806, de-.31 de -outubro de 1555 e 2b

--"dc •anrito de : 1950, Xespeetivrnuellie.
bom como" ita- respectivas .Cartas Pa-

:tentes, tordo decorrência da operação
.• bre 'aprevada, .a partir da data , do Pu-

ilicactio, no --Diá'rire Oticial- dá Uni3o,
„ . (10 "Cr. UC1.410 do atq111:val l.1101.11°.. - "no. 2r- a Incorporação 'desta Sociedade,. ¡unta-

-Arra de Registro do- •Cotherció; dos atos rnente :coai a <,.8atélitr:	 CoMpenhia de.	 ..retativos " • i -incorpoi-eçao, Scouros'Gerais», à «Verti Cruz -- Com .,_
Art. P?	 alti-OÇÕES' :OVa -apra,72, Nmhja Brasligh'a de • Sugurost,,

¡las-foram- -objeto- de deliberação dos vando por cai C*.eCA.Wila a crienta0o
,t'çióni stas 'da sociedade incorp.oradora traçade pelo. ,GOWI'no Fed . -rui, -que Visa.

,Cerat .:ExUaoteliiuMa o. fortalecimento do	 -5C;fittrador
* xa1iad no diti. 4 ele dezembro dg 1572 brasibeire, . Essa . ,:pr000sição, oléta ti; is

onclaida h da 1 d :mesma mês vantagens que .clecorr--x tio dá medida.,
arie .c . &IS SociedadeS 'incorporadas em --oci selam, redação do cesto Ornai:cuia]

ASserolitélas --Gerals-Extraordinárias rea- mot i;ace -do unificação exectit'va, ntalor
lilarlas- nos dia-s. 4 (Tai:agua Campa- amplitude elo Patintânio Sedei; toelho--

, ¡titio :de .Seguros. 'deitais) , è 5 (Sat-e- ria. nas .coadiç.ões- operationais e item-
-.lite Companhia d Seguros Gerias) •de c-as, tem, também .o .c.5eopo de estar
Vetrazdaro de 1972	 m licirnionia coto ris normas .pre -0011;Za-
..

	

	 "6",. A Vera :Cruz Seguradora das pelos Órgãos Gen :erriattamta:s. A
o:Mtuice to464 .os Oftielterce ohri-wcrida pimposto pode ser simetizacia

:goCões- . dos Sociedades, incerporodaS, ,ria oe segu/ures -,teráms:
Drilla 'do di spos to= -no• ai t100- 152, 'do nosso Sodiedade receberão, da joriocia-

. Veergto .lei ri" 2.'627, -de 26 deseteni- de incorporadora, o ia trio nnorsto
bio -de 1910",	 Decio	 ;.14-igt.--t. ações .c•Me atualinuntr por.suctu, • ou Seja
tte :do Asscaibréia 'GOra -£,rotraordirtári- 5 .•000.•;00(1 10111Co 	 de aç0es
di-	 .-co,áprázhiá Lse., dittárlas nominativis. de valer' igual ao:
pnroi Gemi, re-álizada, ho. d ito -4 . dz,.. do Capital Social de 'nossa Sociedade.
déz.ernbro: de 1972'.	 Dica .evidenciade, osSini, rate os Acion :s-

. tos desta Sociedade não sofrerão qual.
ti? .61.074,183	 'quer pre.)u-ízo eta seus dire;tor,, ao . COTA.

Às

	

	 crário, serão beneficiados erro a futuroqUaforze horaS do. dia quatro do
mê do dezeinbre .do ano de uril. 	 -porticipaçã'o das. Reservas livres da Sto-.--s. 
yeeerrt-as , ..e seretolu.e de; t s, áo sua sede itiedade incorporadora, A proposta- da

Rua Boa Vista al? $56 ..- 10 Diretoria da e,Vera Cruz --e Companhia
- ,antlar r - ires : . 1 :Capital do Estada. de Sa,0 Brasileira- de Seguros» parece-nos alta-

. •Éotrio, , ,rounir aar_se t e Senhores---Adonts. .itente • vantajosa aos intefesses dos acio-„,
fac /listas desta Sociedad e., pelo que, teco.-dà* I"a""agllát."	 Comparo:há- .de
Seguros c;e ro;s .- ,„preseá torido	 to- nierida-se suo aprovação, São Paulo, 16
tálidade do Capital S:ociat, .conicome do ou ttribro .de 1572 (-ao) Arie

.compi•C",vain as assinaturas, "lançadas no tonto Pinto -da. Silva Figueiredo, Italo
çonipetette Livro do 'presença O Dc Francisco- Tariceo, Francisco de Assis-
retor-PreSidente, :abrindo ,a sessão, :um. da Costa Pinto e ,Miguel	 EM-
citou- -aos Acion'stas presentes _a elet., -seguiria, 0 Sr, Presidente determinou-

dà, Mesa, 'tendo sido, escolhido,: que fosse lido o Parecer do Conselhg
-.iiiinnim'emente, para- presidir -os ti tia 	 e que tirinha o seguinte tecare:

lhos dá	 Assefabléia, o Sc Divico- e0s Mertibros 	 abalx0 assinadós,_
Eeiilo Seheidegger que, por see torno,". Conselho Fiscal da :dai :agite ,Corripa-•

.-convidem . .para.secrefário . ó Sr,	 aluda de -Seguros •Gerais», estudando a,
. de 'Luiz ,. Vilviani. Verificado o eitinpri • Propesta ,ela Diretoria sobre El 1ncorpo-
iaentO,.dc. todas aa, formalidades legais" ração desta 'Sociedade a Werrt • Cruz

'estactutárioar -o Si Presidenfer, • agro- 	 -Companhia Brasileira ele 'Seguro

deceodo- ,n• sua escolhe, declarou insteie, 0.:4: considerar variar sa a unificação- e
ledos os trabalhos dn. Assembléia Ge- • tanibém -por safistaZer o " desejo do Go.

Extraordinária.: solicitando ao Se- verno em fortalecer o mercado segura-
-• nhor. Saar-etário gue procedesse e lar- dor. , bratileito, aproVa a Proposta e re-

.: tira- -(1"s- seguintes- :documentos; Editai comenda aos Senhores Acionista	 que.
,:. de Cenvoeação pulicarre nos ir:Moais tambéu a aproveái, São Paulo, .8 de
'O Estado de São_ Paulo» . e Diótu'o'-OP.- •nevembro. de 1912 --. ;(oa) -- Romeu

ciai' do : Estado". -de São Paulo; mos, dias 1.3-icl roll,..lbbens Pedra 'José Fraseino e
:2u1 25 26 28' ,-dre novetnbro de 1 .572; FrancisCri Bernaudo,.» -Concluída a le1-
,edital esu' do ,seguinte teor: «Iara- luta das peças acima, o Sr, Presidente
agua'. -,,e-, Conipanhia. de Seguros ''Ge- deu -ootifteciinento aos Srs.. Acionistas-

-61.1)74,.1.33	 As- ,que em AsSemlifélà Gerai Eirtraordiciri-
• -sembléia" Gerai Extraordinária 	 Silo ria iniciada às- seis horas -cte hoje 1 ps.
• , convidados os •Seniores . Aeionistas, da Acionista da..«Vera Cruz	 •Compá-

.ofaragtiá.	 • Cen-iipazilita. de Seguros. nhia Praálleire de 	 Seguros» haviam-
- •-(1e.rois,» w se reunirem' em. .Assecobléia '	 0'f	 0,0 *0 0 0 100 00 C,',0aprovado, por ainanimidocia, e t p roposto. Ç/C.!	 Geral

-Geral Fstraordinária, na sede social, à! de -incorporação-- àquela Sociedade. 'do
Rua Boa Vista /V 356 10" andar:» 4araguá e- Companhia de .Seguros

Geram», lautamente -colo a «Satélite —
Companhia de Seguros Gerais"-, c que
haviam' indicado os peritos para proce-
derem a apuração .do Patritinlino Li-
q/Vdo das Snciedades. incorporadas, In.
tormon, ainda, que os referidos 'peritos
hav.lain concluído o seu trabalhe, e cair
o latido de avaliação a/ares:miado con-
diria pela c:siai-soei:1 de Património L1-
qu'do de massa Sociedade, no montante
de CrS 7.735.586,49 (sete millWes, se
te ,....ntos e trinta e 13C/V ,2 Mil, qu(nimn-
tos c oitenta e seis era/entes e quarenta

"Francisco" Ta/leo, Frarmseo de .Assis' e --nove centavos) . DatercoMon,
da Costa Pinto e M i guel Roig». .Ter-1 saguida, o Sr. Presidente, mie. fosse

, minada a- leitora, o Sr. Presidente man-i- do para conhecimento e deliberação

remria . e " o parecer db Coaseihe Fincai; da de fi. 1 ,alíncão-: «Laudo de Avalia-
deu que fosse lido a Prapo ,,ta	 dos Sr-111101'es .AcionistaS, ,0 referido r,ent.

sOlare à incorporação dcstn Sociedade à • 00 d9 Patriáiônio Liquido da elara-
eVera Cruz --Companhia Brasileira de guri ,— Companhia de Seguros Gerais.,.
"-lenimos .> atendendo, assim, ao item o -e Os abtinto assinados, -srs, Milton
do Editei de .Colmençar„. e do seguin- Corra,- -T-comr.it	 •Ferrais e Ma,
te teor.: Propôs-ta da . Dire(-orlar•	 vri Felipe, Pe:rops • t-onlearlos na As.
retoria ela crTaragua COmparthia. de 0"19 13/-éia. Extraordinária "da
Seguros Gerais», vem apzesenfar aos <--Vera Cruz -e Companhia Brasileira
Senhores Acionistas a nronosta visando de Seçpiror. o 4 -de dezembro -de 1972.

para procederem à avaliação d .o Patri
menti° Liquida • da
polua d e Seguros Gerais», cujo' Ativo

Passivo
Provis6es e Pra visOes

Fundo p/Depreciação de Bens Móveis.- ..
Fundo p/Depreciação ele Bons. Imóveis— ..
Pondo p/Denreciação de -Bens	 Rcav.,

Mciv. Máq.	 .	 .......
Fundo p/Depreciação de Bens .2.Reav.

Veículos . 	
Fundo ta/Depreciação de Bens

Imóveis . . . 	

	

Fundo Garantia Tempo -de 'Serviço....., 	

:Exigível
Reserva de Riscos-	 -Expirados e Ele,

mentores .	 .	 .	 .......,..,.., .... ..
Reserva de $JoistroS a Liquidar

mentores	 . 	 .•

Reserva de Garantiade "RCtróCé5.5eS..
Doridos Especiais no 1.-R .
Cid	 •.• ••• • n :n eto •e4

Pendente
Depósitos Judiciais e Discais	 . .. _	 352,15

-Apólices Emitidas ----------------------------1  . 775,633,02
In/pesai° s,/Operações Dinanceiras...... ...	 15,36'

Móveis, Máquinas e Um/maios 	
Organização .ç Instalação
Rei-avaliação do- Ativo	 Lei n° 4,357.

Títulos da -Divida Pública — Interna 	 • ---- - 2. 186 „'li7.0:75
Ações e . Debêntures . . 786.66409.
Açoes do 1.R 13. .	 ,..• ...,,.. 	 	 125. S53,29
Outros Titcdos	 .	 ,	 ... .... 	 	 2.38010.
',R.a. c ateoç-No . de .Reservas e Pondes, .	 1- .404.619,93

—	 .R. B Moedas ERtral l goira.5 ..	 241 . 878,53-
t'21C	 Sociedades Congeneres	 210.477,00
C/C ---: Geral	 .	 - 260 . 442,19
Apólices rum Cçbrança	 ....	 .399.58357
Ennarêstiroo Compulsório	 Lei n? 1474.	 5. 498;80
'Sinistros : a Recuperar de Congeneres..... 	 94. 607,55
D.cpósinas Para ..Inves"iinentos no No/deste

-LeiIV 4,329 	 -
Antecipacão .de Ordenadoa

- Depósito paro Compra de Certificados de
Ações . ,

Depósitos Restituiveis	 . G.T. 	 S.. .
Incentivo% Fiscais 	 Lei ri, 770', ..„.,

Disponível -
Depósitos Bancários .
Caixa-	 , . . , ..	 —

. Ativo
Intoblli:.ado

imóveis

e -passivo deverZo ser incorporar-1M.
• àquela Sociedade, veio apresentar o re,

soltado do trabalho . :realizado na sede
da Com ronha supra., nesta Capital do
f1stado de São ',elo, exatnilianda-zr. eS
eleinentea contábeis que estão revesti-,
dos das formalidades. legais, o nivel,:
ilido e <a balancete reali.-Ztado ern 30 ela
setembro de 1972; conferindo, a esea-
turação, cota os .doencrentos.qúe servi,
rum de base, constatando a- -exatidão

•dos ditraa estudos, bem como no -que -se
'refere à existência repl elos bens e dl,
/eitos pertencentes ã 'Sociedade, aitio4
rizado a _ funcionar pelo -Decreto
mero 38.164 de 31 de outubro
1955, publicado -no Diário- CMie:ol da.
Guião de 9 de novembro- de 1555c0.0.1.
docunientos foram arquivados na luat,i
Carnercial ' clo Estado-de São Paula sob

101.2+1, a 6 . -cle -dezembro de 1953.
Eiçaminaclos oti elementos- contábeis,
chegou-se. à conelusPlo. de que b
mônilo Liciuido ela "Ofearaguel 	 Compa„,

Seguros 'Gerais», em 30- de se.
feirava de -1972, era db Cr$-
-7,739 •,556".49 (seet milhões, setedentos e
-trinta	 e : notee mil, quinhentos 	 e
oitenta	 e seis -cruzeiros e- guaren,
ta e nove - centro:os), .coino seguei' -

7-15-.

2-. 056,8908,
1:03, 17-4,15
5 12 .293,31
806. 661.04
117,531,03

696, 438,56-

41,020,89
127.415,62

3,171,63

C1r$
59i5. 661,76

46 . 047,00
223. 61.3,-16

51 5(.8,04
4-82.236,96

38.530,10-
1.105,69
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eálTISSOCS	 'CosségurOs 'Cedidos
C/Oc-tenção . -de Reservas

terior	 , .	 .. •	 ....-
lieveacites e- Credores

••
,	 Pendente

;Peevisão. paga Despesas
'PrentioS e Enrolumentos

-Petrinronio LiquIdo

a realizar

.C4pital e Aumento de Capital- ......... .......... ... , ..

. Reserva ' pi.Áturien te cie 'Capital Agio..-.	 2.739:586,49

do :Agia bóer ildtta)	 finrip'n de- Capita,
de 1972

'Patrinitsi	 Base da- Incorporação. •	 .... ..• .......

Ern 30 de sdcmino

CRS
-Á.	 7. 739.586,49

5.000.000;00 •

ÍNDICES.
D	 •

UGISLAÇÃO FEDERAL

.1970
•NUMÉRJSCO

ALF.Ai3É.TEÇOÁREM1SSWO•

1,.,EGISLAÇAQ REVOGADA

1IVI:11A AÇAD No :1.202:

PREÇOt.. C4 20O

A VENDA

GuanaParg

$eçào . dt Vendas; Av. Rodrigues Alves, 1

Agência Miiiistêria da :Fazerldà

Ag6geia	 Palácio da justiça, 39 pavOiento
.Corredor	 Sala 311

PkteAde,se a pedidos, pelo Serviço, dé Reeinboiso Postal

EM . Braglia

Na sede cla D. i . N.

1:.zposta :::::wm) :Po pwrinhár,4o EM 30

Capital '	,	 .	 ...	 ...-•

	

, Aumento de ;Capital , • ;., 	 ;.,, •
Re:Serve p/Integridaele 'do 'Capital	 • .. • .

-:Reserve 'Especial	 . .	 ... •
ReserVa ;de Ações Bonificadas de outras

.-Scieled'adas . .	 ; , •	 . , ...

f.:.:;;N.cedente apurado má 30.9 .,72	 •

Pattinronio

VALOR 130n55 PA INCORPORAÇ ÃO SM

Património Liquido A purado .	 ".. ....	 , . ... .	 8,599.540;54

;Recreios; a Restituir	 . . . „ ... ... -

co.rio a ,eletivaçõo. da ineorporaçao de-
,morara .algum -tempo -e; IáverM nesse
peeiode, :forçosamente, -alteração . dos Vá--
.1plea• iliclicados nó ;presente laudo, não
podendo, precisar se easaa mutações,
;concorrerão- a • auinento- •ou redução do'
;Património - Liquido indicado. Destarte,-

.perifcis kiraliarain 9: Património 1,1,-;
quido-;da élaragua: OpMparrhirt cie
'Seguros- :Gerais .eirt -64 . 7.739.586,49,

;.(Sete,	 Setecentos e trinta e nove ,
10, quinhentos 'e Oitenta '-e seis cruzei-.
T	 -ceOS. e quarenta -e nave	 ntavos), yr-1-

: c?.1'; ;que dão, ;por unanimidade, cano.
:e1tatÕ, mandaram

-
andaram datilõgralar o- pra-

:Sente: lauda -em três. vias -de igual .teer
ó para min só. afeita. São- Paula 4' de.

-cietenibro de 1972.	 (ao)-
Corra.;	 :R .C.	 1-4 ..807; Leonardo
Ferrar 	 .0 .P.	 25 . 957; e Manoel

20.788,» -Apót. a'•
leitura dessa -peça,- •colocou copla
lauda à dispOsição . de quem quisesse

eaclarecendo, -também, ;que:
4)s :põe-lios catão prepote g, e que se ,en-
tontravam -disposição para. -quaisquei
esclarecimentos° que se lizessein, massa,'
-;ríos, -franqueando -a- -palavra ROS Sonho.'
r'çs: Acionistas, Como ninguém: -quisesse.
larrer- usa da-palavra é nenhum
:teci-mento . foi ;solicitado, o Se.

• ilentç Submeteu a• Proposta . cle- 'ineorpõ-
ração dá. e'laregué	 ;Cornparinlila
Seguros Gerais» «Vera Crus...- -Com..

Brasileira de Seguros», 'bem'
corno. d laudo -de :avaliação apresentado-
POias-Srs , PeriteS,' -à dáiberação dos:
Senhores Asionistas,• A propesta da:
Diretoria; tem como o Lauda cie Ava.'

_,. Dação .do .Pritrimen:o	 :Liquido Lerarn
-aprovados	 upea• nanimidade, Ante
cisão-des Senhores- 	 à.

- Presidente esela erree	 que os .Acionicae,
• ;ida claragt á -- 'Companhia de Segurc,s,

Gerais» receberiam da .8ociedacle-insor-
poradopr-i, roçôes .nrimero de valor,
Igual; á ações .atualniente :possiiidas,'

,e que a diferer“:o entre o valor do 	 -.,„

n••n•

8, 599 . 54Õ;54
n-• 	 • • .••••••

30 DE SETENIERá DE 1972

i.0% Parcela destinada a Variação Patrimonial_ 	 859.954,05

Valor -base da incorporação 	 , .	 ......,.., .	 7.739.586,49

Esolerecern	 ainda, os -peritos, que-, - teia-lerei() Liquido apurado	 pelos Se-

.......	 128 .12306
,	 A

6.000,21
21,79

Mixent a Peritos -no montante de .....
-Cr$ -7.739.586,49 (sete sete-
:actuas -e trinta. -e 'nove Mil, quinhentos

DE . ETEmi3Ro DE 1972 ,
ó$-Cr$	 • •,

2,700;.000,00
1,.300.00000-

244.367,65
4,496,35

138.828,16
1 „77-5., 638,02

25 21691 ciienta e seis cruz .2 1: G 'â e qu aren ta e Francisco de Paula Machado de Caiu-

nove centavos) e o valor das ;ações -atei- . por, --- José Carlos Éernandes.

rais S,	 Jorge ele tbIttEt -Rezende.
Augustin Lopes-	 pp.

-Moinho Fluinfriense S. A.
trios 'Gerais.	 FahriCa de Tecidos Ta-
timpé S. A.	 Francisco finamore:

Armando . Lttig: Viviant.
-Grandes _Moinhos :do Brasil S. A. --
inelristrias Geral-.	 A. IvIoinfro
.Santista	 Indústrias Gerais: ,--
,noel Chanibevs de ,Seuza:.	 pipie°

Scheirldiger,	 ••pp. :SoCieda•
.de Anônima Moinhos RiogranclenSes.

S. A. Moinho Santista	 Indús-
trias Gerais,	 Manoel Cliambers ,de
Souza, -- Dióico 'galai° .ácheidegger.

Brasilarroz . Ltda. .--
e Comercio	 S. A.	 San.,
tista	 Indústrias Geois.	 Manoel
Chambers de Souza:	 Divioa Emd lo

.01 ;t00,	 Rocirigues
Scheidegger

'Ferreira..	 Fabrica de
.	 pp Alfredo Augusta,

;cicie-g T'atttape	 A. --- Francisco Ét..
na/730re.	 Avinandó Luiz Violent:,

Dióico	 Einítio IScheidegger, '
!siderite.

eoeporação ora- delimitada, péla ;presente'.
'Assembléia Geral Extraordinária.

• .
	  . .......	 ,	 _

IÁRib 'O Ir' IC1 AL (seco-	 Parte' II')	 Abril de 1:9-1:$

1.914.466,18

8.599.540,54

17.811.254,33

7.001.148,36

5.2,49.8-7;8,00-

Moas ne total de Cs% 5 3;10.000,00'. Companhia Brasileira de Armazéns Ge-
Icinco milhões de cruze i ros) -será, le.
Vedo a uma- conta especifica de ;Ra.,
si-: ia rara Aumen,..., de -Capitai. na,
Soc,ece atla intorporad i im. Os Senho,:
res Acionistas em scuirta, po, Pró'-
posta- do- Sr, PreaLlente, autorizaram;
is Dy cores, Srs. Drs {talo -Francisco
l'arieco ;e Francisco 1:: Asais .cla!Costa
Pinto, á praticarem teci v.3 os- titaa
cissário,. à incorpornlo. atenden,do- .aa,
disposto no i te,. do artigo --do:
Decreto.lei ré' 1.-627, 4e- 26 -de selem-;
'.bro de 150; declarar- 3 o -Se- extinta a.:
; elaragué Compauldá de -Seguros,
'Gerais», após a pub • leação no Difligo,
Okieint .da União, da Certidão de Ar-
quivamento na Tunta Jomereia l cid ES.
tadc de São Paula, dos ates -relativos
à aprovação: governamental da- iri,

s ,;quir. franclireat, o Sr.. Presidente,
' pal avra, à quem dela ,pdaesse lazer uso:,
Gomo tingué)n, se manifestasse o Se,'
nhõr Presidente .declarou -encerrada
-presente Assembléia,	 -suspendendo
SeSSÚC/ pelo :tempo ,necessário- - low.4b.I.,
.ra desta ata, no livro próprio, e.reg.'

I.?O' ta! a reunião, foilich,-aprevaciamna, ,
niirreniente, bens como a gainada ,pelog
. acionistas presentes . São-'Paulo, 4 de;
; dezembro de 1972.	 Divt.co

.Scheidègget, P'residerite,	 Armandb:
Luzi Viviant, Secretário.-	 Soe-leda--
de- Anônima. Moinho 1Santista
estrias -Gerais.	 Manoel ,ChatirbetS'
de :Souza.	 Dióico Éadlib SCheideg-
.ger,	 Fábrica dó Tecidos Tatuapé
S. 111, -- FrancisCo Miran:ore. -.
nióndo Luiz VibianI.
química- 'Industrial Brasileira. S, A. .,....
Pevides, ,Nestor	 1,oràe IVec
tor Garcia',	 Sanbra	 Soe-. Algo.;
doeira do Nordeste Brastleiro S. A.
Augusan .Lopes	 Eduardo:
Oronoor	 Tintas 'Corai S.

SATÉLI7'.P4 :COMPANHIA DÉ, SÉ,
GEIROS- GERA1

C,..e. Ne 92 . 682 .046

:AM da Assent(,léia; Gerei $Jdraordinél',
-ria , realizada nó ,dia 5 .dé .clezembro:

,-de 1972.
As- •quinze horas do dia cinco, Ido

mis de -.cleembro e ano- de um min;
novecentos e -setenta e dois, na -alia
sede social à Rua dos AndradoS nu•-•
mero 756- S." . a 'rd ar, fiaste Capital!
-do Balado do -Rio Grande de; Sul, teu.,
:niram-se os :Srs. Aciodighas Sateli.
:te -- 'Companhia clé ;Segures Gerala;,
;representando ‘a- totalidade do capitai
:social, conforme; eoinprovrain
naturas lariçadas	 competente LiVro.
de Presença. O Piretor,. Sr. dióvis ;
0:atrigues -doa Santos, .abrincio ei Scs.
são, solicitou aos Acionistas :Presentes .
a eleição -da mesa tendo Sido escolhida-.
unanimemente, para	 o

'.?atior Hary Siegrled Striebcf, que; por
sta-t e7 coa:MU, para ',Éceretà0,
Sr!!, ! . ! Nctra CagIbÊcy. Verificado o cure'
'pá:lento de todas ás- -formalidade:g
er,als é estatutárias; o Sr, Pregiderite,

: agradecendo' a sua -escolha, -cleelarou
dirátalados os trabalhos ela .Asserribléia,
¡Geral -E.,teaórclinaria.,	 Solicitando; ao
Sr. Secretario que procedeste -a. leitura
dos seguintes-docum entos: 1). Edital 4e -
Convocação	 -publieaclo noa; :lormais
<am.o Hora» e Diário:	.do
todo do RIO Grande rdo; Sul noa dias
24, 25- -e .25 2 24.. 25 e 27, respectiva.-
mente, edital eAS! é, do seguinte teor.:
e:Satélite .••• Companhia da Seguros
Geraia»..- 92:,6821,00 ,...-
Assenibtéla ;Geral Extraordinária
São convidadoa os Srs, Acionistas :ao:
Satõlite -- 'Companhia de Segtir.--Ç-le.;-

, rals>> à se reunirem -ens: Assembleia Ge,•
, ral- F-rtraorclinária na .seclé .soçiat !
;Rua des Meadas- lie 756	 $e
;dar, :nesta Capital da Estado: da Rio
Granele da Sul:, às 15 '.(quInze.). -horas

-;(1O dia 5 de dezembro de 1972, fim de
deliberarem sobre a seguinte :Ordem •do•
Dia: a); Proposta da, Wera.-'Cruz
Companhia- Brasireira..ae Seguros», para
a incorporaç-ão .desta Conipantilm,.
termos da artigo 151 -é seus parúgra.,
11-os, 4o neereto4et nt 2.-027, -de 26, -dê -
-;;eterabro da i1940; O, Outros assuntos
do interesse da Sociedade. Porto Ale,
;,gre, 23- de novembro da 1972,
-Carlos- Alberto Harnme é -dlovià • RO.,
-chiques dos Santos- Diretores:s/ Ter.
minada a "Idittn'a do edital o-, Senhor;
;Presidente mandou -que fosse lida si,
Propesta, da Diretoria- e o Parecer da
Conselho ;Fiscal, .sobre a- incorporMa



• Abril do 14973 toáarta-f eira 1 t g.R1()	 (Seeflo .1	 Parte

Móveis, Máquinas e Utensílios

-Reálig4tro1
tittileS, da Divida. Pilblica Interna
Ações e 1)éhentgres .	.	 ,
MOO da 1.R B •
Outros 'Títulos .	 ,
Acionista. Conta 'Capital: 	 „
11.R;.13. .t.1/Retenção ..de Reservas a Fundos.
C7C,	 I .R.13, Moedas Estrangeiras....,.

:Sociedades :Congeneres,
CigGeral'	 . ,	 . . ; ...	 . ............
CObrança ens exercícios' futuros 	 , „..,....•.
Enpréatimoa. iCompulaórios .	Lei número,

juros Aluguéis a Dividendos a receber—,
Incentivos Fiscais: 	 1Sel n9 770
Depósitos 'Cinriptilaóries	 .

• Disporrivet
pèpeigitos Bancários

77.161,76
1,214,70

1.053,;05360
1.52,1:009,35

95.518,87
. 779;00

3.23800
183-656,91656,91
76.790,75
54;.471;51

:81.099;71
10;72

1;095,20
2054,

27.109,80
525..000;00

.68.296,89
7.'954,61

Pendeiges.
Depósitos Indiciais e Fiscais ...
Apólices Eniitidás • . . 	 , , .............

231,52
7739059

119"Eadara1 , que visa o . Tertaleelmento do
'mercado Segurador braaileiro. Essa• pro.;
posicãot: além das vantag.ens que &cor.;
:terão , da 'Mesma, ou sela, redução do:

itsto pperaciontil; em face da .unifica-
ção .eXecutiva, maior aniplitticle da Pa-
trimónio . Social, 'melhoria nas condições
operacirmain . e técnicas, :tem; 'também, p;
:escólio de .,estar da harmonia Com asy,
•aormas precoiziadas pelos Órgãos Ca.;
Vernarrientaia.. A proposta are referência,
pode ser Sintetizada nos Seguintes ter.;
mos Os Acionistas de nossa :Socieda-

reccherão„ da sociedade incOrpora-,
aM -número ale :804 ,correSpoit.

dente ao capital que atualmente poSr.
Stteiri .nestà ,SOciedade, , pit, Seja, ......:
1,001.i000, ,:(trés Millit5e4 de ações
:Otária a, nozninativae, ale valor igual ao.
'Capital ;Social - de nossa Sociedade. A,
Proposta da Diretoria de «Veia Cruz
- Companhia Brsileira de Segtiros*,
parece nos altamente :vantajosa aos
;ter: esses dos Acionistas .aleSta :.Socièclaale;
pela ajtie recomendamos• sus aprovação .
;POrto,, Alegre, .3: de .novembro de 1972.

• itaW Carloa. Alberto- Hátimie , ,e
C1OViS Roditignea, das Santos». Páreeer,
46 CO:Pethb: 'Noa . 4I/S Menítiees
,(10' Conselho Fiscal da: Satelite:
Companhia de Seguros gerata», eatu.
dando a Proposta da Diretoria sobre a,
i.r.Morporação desta Sociedade à <Meta;
Cruz Companhia Brasileira .de: 'Se-;
.tinet». (e, per ;considerar; .a nitificação,.;
vantajosa e; larribém,, por satisfazer ,o.
desejo do Governo eia fortalecer o ,mer.,
.oadaz Segurador; aprova á propoSta, ;e;
,teContenela aos Senhorea, Ationiatas ,qtiej

aproVern. :Posto Alegre, 11 de no.:4
•O'effiliro.: de 1972 Antonio
Cedi*. Matios da Silva„ Armando Coe.:
lha Borges e Alcidir Galgaro.:» Coo.;
tinida á:feitura . das peças acima o Se'
Miei; 'Presidétite . deu ,•coitheciniento aos
Acionistas qüe. em Asacnibléia . geral,
Miraorclinária. iniciada , às deS horas: do : ,zeiroa); conto segue:

Ativó

.iTesta Sociedade .à «Vera Cruz
Compartida Brasileira' de Seguros»,:
atendendo, assim, ao item p do edital.,
de convocação supra transcrito, e que
ligo do seguinte teor: Proposta da Di.:
.retoria	 2k;Yri)itêtátla da «Satélite
Conipariltin de Seguros Cernis, vem
apresentar aos prezados Adonistas a

: proposição visando -a .incorporaçãO ,des-
; ta 'sociedade; ,juntamente com a «Iara-

COmpanhia :de Segures Gerais»,
<<N7éra . CritZ	 'Companhia Brasileira

:dia 4 de . dezembro de 1972, Ot Adonis:.
tas. da <<Vera Cruz	 Companhia Bra-;

•sildra, de Seguros.) haviam aprovado,:
:por- unanimidade, a ,proposta de Mem,:
poração àquela Sociedade da cSátélite

Companhia de Seguros Gerais», iu
:can:lente Boni o claragua Companhia
ele Seguros Gerais», e que havians inch.'
cario os ,peritos para procederem à apc.
ração da Patrimônio Liquido das Socie.,
dadés incorperacias, Informou, ainda,
que- os referidos peritos haviam conclui-,

••de ,Séguros»,- objetivando por em. exc . • do o seu ,trab4lho, e que o laudo de,
.tuçãe. ,it orientação traçada pelo Cove!, avaliação apresentado - condizia pela;

:existência de Patrimônio Liquido
nossa Sociedade, no montante dó
Cr$ 1.'000,000,01 -(:três milhõea de crit-g
seiroa) . Determinou, em seguida, O Se•-,
nhor Presidente, que fosse lido, para :co.
nfiecimento a deliberação dos Senhores:
, Acionistas , p referido- laudo de aValla.:
:•ção: «Laudo de Avaliação do Paiol.;
Miónio Liquido da <Satélite 	 Coma.;
tiltia cie Seguros Gerais :» Cs abaixo;
assinades, Ss. Milton .:;Corrá, Leonardo;
restari o Manoel Felip,pe, peritos nó-
meados na .Assembleia. 'Geral, Extraor-:
<hilária da <<Vora Cruz	 Companhia
Brasileira de Segures» a 4' dezembra
de 1972, pare procederem â avaliação
do Património Liquido da <Satélite è•-•;:
Coinpánhia de Seguros 'Gerais», colo;
ativo e paasiVo , develão ser incorpora-
cloS àquela Sociedade, vem apresentar o
resultado do trabalho, realizado tia sede
da 'Companhia acima aliada; nestà
de de -Porto Alegre Estado. do , Rio
'Grande de Sal,. examinando:se na ,ele.
mentes .contábeiS que estão revestidos,
dás formalidades: legais, o inventaria e;
o. balancete realizado. ain 30 de peiem;
'bro de 1972, Conferindo, a eaerituração,
tom os documentos que serviram de
base, tonstando.se a ;exatidão . doa' dados
apresentados, ,hern como ria que se re-
fere à. existência, •reál dos 'bens a cli,
reitot 'pertencentes à 'Sociedade, auto-
rizada à .funciona pela Decreto número
18 ...86 de :26 de .raneiro de 1,956,. pu-
:itlicado, no , Diário .0fleipl- (já União de;
2 de :fevereiro de 1956; Cujos: dq-
'c-pmentós foram arquiVados -na junta
Comercial do 'Estado dó Rio Grande do,
Sul sob a? 87;932, •ein, 27 de ,fevereirO
de 1956. Examinados, os :denzentOS:
.contábeis, chegou-se à conclusão de que,
;.o Património Liquido, da «Satélite
:Companhia ;de ,Séguros 'gerais» .çin101
'de seleirihrO de 1972, era de ...
;Cr$ 1.'000.9300;00i (tres. milhões de crtt.j

Cr$

3711. 85599

76.251,50

77 ...621',11

3.946. 102;õ6

Cr$.

73.373,46

-	 Peticlente,s
.:'Ptellii0S e Ernoluinentbs	 realizar
Receitas de 'Inversões de ,EXereiciO vindouro
.Cantara de, Coinpensação ...: Nu • .• •	 •,••,

P.aidniónio Liquida „. 	 ..•

Z1-6 BCP 02111I'CILLBE 2C5 ,os

Çapital ,,.	 .	 .. • .

Aumento de Capital' .........
Reserva p/Integridaele - do Capital .
Reserva de Ações Bonificadas de

Sociedades . . . ..........,...

MAIS
'Excedeu te apurado em	 dç setembro de 1972 ,	 .	 126,.10173

Patrimonio Líquido	 .	 3 ,17041.1,11.
,

VALOR BASE p4 .01coasoratçÂo .Em 30 PE SETEMBRO 'DE 197

	Cr$ 	 'Cr$
Patrimoido Liquido apurado	 „,	 .......•3 . 170 . 711,13'

5,384% parcela :destinada à Variação Patrimonial;	 170t-, 71133

Valer Base ; dá Incorporação	 . .. .	 3400;00000

Momo a efetivação de hicorporaçao de-, ;aos Senhores • Aclonistas, Conto rija.
Morará algum, tempo; e ihaverát nesse	 qttisese fazer uso da ptilavra .e.
;per:Ieda forçosamente, alteração dos va: nenhum esclarecimento tosse solicitade,.
, Orca Indicados na presente' laudo ,não c Si Presidente 'submeteu' a proposta;
;podendo precisar se essas Mutações coii.. de incorporação :da <Satélite 'ar; •Compaá.
iduZirtia à aumento , ou redução da Pa dila de Seguros Gereis» à SVera. Cruz,.	 ,
itrirnémio Liquido indicado ., DeStatte, os	 Companhia Brasileira de Seguros?.
¡peritos avaliaram a I'latrinionio Liquido bera coma o laudo . AO 555/5111ãçr10. apren.
;Cla -Satélite Companhia de Segu senta..Zatt peies 'Srs. Pintos a deliberei
:nos Gerais», ern . Cr$ 3.;00.0;,000;00 ção dos Senhores Acionistas, A Pio.; ..
(três milhões de ,ontizeiroe);, valor , que poda da l)iretoriat hem como o laudo

:dão, por unanimidade, conto ;exato; a de .avallaçãO do" :Património , ,Liquido,,
manciaram datilo,palar o presente' ;eu . "foranto	 aprovados; por aziatfiniidade.t,

	

lo, cio três Vias de igiter teor e para, Ante ta ,decisão.' dos Senhores Aciortis,	•
nl1/11 só efeito.. Porto Alegre, 5 de de- tis o Sr.. Presidente aselareceu que vs.
zembro de 1972.. 	 ea)	 Miltoni Acionistas da «Satélite 	 ,Cenipanhia,

Ç.R.C. SP' a,' 14..307,, Leo- de, Seguros,'C'etaia» reedieriam, -de
nardo Pezrari,C.R.r.	 •nçaile,ro piedade , .:ncorporádOra, ações oin nóme,
25.957 e 'Mailoa Felippe	 C.R.C.. to comespolidentç ao, valor do Capital
SP 5 21. 788: . » Após a leitura dessa que cad. . ,unt possui na Sociedade
Peça cOlocou cópia da latido 4 dispo .. Sra. ,AciGnistas. em ,segilida, por pro...

içtio .de quem. quisesse .eXarnitiá:',1o, cs, posta Cla Stn. Presidente, autorizapanit
cbarccendo tambeni que os petitós, Si ., por unaniMidade. os Diretores Seul:impa,
thores: IMilton 'Corra; Leonardo 'Perna Ç.milbs . Alberto Hatnmc c Ciós,is

.T.Ianoel l.3elipp	 i‘•,,(), presentes,	 e a/ 'igues . dba. Santos, á praticar 1/1 . ti doi
!que , se , encontram à	 disposição . Para, OS' 'át(2' necessários 'i DirnIt1)01600.
;quaisquer esclarceinteritos .que Se fite.;:atenalcude , ao disposto. mo .1 1":, do. ars

P.INSiVO

ProvisJes c PrePiscie

Fundo p/Depreciação de Bens Móveis
Fundo p/Depreciação de Bens Reavaliados.

Exigluel
Reserva de Riscos não expirados:

	

mentares .	 .	 ...........
Reserva .de Sinistro a Liquidar –.- Elemen.

tares . . . ......... ... .. . .
Reserva de Garantias e Retrocessões
1.3inidos Especiais no I.R.13..
C/C -- Sociedades Congeneres ...........
C/C	 Geral- .
Coinissões a Pagar _ . . ......
Dividendos, Percentagens e Borlas a pagar,
:imposto de Renda ria .Fonte ........,
Imposto 5/Operações Financeiras

R . E ,	 ;Conta Transitória . . . .. ..
Comissões Cobranças ExereicióS Futit.

.	 . ;

Cr$
	

Cr$

4 . 100,05

	

2.92745	 7.027,90

2'7};S'12,82

221', 039;04
21.022,82
47 ,431,40'

' 39' '878,85
5.366,86

36,404,87'
206;92

1:08167
52,10

30,445,41

	

1,07	 677 79183

77.390;59
11 .:642;93

	

.535¡88	 90. 569;20',

	

a •-,•-•••• •,• • •,•,•••
	 1170. 711,11

3946.10206

11 O I M..9nIZI itV4	 ,oV5vjaannuinnt

1.500, 00100
1„:500,...00000.

..;	 42;093;96
outras.

	

2.51544'	 3:011.609,10,

,Çálottio do Ágio pára futtitv AuPleMci cie Cppltal	 Hm 30 de seterni.)::d.'
de 1972:

Patrimônio Base de Incorporação 
'Capital e Atunento çie 'Capitai	 1,000,00000

'Reserva p/Aurnento . de Capital	 Agio

Esclarecerain, ainda, ok peritas, .quei, rem necesaárioà, fraticiudaddo a palavra'



tipo i n2 do Deeretald	 .2.627, de
scum'rro do 19!0, deciarando

O' tinta a 4SoiMiie -- C nu .,;nlinia
Se:tut os	 ids, an..'s aptiblicarão no
Uvr.re:	 r.21 da União (1;1 Geriidà„;

01der.; kes ,chrryos à ,,pr irr.Vricin0 (=over
i,	 Til 03 Iticorpor.rão ora clebb.,

pail;1	 Pelo p:re:iatite Az:sabre:1a Ge.ral
Pl ,r.trierd;:mr a. A segnit, franqueou,
Sr P”..s,kieni.?, a palavra a quem dela
qifig.	 .12a7-ee 1.1So. O. acionista
Carlos Gomos de Oliveira, na qualidati'
de procuradw da S. A. Moinhos Rir
Graudintres, pediu a palavra, para pra-

cicie -a sede -desta Seguradora, ten..
,do cru vista a li oração ora auto-
rizada, Esse transterldh, de imediato,
para o mesmo local em que se adia
instalada, nesta capitail à Sucursal da
4Ner0 'Cruz	 Companhia Brasileira'
de Seguros», à Praça Quine de No,

-,veintito , ' a!'"16	 IP andar
fido Pliolux; o que 1'01 •aptovado por'	 unanimidade, "-E, creio: ninguém mais-

, se nienit'estasse,. -o- Sr, Presidente de.;
domou- encerrada a presente ASsetidgéia.
sitsommionete	 seada pelo tempo tie--;
cessArib: tavratura -desta Ata, no livro
Próprio, reabetta a reunião, fOi lida,
arirovadtr unânimeteente, :bem corna as-
sinada- pelem Aoionlatas presentes. •Por-:

Alegi-e. 5 de elézétribro de 1972,
Siegfriod -SC.-1.-iebel, Presidente, .••••Perto	 Cardoo, É'ecretàrlo.,

SANBRA --- Sociedade' Algodoeira ele,
• Nord.sre Brasileiro S:. A. -- 4tcii Cor-::GOMea de	 So..!

--dedada Anônima Moinho•. Santista . -hirlát-trias Gerais.	 Luiz. Carloo Go-mos de Oliveira,	 p. p: Pábdeá dç
Tce:irks Tattiapé 'S-. ,A,	 Litiz Cor.,los- non,,k:' de	 Oliveirá.
M inda •Filt i iiii.nett.S.-R S. A, Indústrias
Cends	 4ttiZ Certos Goivos de OU-
vevd.	 p„	 Cia, ,B;asileira de Ar-nia:‘-éns Gomis S. A. -,-- Luiz Cedes

de t.)liveica,	 •SemleeladeA ti r-0i10-1 Moinhos Rics Grandenses.,
ertr!riç Gomes .ere Oliveira.pii 1'in:tas:Coral' 5,	 tio :Quinibraall,

Ouluçca Industrial:Brasileira
• *<113-1-. Anônima.	 Ootnes

131mailarroe 'LtdahidOstrie e Coméreio.	 pp. Gral),
dos Mtilios dó. Brasil Sociedade- _Anõ-'

Indústrias Gerais, '.-- Leis Cat.-,
eia	 Harbr Sie-1:qtriebel,	 Palio Caccleso.

r‘,9-riós 'Pomes • dê Oliveira, Na
:coll '11 "iio dá	 Presidente. e Seereitino;, derria Ass,"..rsibléia Geral Ektraordinária;

:aaçiernau :á . que a. presente ,é ,cõpia -fierala -rkin'-05itlrrial, lavrada no livro pr(5.:Pz..,r te . Alegre, 5 de deicfribro. de1972), — .1-7arit Siokled $triebõl, Prest--
• deá•lte.	 'PP49 'Cardoso; ..Sectétári..

•
'Ata dl? Assembléia . ,Geral nxtraordiati.:

ria da «Yera, -Cittez romparifilk
':Rrasife(ra -de SafÉrdOS>5, -realizad& ito,
dia 4: de deoernitira -cle 1972.

de 1:5, n t, - vnalcuk, • ria fdrArt 'COmerei
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•

1, quinhentos e oitenta e 'seis enrzei-

_

COLE O DAS LEIS•
1972

VOLUME

ATOS DO, PODER LEGISLATIVO
ATOS LEGI. SLATIVOS DO PODER EXECUTIVO

Leis de outubro a dezembro

DivulgaçãO 119 1- , 209

PREÇO; Cr$ 10,00

VOLUIVI.: YW 	•
ATOS DO PODER EXECUTIVO

Decretos de outubro a dezembro,

Divu1g.a0o n° 1,210
PREÇO: Cr$ 35'00

• Á V.RND A	 ,

Na átanabarte

Seçao dê Veadas.: Av, Rodrigues Alves,
2Ndénela	 Ministério ,cla Fazértda

	

"iência	 Patacio da lustiça, 39 pavimento
'Corredor	 Sala 311

	

Atode-te	 pedidos pelo Serviço de Reembolso Post,a1

Na sede do D. L .M

por sua 'tez, convielort para sem.- árie
i'rancisco Finamore. V.:ir:ficado

.) cum/o-miar:to ele todas as fon:ardida-
ries legais C Wattifi'l:kn, 1' Se.
risnite, a,p-nriecendo a sua esco'ha,
ci ..Yreu -pctalados os trai:afins. ela As.
se:111,1:1a Geral Ps:traord'uúria, 	 so l lei-
(nado ao Sr, S-cr-tárin que pr,,, cdes.
se a leitura dos srguintcs elodiment,
1	 67dital de Convoeprão priki
DRS jOrtlaiS -MD de São Paul-o e
11.-írio ("ria/ d0 Pstado do Silo Pau-
lo nos dias 24, 25, 26 e 23 de no-
vembro d . 1977, edi tal, esse,	 -se.guinte teor: <Vara Cruz -- Com pa-
nina Brasileira de Seguros 	 C. G,119 61,U74.1,75 Assembléia Gera i Ex-
traordinária ---. São convidados os lis--
aliares Acionistas ela «Vera Cruz •—•

.Compan.l,-s Brasileira de Seguros», a ae
r(IMIY-CM -em Assembléia Geral

as sede social, á Pua	 Boa
Vista n." .356 109 .andar, nesta- Ca,-
pitai do Estado de São Paulo, às 10
(dez:) ienas .do dia 4 ele dczeinbra
1972'	 fia, do deliberarem sobre a se-

. guinte Ordem do- Dia: a) Proposta da.Diretol:ia, tom pareçor favoráve.- do
-Conselho Pisca para a incbrpc,-ação
da- ofaraguâ	 Companhia de- Seguios
Gerais» , e «Satélite Companhia xle
-Seguros Gerais», e demais atos conexos
.11garCe à operação; til Mudança cla
detioniimmic: social; c) Alteraçãe, par-
dal de sois -Estatutos Sociais, d \ Ou-
tros assuntos do interesse da.:Sociedade.
São Pauto. 22 de novembro de 1972

toe.)	 Antonio Pinto da Silva Ft-,
::gtreiredo, Egort Felix Gottschalk, M7:115,
Wienert e Péricles 1\Testor
Terminada a leitora do edital; passou-se
à dentara dos seguintea documentos: 7 mi

será: levado à Conta de Reserva 'var.à.
Aumento de Capital; -I))" Ineorporag,tio
da «Satélite Companhia de :Segit-
ros Gerais», pelo valor do seu Nitri,-
nifemio Líquido, .atribuindo.se aos Acto,
Pistas dessa Empresa 3.000:00 (três
: milhões) de ações de nossa SoCiedarle,
:lio vaiar -unitário de Or$ 1,00 -(uni'cru-
zeiro); c) Riu cenmegilemcia da hidor,
Poração dessas Sociedades o Capital •
Social da «Vem Crus; Coinpanhia-

'Brasileira de Seguros» será àúmentadõ.
-de Cr$ 5.009;000;00. !(cinco Wi)li'des•
:de cruzeiros) pare Cr$ 13V, 000,000,00
-(treze milhaes de cruzeiros) . Se 'apto,..
'varia pelos Senhores Adir-mistos de noS,
sa Sociedade e de Possas c0,3rMliS apresente proposta, deverá ser :alterada

'a :redação do artigo '50 dos Estatutos
:Sociais, ou soja: «As-ligo 59 ••••• .
pitai social -é de Cr.$ 1.3,0q04090'
(treze milhões :de ,cruseirbg):1,
em 13,000,000 -(-treze milhões) deaç:iios ordinárias, elo valor nominal de
cx-,; 1,00 (um cruzeiro) cada unta:::
:§ 1 -- As ações serão nominairmás1.•na forma da legislação em vigor, e-4
reaRZação toipl seM falta no ,,PraZr°da P.,er, mediante chalada a critérior
da Diretoria, ou, quando- :Peta 'figlaa
exigida pelo Governo-. § -29

: são das ações será ProCodida à pedido: -
escrito clOs	 interessadosi• Yespeltado,.,
sempre, o Tc clispitaer g legislação- de

,seguros. Poderão pertencer ,ou '4,r
.transleridas a . pessoas físicas ou for!-
dicas de qualquer nacionalidade .; obser-

.vadas as restrições: legais. 	 3 ;--;
Sociedade poderá emitir cautelas .tepre-
sentativas e titulas in01(i01ot de .4.5es5

' ci tie terão asSinaturas de 2 (4)0 de
seus 'Diretores...» Propomos, outreágin•are Senhores Acionistas, sedam, ainda;
alterados os seguintes artigos Es-
tatutos Sociais desta Companhia: à): e
artigo 1, em decorrência da mui-lança
dá denominação	 desta Ernpresh de
eVera Cruz	 CoinpanI/la- Brasileira
.4. .S.. ruiros, para «Veta Cruz Segura- :
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AS dez liOraa- :do dia quatro .çlo mês,dc : edeembro- do :ano de Pin mil nOvc-'
Contos e setenta e doilai na .sua sede::
social a Rua :Boa Vista es' 356
êndar neita Capitar :clO ESMO& dg Sáo
Peara, retipiram.ae os Senhores Adlo-.1iistas: de- «Vera -Cruz	 :Companhia•-Rnasildra dc Seguroa»), representando.

totalidade do 'Capital: con-:
forme ocinprovarà es -aasinatul.é.s lan.Vat.3 ,̀,is no :competente :Livro de Preseli-f:
ta. O :Diretor-Presidente, Sr. Afito
-nib: Pinto: da: SilVa Figueiredo, abrindo
ár sessão, solicitou-0'CM' Acionistas pro-

: ;Sslates a eleição da Mesa, tendo Sírio
tmaiii,nemente, -Pa ra PreS "d1,4a):),Sr. Manuel Chaitibers elé Souia, que,

Pcnoof.ta da Diretoria: «Senher
Aelonei,:,:a A Diretoria da .«Vera -Cru

Coniq,,Itia Brasileira de Seguros»,-
i-i lu aprer.lit.n: aos prezados Acionig
a proposit à.	 visando a incorporar;
das E:mornas ,Ãaragtiá	 Cotepanh

Seguias Gerais», -cern sede nes
sr latittri do Estado de São Pala,

Comobanhia de :Seguro
G.itv.s.s, com gerir - ria Cidade de Po
'o Alegre -- Estado do Rio G- :ande d
--e, rum, cata Companhniá, ern virtud

ci-msidt-rar a operação c.--tart snudá
vai d inautizaeão do si-st-ema naciona
le seguros, em LIARA do aperfeiçoamen
:e -e consolidação- eme sedam .alcan
-ados pela Sociedade 'ineorpotadora, sim
wiazendo, 555h, R-S ObletiVO.Sda poiibcrt de seguros privados. A intima li
0.ação ex:etente entre as três Semeclades
ruir -tesa cai comum vários dos seis
Diretores e os mesmos Aelonitas, .le-
:voei à conclusão de que O: operacão
reveste cie grande conveniência -social;
peia.s -Vantansge advindas .c . a'a uni-

Atracão e racionalização. dos serviçoa,
o, que- permitirá conseguir uma e_ficitin-
cie mais 'avançada e tuna .expansão
r..ais :rápida, as:t ini como, tarribêm,
temizaçãe- para: operai' -no Ramo- Vida.
e a lém de -tudo- em estar em-
com os normas erigidas pulás . Orgãos.
:Governamentais. Poderão: . os. Senliore-s.
Acionistas verificar pelas :cáplas..dos'lia,
lancetes do -terceiro trimestre deste
exercício, -que o -Capital Social da 4a-

: tapeai	 Cotripanhia, de 'Seguros (ia-.í
rais» -é de- Cr$ 5:000,000.00- :t(inca
filões "de ertizeiros) ,, e	 seu Petriati5-:
rito 'Liquido e de CrS	 .7'39,5-t5,49.:

in ilhoes,..setecéritcw:d trinta. e nove

RS
ao

ta
e

ri--e- Gerais:. é de Cr$	 3.000.000,00'
r- ttrês milhões de cruzeiros), e o semi

Pritrimõnio Liquido é, também, da_
e C43.000,00(1,00 (três milhões do cru,

zdzosl . A incorporação doa Pairisnôa
1 Moa Líquidos das Sociedades meneio-
- nadas, far-se-á	 distribuição-	 de
- ações da ‹.Vera Cruz	 Compannhia
- Brasileira- de Seguros» aos Acionistas
-	 «Taraguel	 Companhia -cie Seguros,

.Gerais» e dà «Sei:elite 	 :Companhia
, de Seguros Gerais», na mesma Pró-

porção do ações <gr capita/ que possuem
nesta	 Socie.dade,. e cioe. a- diferença
entre o valor. cies Patrimônioà-
apuradas pelos :peritos e o capital de
creia unta das seguradoras, será corisiw
elerado como e levada aunia. conta
:especifica de Reserva para .Atimento :de

•, Gapital. De acordo com os ,entendimeri.
tos manlidoe . com as- -Diretorias	 dá
4:Járág UR.	 C0111PaRlirda de. Seguros
'Gerais» e ej,Satélite 	 COnipanhia.
. Seguros Gerais», a incorporação
-se-á ,pela stibstituição- das ações -dá.,

' gulas Sociedades por ações- da «Vete-
Cruz Companhia- Brasileira -de Se:.
ouros», eni seja: a) Incorporação -cla
<daragui .Compahhia de Seguros,
'Gerais» pelo valor -do seu Patrimônià
Líquido, atribuindo-sé 'tos; ACionistas
deasa Companhia 5;000..000 .(einco , mi.
lhões) de acÕes de nossa :SOciedade,
valer unitário de Cr$ 1,00 (ttin ereta

-considerando-se a ,, diferença erm-
o valor dó- Patrimônio Líquido, e nSeu Capital Social com ágio; •0 qual

es roa- e quarenta e nove centavos).,
viitude da existência de, Reservas
ares no valor- aproximado de	 .•. • •	 • •(211: 2 .739.536,49 (dois milhões, setea
cebtos e trinta e nove mil, quinhentos. e
:noir:1 e seis cruzeiros e quarenta c
Mia e centavos); que .o Capitai Social
do. -,.Sateilite -••• Compannhia de. Sega,
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dom 3, A.»,. passará, - se aprovada a
presente proposta; a -ter a seguinte re
dação.: «Antiga 1:,	A «Vera Cruz

- Seguradora S, A.Sa, fundada a 1.9 de
,a-gasto- cie 1955, sõb: a denominação cie

•Verá -Cruz	 •Ccinanzinabla Brasileira
de Seguros, com sede- ,e Imo: para to-

-	 dos •os afeitas	 -nesta Cidade de
-	 'São Paulo, Eatado de -São Paula,. ais..

. •	 tOrizada a	 funcionar pelo Dacintai
Perltj 01 si 38.170 -de -31 de outubro , ale
-1955; é uma - Sociedade Anónima .que
saciara por -estes estatutos, e pela legim

• liteilp vigente que lhe- for aplicávalsa b)
..	 te acordo com :o ,artigo Pda Porta-

-	 192; de 8 de eVezembra de' 1971.
-Sr, -Ministro de Estado da

Indústria e -ato Comércio, astabelaaando
:que: «a segaradara que incorporar -pelo
'Manas aluas outras, .paderá -tilster anta-

• . dzaran Para operar em -seguros do -ra-
mo. vida-a, e coam -ci dó colibri-intento
desia •F'taspitesa que o tioato isediclo for-

anda- , à Superintandéncia de Seguros
• 'Peadas, nessa sentido, já foi deferido,

deve; ae, -aprovada- esta proposta ser
adadre nova- redação ao artigo 3 ç dos;

- 'Estatutos Como- segue: «Artigo 3" a--

p•s4.4

t. ateies Nestor Lacchi.» a -Ent seguida: raisa., aespectivamenta, para transmiti
tern à «Veta 'Crua -- -Compaabia 11Sa,
-alheira- de Seguras :, a aprovação, 'Pelas
referidas. Sociedades, da incorparaçae
proposta, bem corno, aprovaçãO 'rirá:lau-
dos dos peritos dasignados, conforme
cópia. daa atas das Assamblélas reali-
zadas, as anais, pelo Si'.•  PreSidente
foram mandadas -hei>para o conheci
-mento dos Senhores Acionistas, e nua.
tela o seguinte teor: «Ata da ,ASsem-
bléla Geral Extraordinária do araraguei
-- Ga-apanhais-1 de Seguros • Gerais»,
realizada no dia 4 de .-dezembro
1972' aa C. G, C.	 ,61 .,071.183
As : quatorze horas do dia quatro- ,e16
més ela -de-sanita m° Oó ano de u mil
novecentaa e se tenta e doia, na suei sede
'social ,. à Rua Boa Vista na 356 -a, 10,
anelar, nesta Capital do Estado de São
l?aulo, reuniram-se -os Srs.. Acionistas
dn «jaragua --- Companhia de -Seguros
'Gerais», representando a, totalidade -do
'Capital Social, conforme comprovam
as assinaturas lançadas-no competente
lavro de Presença, O Diretaa-Presl-
dente, abrindo ri sessão, soliritott ao?
Acionistas presenteS a eleição da- Mesa
tendo sido escolhido, -unanimeinexite,
para presidir 'os _trabalhas -da Assem.-
blaia, a Sr, Divica Emílio Scheldegger
que, -par seu turno, convidou. Para -se-
cretário O Sr, Amancio -Luiz Vivittni,
Verificado o cumprimenta da todas as-
formalidadéa legais e estatutárias, o-
Sr. Presidente,, agradecendo a' sua- Os-

declarou instaladas os trabalhos
da Assembléia Geral Extraordirtatia,-,
Solicitando ao-Sr. :Secretária que :pra-:
cedessa a leitura, 	 dos seguintes do-'
aumentos.: Edital de . 'Can-vagação publi-;
eado nos jornais «O-Esta% de São
Paulo» e -Diário . oficiai .clo :Estado de-
São Paulo -nos -dias 24, 25, 26 . e 2,8:
de -novembro de 1972. edital; esse; do:
seguinte tear: tramem:1	 CoMpanhiat
4'e Seguros (.3eraisa	 'C. G. C. ta-
roera 61,074.183	 Assenibléla Geral'

:Extraarelinária São convidadas -os-
Senhores Acionistas da- ajaraguá ,-
Companhia -de -Seguros Gerais», a. -se
reunirem 'eni Assembléia -Geral Extra-
ordinária, na- ,sede social; a 'Rua Boa
Vista .t.ta 356 10, melar, nesta Ca-
Pitai alo -Estado ele São -Paulo i . P514
-(quatorze) horas- da dia. 4 de alasem-

•bra de 1972, a fim de deliberarem 'ao
bre a sagairtte -Ordem do -Dia-:,a-)' Pio-
posta dá «Vera -Cruz -a .: Companhia-
Brasileira de Seguros» paras incorpo-
ração- desta Companhm, nos termos- do
artigo 1'5:2 e seus. ' parágrafos; do Da;

• ereta-lei 2.624 de 26 dá setembro
de 1940; b) Dumas atSurtfõs do . inta:a
essa da Sociedade, São Paalm, 22 _cie!'

; rias, tem, também,: o escopo de estar
em harmonia com as normas precont,
zadas pelos órgãos -Governamentais. A- •

	

referida proposta pada Ser sintetinatia. 	 ••
nós seguintes termos: os acionisias , da:
nassa Sociedade recebierao,, da Sacie,

; dado bicaram:adora, o . mesmo- número
cie ações que atualmente -possume, ou
seja,- 	 5, 000 .000 :( cinco inilkdes) de	 •
ações ordinárias nominativas, de vaiar .
igual ao elo -Capital Saciai -de nossa :-
.-Sociedada. -Viça-	 evidenciado, assim,
que os Acionistas denta Sociedade nau ;
sofrerão qualquer prejuizo em sena
editos, aõ contrário, serão benefjeladas
,epan a Mana participação das Reaar.
vas Livres -da Seciedade incorporada-
ra. A proieonta da Diretoria da aVera
Crua .Companhia Brasileira de -Se-
g [troas. parece-nos ai tamen te vantajosa
aos In teresseis dos .acionistas de.sta
cieciade, pela que recomencia-se sua.
aprovacão. São Paulo 1-6 do outubro
de- 1972	 (na:-	 _Antonio Pinto da

,SilVa- IFiatieirecto, 	 Francisco Ta- •
rima 14rancis-co: -ele ASsis dá Casta:

' Pinto e Miguel Rolg.» Em- "seguida, -o'
-Sr. Presidente . " -determinou que fosse

:lido o- :Pareces, da Corksefio Fisepl, e,
que tinha 6 segaitita te-mim «Os Mala»
broa abaixo	 'assinados, do -Cotes-alho
Fiscal da «rasava:	 Campatattia
Sa.guros -Gerais», -estudando: a . -P.:oposta
da -Is/fretaria sobre -a incorporação dei-
ta Sociedstete à ^«Vera-	 (Caia-•
panhia Illea.sileira de - Segurava por.
considerar • vantajosa -st, tinificação. -e

	

- -tanibéni por satisfazer .o- deseja do Gea,	•

	

venci em -fortalecer o 'mercada .segura-	 ,
.der brasileiro, aprova a 'Proposta .e
-contenda aos Senhora.% Acionistas que ,
tanibém. á, aprovem, São Paulo, 8 -de
-novembro de- 1.972 0- taa).	Rainett.

	

.Bidésii, Rubens Pedra Tomé Frase-aia-e	 -
'Francisca Bera-ruiria.» Caticluida	 a • •
leitura atas pecas. acima, o 'Sr. Pinsie,
dante deli cenhecimento .aoS. -Senhoresti_cate

	 core :ain Assembléia Geral
Extraosclinária	 „iniciadáàs dez horas
de hora os Ationistaa ala ...aVera Cama	 •

Companhia Brasileira de Seattrat»
haviam aprovada, Por unanimidade, -a
-proposta de itecorparacão àquela -Sociée,
clade, araragua a- Companhia de Se,'
gimes Gerala»,- itintamente-com- á 4titç57*:Iite--- Campaahniá de Seguros•Geralass,
e aua haviam- -indicado. on. -peritas para
moca-darem	 apuraaão	 Patraraõtaits. •

:Liquido -dás -Sociadaders Incorooradas. "
Informou, ainda, 'que asast - referidos patas
tosle

m o laudo 
decaneluiads%Razw"vlseol1.

e geme-
do. conclui-a pala •existançiet de Pétala-16,
nio . Liquida ele toma &dedada,- ao
mantatite de Cr$' 7..739.586,49. -(sete
-nau-ides, setecentos, é . trinta é nove aii1
'quinhentos e oitenta ‘e seis cruzeiros e
quarenta e Man centavast). !Detenta-,
nota era seguida, O :Sr, Presidente, gila
fotse neto, para -conhecimento, idalibe-
tacão dós 'Senhores Acionistas, ó tele-
rido- _Laudo diaAválizzoÈ1-ó: «Latido . de
Avaliaçã-o do Patrimônio 'Líquido da
ecaaragua	 'Companhia. -de Segurei
Gerais» Os 'abaixo. assinados, Se-
nrii.araa• MiltOn 'entrá, :Leonardo Ferra-ri
e Manoel Faliam, peritos nomeados
rim MScnibtéta ' Garai Extraordinárioela
a-Vara Cima as comaarthia Brasileira
de. Seguras» a 4 ,de dezembro -de -1972, •
para procederem à avaliação -do- Patri-
mónio Líquido_ da aráragtsá - Campa- -
-Mia -de Seguras -Gerais». cujo- 'Ativo e
Passivo -deverão ser ineoeporadas ,àqu„ee
a Sociedade. veia- apresentar- o aesul-
tildo do trabalho. pealiZt1-3 -0 -na sede
Coin.panhnia , supra nesta Capital d6
Estado -de :São' :Paulo, examinando-se
os 'cimentoa contábeis . guie-estão -neves-
idas alas 'formalidades -legais, ,o Mien.
avio é -o balancate,' realizada :em 30

de satembro de :1972, coriforindo; a 	 -
rituraçao, corri- as documentos	 que

• -S

"." ;2k Sociedade tein por objeto a cx,plo-;
ração das -operações de segures. -e res-

. ;seguras das Parires Elementares, bem-
. _cama do Emita Vida, tal -mino defini-

da.; ha legislação em viejara; c) . O ar-'	 - tiqo 4 tad:701m devera ser Modificado,
:peia: a duraçãO Sociedade devera
.sea 'par prazo indeterminado, devendo,
se aprovada esta proposta, ser dada:
ntn>ti reclacao a este . artigo, corno se-

:. ..g.tet «Atrigo 49	 Pratüdo citara-
, -eito- -da Sociedade, 	 por tampa indeter-

. iniiiádoa dl , ' A flin de diaiinis davida-s
--levantadas na.intatinc-fação da artigo

• ema refer'ancia à palavra «aqueles>, su-
.gerintos substitaila pela palavra aeste»,'._
devendo, sa aprovada a proposta, ser,
dada nova anelaçáa ao. referido artigo,'
como seque: c/Artigo. 89	 OS trabalhos.

. Assembléia. 'Geral, instalada -por um:
Oiretar,, .aeráa ditigieloa par mim IViesra:
constituída par - ara Presidenta, rads:cada
na ocasião, • e uai ou dois secretariais,,
por esta: convidados entre os- eicianis-

. tapa' e) A fito de atender ao ennS- •
janta 'atua-cai-o- cite volume de •sedsalho
eia Dieetoria desta Sociadade própo-'

_ mias caia seja a mestria composta de
(asco Membros. Se esta Proposta. 101"-'. .áeeita.,1 o artigo , 12 dos Estatutos. Se-

-	 ,datti- istscarei, á ter :a Seguinte sedai:ate:,
«Migo	 '•	 A Sociedade é .adiati.
-fastienta aos. unia Diretoria composta
de cinco' Membros, acionistas ou não;
aesideates no- Pais, aleitas pela Assem--
Réia Geral; peio prazo de um ano, se/1-

-	 do pearei:W(3a a reeleição:. d • lç
prato elo inaadata estende-se cai reduz-
se até. O data da. Assendeleia . Geral ()a-
datária (toá Acionistas, cuja
Ou mais Issaxima da terminação do

.	 mandato:. .d•	 Os Diretores asco-.
•- ibera°, entre	 o. Presideate»; 1) Sg.

paia,. por	 désitecessarios, a parágrafo:-
Maca. do artigo 7' e os artigos 23 -e 24

• das. i'',statutcts Sotaina desta 'Seiciedade.
Senda" aprovada a preanta proposta, a:
atdação do artigo 75 dos 'estatutoa
tara n5Sitn; redigida: «Artigo	 A
Assanibléist. Geiiardos Acionistas rem

• eihase-a par cenvoCação, nos termos
previstos -  Lei,ordinarimmenie até Ca
dia 31 cá março. de -cada ano, .e, exa:
araorclinariamente, sempre que os- inte-
risses sociais exigirem o- prontlimiaman-^

'• te Aos acionistas.,» Se a presenta ,prca•
Pasta .da :inça:paliação mareei , a apito

. • vacila: dos •Sciihores Acionistas, clavea,;
'ser -indicada-á peritas Pala apurei-,

'aão dos PatrimôMas Líquidas. -daa Sa-' ,
claciadá.s araragná, -,- Companhia 	 cie
;Segaras Gerai» «Satélite	 Catapaa:

de .SagaraS. :G.egais>5. São- Paula, •
16-de outtibao .	1972'	 (aa) -- Ama -d

' . tono Pinta dai Siára Eiiquairedie. Egom s
'Pea, 'Gõttscháll::. 1V-1111 Wienerfa Pé-'

-. o Sr. Presidente inandou que fosse lido.
o Parecer do -Conselho Fiscal, do se-
guinte mota' trOa abaixo assinadas
Membros. do -Conselho Fiscal da «Vera
Cruz -- Compatilna Brasileita cia Sagu-
i-asa, tendo examinado a Proposta da
Diretoria datada de 16 lie outubro de
1972, -para a incorporaçà'a das Ominai
ahlas craniana -- Companhia de Se-
guros Cleeais't e aSatalite -. Campa-
nina cie Seguras CeraiS ,, bem corno os
estudos e exposiçae:s -gireacompanha-
-sana tenda em vista atira exatidão,
assim como atue- vantagens  a 10-
carPoraçaa represcniara para a Sacie-
dada e seus Ac ionistas, bens -como a
mudança dá .denaininaçao scsciat para
.aVera Cruz Seguradora S. A.», teca.
meneiam a" apress a:0o da proposta:
apresentada nela Diretoria, para' a: ia-
çorporação . - dos Patrimônios Liquidas-
ela «Tarag uá-	 Companhia ela Seguras
Gerais» ,e «Satélite Companhia- -ele
Seguros Gerais», nos moldes indicadas,
assim. remo, também, a alteração- par-
-ciai das Estatutos Saciais ela incorpara:
dorá, confarme atigastão -apresentada.
'Silo Paula 8 de novembro ele 1972
(aa.)	 .	 Benedito -Guilbestne Mélega,

'Nécles Pellearini p Lula ;Bafa:ara:a
Após a leitura dá Proposta. da Direta-
ala e do Parecer do Conselho Fiecala
Id., o assunto, submetido à -discussão
:aprovada pesr unanimidade, tendo, por
.praposta do Sr,' Presidente, sido índia
•eaclos os Srs. Milton -Cessá, brasileiro,
'catado, contadea, C, 12. -C. pantera

P	 n' .002076
aesidente nesta Capitai à- Rua das Prl-
. mulas' -a." 32; / Leonardo Ferrara brri-
:abeiro, casado; contador, C. 12.

.11.9 25.95.7	 C  P17 n" 005 , 834 .138.
-residente nesta Capital à Rua. Diaman.
•te Parta n5 1:03; e Manoel FeliPpe,
'brasileirni solteiro, maios, contador,
C.. R.. C. itç 20.788 --a, C. p.
119  06-1 .156,248, -residente nesta Capital-
à -Rua aEzequiel Ramosir 5 580,„ para
apuração- cies Patrimônios Liquidas daS
Sociedades incorporadas, Tendo roer:
vista a . aproVaçao da Proposta da Di-
retoaia para incorporação da ajaraguál
- Companhia -de Seguros Gerais» e-
«Satélite	 -Companhia dá Seguros Cla-
-raiz» O a indicação das peritos Para:
apuarção das Pai:rima:aios Liquidas das:
Sociedades à serem incarporadas,•,
o - Setihor Pinsideate informem. aos
Sanhorea -Acioaistas presentes. que
flanelas Sociedades realizarão . -as Asa
-semblaias - Gerais Extraordinárias para:
apreciação da Proposta -de incorpora-
egia, às 1-4 .(quatarae) horas de hoje,

araragná a-- Companhia -de Seguros
-Geraisa e às 15' (quinze)	 imhos do novembro de 1-972.	 :(aa)-	 Aatonia:.
dia 5- (cinco) da. corrente mês; a «Sa . Pinto da Silva. Eiguelcedo, halo Fama
feitio '-- Companhia de 'Segu.ros Ge- casco l'arieccs: -Francisco de Amua'-
rais», e prapers 'que seja -suspensa a. Cosia- Pinto e Miguel. Raig.».
presente tatmião, de-vendo, ais-S.eabores, fiada a laitura; o Sia Presidente Trtan-
Acionistas, .valtarem a se reunir às -14 dou que fosse lidá- -a ;Propaga
(quatorze) boças do . dia 11 de dezena rataria e ti Parecer -do -Conselho
bro de 1972, para apreciação. e delibe; etil, sobre a incorparaçao desta Sacie-
sacão sobre . que -for resolvido- pelam dada 'à «Veta- Cama 	 -Companhia
Sociedaelea a serem incorporadas. As . Brasileira : de Seguras», afeadetalo,

	

.(quatorae). liaras do dia onze	 -eta item	 rr«a» da Edital -dá Coa
más de dazettilára do ano de -iria mira vocação, a do - segOiaalte teor: PróPost,2uoVeceatos e setenta e dois; ‘561farant,',..da Diretor:1a: tasetaria da arara-''
os Sra. Acionistas, p- se retinir, para " guri e-- 'Companhia ale Segtiros.'Garaia,
prosseatiiiimato ela sessão, veria-amido- vem apresantas aos • Seelhares Acionistas-,
se -P ine.srrno . eáruparecimerito. e dos -Se-;a . proposta visandõ a incorporação eles-
aliares Milton .Corra, :Leonardo Fe-• ta Sociedade, juntamente com a «Sai&
rari Manoel . Falippe, eritos: indicadas lia'Companhia ale Seguras Gerais»,'
PaSa apaiiaçães -das Pateais:gaios 'Ligai- à «Vara 'Cruz -- -Companhia ; 'Brasileira
dos das Sodedades inearposadás, e, da Seguros», objetivando por eni . exea
alada, dos SPS. OP. 'ftalá Francisca, -cação- a orientação traaada. -pala Go- 1
Tárieco-	 Francisaa -de Assis .da. Coata varria ;Federal, que 	 .fortalecimen-
Pinto, dasignadas pele, Assenibléia Ge- to ato mercado segtrzidor brasilaira.
int Elatraordinaela de araraguia 	 .-- -Essa proposição, além das vantagens.'
Campannhia de	 Seggroa -Gse.;erai	 eaque decore-a gir-dá medida,. ou sejam,
Carlos Alberto.' Etanatne é ''CióVis .' Roa reduçajo. da austa . operational; -em :fade' t
tiques; --doa Santos, •designacloS ,pe-la	 :da unificação. -exectutiva, maior anipli- 21.•
eatblaia Geral Extraoreliaálla ela 	 tule- . etõ. Patiiimaaio Sodail irtelho:
ellite	 -Companhia de 'Seguros 	 ririaGe- m	 condiçoes apcpclentsis	 Moi-'e

•



:REPNE'vni-i'is,(2.0 DO rATItIMOSIO -EM 30 DE, SETEMBRo DE 1972.

Cr$ Cr-
-Capital	 „	 .	 ....	 .	 ..... 2,700,000,00

•	
Aumento de .Capital .	 . „ 2.300:00009Reserva	 p/Integriclade	 do	 Capital.. ...	 ..
Reserva 'Especial „	 .	 •	 .. . ...
Reserva	 de	 Ações	 Bonificadas de	 outras

244.367,65
4.49635

Sociedade  • 1 . 01M9- 5.249,878-00

LIAIS

Excedente apurado em 30-9-72	 	  . . .. ,	 .	 ....... 3.349.66254
Patrimôuio	 Liquido	 .	 .	 .	 ............... ...	 .	 .	 ... 3,599. 540.5'

2,ASE	 7Neolinot2À0-0 EM 30 DE SEl'EMBP,o DE 1:972

. ...	 8,599.54054
1,0% parcela destinada a- Variação Patrltnemiar 	

559.95405
Valor -Base da IncorpOração

• .... ,	 7.739-586,49586,49

Pateitu'oniO Liquido apurado 	

pepós.itos Bancários , . 	 	 7.696.438,56
Gaisi-f	„	 .	 .'	 ,, ......... .., ... , 	 ..... 	

5.850,09

	

, --,Peridente	 /.	 .
' . '13e1364te , 'indiciais e Fiscais .........., . 	 325,15
:Apólices . Einiticias .	 . ...... , .,, .„ 	  .	 1 .775.638,02
Ibpost° s/OPerações Financeiras ... ... 	 	 15,36

•-•••

*Passivo

• Prouisties e Previsá'et

Fundo .01:?e,preciaç,eio de Bens Móveis.	 96.817,05
Ftindo' p/Depreciação. de Bens Imóveis,	 11.88392Purid6 p/INPr_edação de Bens	 Móv„

MO..	 gtenfilios	 ..........	 57.84798lgtifide) ,p/Depreciação 'de -Bens Remi, Vei,.
cujos	 723,36Pundo pi.bepreelação ,c1è 'Bens íteríV,

1:41L92
-PU/ido --Gare	 Tempo -da Serviço	 127.415,C

•

-Cr$

138.828,16
1.7751.638,02á realizar

- I .775..978;53

17,4311.25433

296.099,25
'	 •	 ,

596 . 6:61,76
46,047;90

223..613,46
51.965,04

482-.236,96-

, 186 , 970,79
756.66409
125.'893;29

2.380,0a
1. 404,$1 9,93•

241.578,53
210,477,00,
266.412;19

1 399,583;57
5.498,80

94.607;55

38.530;10'
1,10569'

41: .:020,89
127.41502'

3,171 68

1937,5 Qti alta , 'rd-ta li	 [MÁRIO OF 1C1AL (Seção 1 -.--- Parte 11)	 Abril dá i973

serviram de •base, constatando a exati-
N	 clUo -dos ditos estudos, bem com° no

se refere à existência real dos -bens,
e direitos pertencentes à Sociedade,
entoritada a funcic nar Pelo Decreto

1	 nQ 38.164, de 31 de -outubro de 1955,
• publicado no Diário OPetAl cla 'União
dé 9 de novembro de 1955, pulos do.:
can/entoo formo arquivados na Tanta -
Comercial; dó Estado cia São Pauto

-IP 101.244 a '6 .-de dezembro de,
1955,, Examinados os elementos. coatár,
beis, .chegowse conclusão cle que e);
Patrimônino. Liquido da èjaragná
Companhia da Seguros Gerais», em- 30,
de setembro de 1972, era de
Cr$ 7..739386,49 (Sete milhões sete:
centos e trinta , e nove mil, quinlientos
-e oitenta e seis cruzeiroS -e. quarenta
nove centaves), -corno segue:

•
Cr$,

1.402 528;12

Ativo

Veículos , .	 . ,
1\46-vers. , Máquinas e 'utensílios ...........
-Organização e Instalação 	 . ...........,
Reavaliaçáo do- Ativo	 :Lei ti9 4,357....

4`x.istfoid „
•

;Reserva de Riscos . :nãO •lEXPirtidos	 ftie-
rrientates".	 • .	

1' 3.745.23323
ReServa de • 'Sinistros a Liquidar

•
Mentares	 ;2.056,59008

‘ReSerVa de :Garantia de Retrocessões..........	 103.174,15
PUriOoS , ESpeciáis do ...	 512,29351

Realizáuel

Títulos cla, Divida -Pública 	 Interna „..
,Aço'ef, e Debentures. ;
.A .íries: de, LR B. .	 „......„„	 , .„
:outros. Tittilbs, 	 •
:IRB ,c/Retenção . de Reservas; é Er'iodes....	 •

• ,C/C 	 IRO Moedas Estrangeiras .
C/C ...-.., 'Sociedades, Cougenerea

-Geral .	 .-.;	 	 „.. ,	 .
Apólices em Cobrança , •-•	 .,., 4 •'• • '•	 ' • '4;

9/fdSell/OS•	 • -Lei .11Q .1 .474
Sinistra -a racilperat de .Congeneres,

-Pepositos. ,p/Investinientes 1.16 Nordeste ,„„..
-Lei a' 4329

AnLciçãç de [Ordenados	 . . .
DenóáliO- p vtloinpra -de , Certificados .clè

Ações -
Depósitos-	 ,
lacte/WS/os Piscas	 Lei- n Q 770

Dispenivet

iPtievisàO, ,partt 15estiesas
p.é.çntio Emolumentos

PatrimOrda Lig- indo.

e •

7.001 .14836.

I , .944,466-18

8.599.540,54

17. 811 .25'+,35',

do-	 parn futzlen Aúne :ato	 Canital	 Em- 30 de setentb:o,de 1972;
-CR$

Patrimôà. I3is da luttrporaçtio .	 	  - 7,739.53649
' Capital e -Aumento :de -Capital .	 „.

Reserva p/autnento, de -Capitar Agi° ..'„- .	 2,739.586,49,

, Esclarecem, ajwja, os peritos, :que, ações ai:ninam:is co. 	total- 'de' 	coino a .eletivação -dá incorporação. 'de .- Cr$ 5..000..000;00 "(einct, tiíilliões .'inõrapá .alguln tempo e' haverá,. nesse cruzeiroo), será 'levado i cicia conta
perioclo, Iorçosamente, alteração' -dos ,pecifica dc R'eserVa pára Aumento devalores 16dicndeS no	 13resate laudo, .'Capital, da Sociedade • incorporadorá.:
não podendo precisar se essas mula O Srs. Acionistn,s, e la se.g.tiicla; _Porções eoncorrerào	 incito dtv redação: -proposta do Sr. ,Presideeter 'auteriort:dó. Patrimônio Líquido híclicaod. DeS- lrain os 	 :DiretoreO, Stio-, Drs. • -balo.tárte, -os ,Peritos -avaliaram -o .Patilint)- -Francisco Taricco e Praticioco. de --Ao), •,nio , Líquido. da 4aragná. 	 Conipa- eis : da Costa 'Pinto, ,a, pratearemL'intly a .ele Seguros Geimis>> em \. (.

..3s ates., neceso)lrios à Itícorporaçtio,[-Cr$ 7 ,139,586,49 l(sete milhões, sete ,- .atendende) . ao- ,diaposto no 8 1,Q; .do ari-,.ceittoa é trinta e nove, mil, quinlietitoo- tipo '152 clb Dedeelci-lej r) Q- 2. 522,..'clè •e oitenta e -seis -cru't eitos e c¡uaretità,o, 26 do ..sotembgo de 1:9110 ... ,declaranclo-,Sencwe ..centavos), valor Rue dão, pot extitita a 4araggâ. 	 :Cbmpartlità -,rteunanímidade, como exato,. -e in).:Mdaram 'Seguros 	 PdS c páblica-0.o. do. -datilografar d , presente laudo, .ein , •três:	 ,Of..-clât davlas de ,ignal- teor e para um s6 efeito, ; ;de Arquivar/Moto- .ma Junta. :Comerciá-1':Stin Paulo, 4 de dezembro de 1972., 	 . Estado ele SàO . Paulo, cloá-Corrà	 'C, R. C. relativos à aprovação -g.overnamentat14.507: Leonardo , Penar! 	 C. R . C di incorporação' ora , cletebrádh, pela25.957; -e :Manocd. Felippe	 C.R.C1'.. presente ASsembtela Geral' Extraordiná--7:83 0> Após	 'leitura dessa ,peçá, rbi A segtár :franqueou o Sr... Pie-.•-etlocoir 'cópia dó lande à. clispos1ção.tk siderite, ,palaVra á quem dela, quioeSSe'grieni. quisesse -elmo/Má-1o, .esclaretend6: fazer uso. Clima -ninguém- Ée manifeS.,
também; que os -peritos .est50- presentes"; :-tasse, e) Sr; Presidente , declarou entes-,e que se encontravam à disposição; ; sada	 .presente- Assembleia, 'Suspendem?Para cun-iisquer esclare.cimèntos -que se j ; , cio á ;soodo pelo teimo rieeeásárló,fiseaSein necessários; 'franqueando , a .pa.. '-hwratura .ciesta, ata,. do- livro, :próprio,lavra, aop . eultores: Acionistas.. Come, e, i .oaberia . a ounifio, for lida, ,,aprovn,, • •ninquôin -quiser-- fazer dso..cla palavra, eia unaniinemente, bem -como . 'assinadaé nenhum esclaredMento,	 solieltàáNi, pelos .-aefortietàs, presentes San Pado''-o" Sr,- Presidente subineteit	 Pr000stw ;4 . tte dezenibro de '1972 — taa))i de ineorporaçãO da, 	 11.tIfe; 'Scheidegger	 'Nem-;panlita. de 'Seguros' 'C'eraiS5> ,à, «Veraj : denteí Armando. Luiz Vivi-cai

'Grasileira d.	 e crOtac co S A Moinho- Saritieta:,qucos» Scan conto .0 lata:io dc avalla-; [Indástrias Gerais 	 Charnheráapresitado pek'mo Srs.. PeSitos, àcle [Souza 	 -SobditIgqf'deliberaqib dos Sts: Acionistas,	 A: ¡ ger; Fábrica cle ., TeCidos . 'Tatimpe 'So.)Propesta da .Diretoria; be'm tomo o ciedacle Anônima 	 :Pranisco Eito, -Laudo ele Avaliaçf1° -do- Patrimônio Li Mete e Armando Imiti Vivianb . -.Quint;quido, foram. .aprovaelOO por unanimuida bi acal 	 'Otifinica industrial' .13rasileira..Ariréu dec-roão dos Srs. Adonis-, S., 	 Pé-rides Nestor '11,0celntas,: d Sr, -Presidente esclareceu tine ; Jorge Flector .Goirelaf' SANBRAos Acloncai ca d a:jaragná 	 Al'çgieloelea ,d0 Nordeste'. Bra-rihia cle ,Segures 'Gerais» receberiam dá: : Sileir6 5 Ju •-, Angustio Lopez' Casi6 ,Socieciatle incorporaclora, ações eco num e Eduardo. O lCdonois	 Coral! Sb,trierp de veleir 4Tuat às adles .atàat,- ; '-eled"arle Antinitna	 `rtatieleco ele eia;
,metite possuídas, e que a diÉerertça em= la Machado. de Campão é j'ege,

, o .Val0r • do Patrimônio I,Iquicla alim Fera anclez; 'Com:pnillna.Bratildra
'racto pelo', Sc'e-, Perttõs .no- triontanle , Armazéns 'Gerais' S: A,	 Jorge ère--.de -C4 7.230',.86,4	 millíões,' se- Soilst1 Rezende e . Auguálo Lopetteeeinds. 'e' trinta; e neve.	 'quinben; .sin; lpp, Moinho 'Fluminensetos e , oitenta e. sei.5 CetrzeiroS e elf.trti-	 E'Mrica, ,t.teta e pave een tns-04 -e o- -valor dai c :dos l'u ttt?tAr! E,;', A. •-•

.C/0	 ,	 •	 117,531,03
'Comissões 	 Xl".̀:osseguros cedidos -,	 25.216,91:

CYR'etenção de Resehtes
tortos'.	 .	 . . .... , . ...	 128.1230DeVedôrès e Credores	 d

	

P. .T.S.	 A

:Prêmios a reotituir , 	 21,79

Pendetite•

6. 930; 459,1:2

7 , 702. 288,56

• • •	 .. . .. . .•	 5. 00'0'..00Q;a0



Depósitos Bane.ário,S. . ,
Cabul: .	 ............ ... •

68 , 296;89
,7Á")54,61_

274.„81.2„82

.221.039l04.:
21:.:022,82
-47.481,40
39- >7S,'85.
5.366;86

• 206,92
1.081;67

5410;
30;145,41

1;07 é77:793,83

77 :39059	 :
,:642,93-

1.535,68 :	'

•

230,52
77,390;59:	 77.6211-1

'3.946...102;0G
é,•••••••-'.•

Cr$.•	 Cr$

4.100,05

, 927,85	 7 „027flO

'ciinspriniento de todas as; forinaleiticles do 1072 	 Antonio Carlos':,	 'e estattitãáa& "o Sr, ; Pres'	 .a tos ti	 va,	 Armando	 Coelho•
.;	 instalndbá	 ;traballsoà. elh AsseinblCia j .cluida a leitura das Peças adota,. oGeral .Éttimord.inkia, solicitando	 ao 1	 Presidente deu Conhecimento aos ,: Sr". ,Sccr etárin que procedesse .a, 'leias- Acionistas que co',' - Asseitible'la Geral :ri ;dos :seguintes, documentos':l=perraordimária iniciada tis 'dez liosns •clo_	 Edital dci'Comvácação publicado nos dm f de dezembro de 1072, os Aelo,'jornaLS-;-<,,Zerb, !Hora» e 'Diário Okeint listas dà «Vexa Cruz •••—• Companhia';	 ;do. Rio Grande Sul» nos' râmsileira de Seguros» haviam afmove-24e'i	 26 e 2,4, 25 e' 27, resp4J 'da, por unanimidade, 	 proposta de in-in	 •tivaeritc •eclit's1, esse do seguinte 'teor:

rbmpanhia, de Segiii',ds
r4"ls:	 ":91,682,046 i•-•• As-' •

	

	 Geral Extraordinária. •--,•" 'São
convidados 'os ',Srs. :Acionistas; . cia. ojS•ii- n
Mite -	de: Seguros Ge,'
cais»	 :a "se -rennircin; Cai ASsenstlèta-

• Geral' EXtraordindaà	 na, "sede social,. Ól
'Rua. dás A-ndi,adas n?'	 3" andar,nes ta 'Capitai tio Estado do	 Gran-de	 'SUL ria	 1(01.1i0Z4 floras do:

de ;dezembro de 1972; -.a fira de
deliberar sobre 'a, seguinte -Ordem elo•

.	 Dia; sU). .;Pro	 t	 ;

n iihia' de .segaw, Gerais, representem- 'or.: </Os Memo,.os 89 Conselho Pis-. do, atotal:idade ,eapital, social, C64- cal da etSátélite Cbmpanhia de Se-;forme :comprovam, as assinaturas ian- :ouros 'Gerais», estudando- a Proposta da''Wdas. no • Competente Livro (de Pre- Diretoria sobre Si. incorporaç ão desta.,se4a. G Di ret or. Sr. 'ClaVis Rodri-, Sociedade tí Wera" , Cruz	 Como:.gues dos S. isto a b ds,	 rio o a 'SessgO,, so-	 Brasileira de SeeistrosS.,,	 por fon- ,:	 4sCitcus aos	 Acienistas :presentes	 a! Siderar; a unifiCação, 	 vantajosa, e.eleição da ;Mesa; tendo .sielb escollii, ;;tarnb	 oróni, p	 satislazer o • ;desejo	 db : .,e1:  por unanimidade; paramiresidiqa, o' C	 m

	

hove ° ein ;fortalecer c. mercado	 ;Sr-$ 	 'lary Siegfried Stillebet, :que	 r	 d

imobilizado

Vivi-uni Eat i e cápia fiel dà. Ata la,•,!
lia Livro ChvAtas de Asseinblêlás..;

"G.erais, .da <<Taraglia	 ;Coiiirsasítiia
• ' de. Seguros ;Gerais.» Em seguida, pás-

• sou se- 1 ligtura da Ata ;da- Assembléia
Geral' Extraordinária. dai <ESeti'llite
'Companhia . do Seguros .-Geráis	 .... . :

17:9 92 62 046 -• Ata 'cio As-•:,.	 .,:senibtéia Geral Lnsztraorditsárià realiza-;
;da na dia ..5 de •dezeisibro de 1972	 ;

-	 As, quinze -1-lorris ; dó dia cindo do nies
de dezembro' do ano de uni Mil nove.
C'entos,	 .setenta: ci dõis, ;na 'SUEI-	 •

orpsta ção àquela :Sociedade da ,...:Saté.-;;. 	 tares	 . ,	 . . ....	 •......„, „.-

. • ,social. 'i Pua	 'AECiroCTES, 11 ,9 756 ••=. aprovação. Porto Alegre, 5 de novern- 'anelarí nesta 'Capital; do Estado do : bre, de 4972 .-- (aa) 	 Carlos, Al-Rio Grande da. ;Sul, rettniram-se	 os• besto Hanune e Clóvis Rocirigues dos-	 SM. Acionistas, dá Satélite 	 Ciampa» 'Santos,» P•oopostlz ido COilselho

:o° ouim ot, .aprova 'a • proposta •e re••o•
•-	 Pedro Careloà0. 	 Verificado.- 'o ‘'eni,. Perto Alegre, 13 de noVetribrb..	

.

• ,Sua	 COnvidou, para 'secretário -0 Se- manda aos Srs . , Acionistas que :apro-

agradecendo a sue escolha, deciarou';',:llorges. Pilho á Alcide s; Gtilgaro,» Coo, .

:OU	 t1-1,0 ira i; 1

tinore e Armánclo Luiz Viviani; pp.
Grane» Moinhos elb Brasil S, A. ,-
IndúStrias Gerais ,-,-, 8, A. 	 I\fbinho:
:Santista	 !Inclástitias; Gerais
Moei. Chambers de Souza 'C Diviecd
Em3 lio Sebeidegger; pp. S. A, Moi-
ni os S. A., Moinho.
Sarnista •,••-• Indústrias Gerais' •••-• Ma-
noel' Chatisbers 'ele -Souza :e Divleo
tina. .Sclielcieg,g c; pp. Brasilarixsz
ninada -- Inclústrisr e Comercio --.
:S. A Mouuho Saiitiáta	 Industrias

Manoel . Chambers :de Souza
Divico Lniuiio .8cbeideggert pp AI

:freelo: Augusta Potiriguds' Perrdire
Fibr ca d1. Tedélbs,Ilatimpé S. A. •••-•;;
Paancisca finanterg e Ariaando;

:
:trio, de avaliação 'apresdntadb, conclUia;
pe . a. existência	 Pahmonio Iáquido,

nossa Seteléclacle;	 inontaate de

G/C •-•••.• IR13• Moedas Estrangeiras...,	......,	 76 79075

Provim:1es	 Previmirs
-P/1-)ePreciação de Bens MóVcis,

fundo Pa./epreciação de• 13.ens, 	 Reave-ilados	 „ 	 •. •	 . ....	 • .

Bxigtuel
'Reserva de- Riscos não Expirados.

'	 • alentares	 .	 •	 • •	 ,.•••....,..	 -. Reserva. de Sinistros s) Liquicriar	 'El 'emen-
'.fé	 CblEpailgh de Seguros. (3 riu 	 Reserva ele •Garantia ' e ' Rotrocessõesminntaente com; n. -4araquâ	 'Ç";ornpa, • t,'Iuridos,	 nó I.R.:B.alho ' de 'SN-furos . "Geraim> : e -que 1aa,trun C/C'	 'Sociedades Congeneitesindicado- os: peritoS, para procederei:h-, C/C-/'	 . .4 'anuraggo: do ..04tri monio. • r . íg,titib,.: Comissóes a Pagar . . . 	das. Sociedades inetorporadás, Informei:4 Dividendos, Peréentagens 	 !I:.39ntis	 .pagar:!.aiirci,,. que ás; reles idos peritos hakiltim : imposto de Renda Má fonteconcluído o seu trabalha. e que o lam•; 	 •

1.11.Posto s/Operaotieá Pua-mechas.
RB	 Conto- Transitória '	, ... .	 e ... .

Comissões' :Cobranças exercidos 'futuros; ,..
Cr$ 3,„000„000,00' Prós inillióes de"	 1.) d

diarias nominativas, de valor :idual`
ao C.,apítal, Socià. ;de possa Sociednele-»
A Proposta da Diretoria ela «era
Cruz	 Companhia, Brasileira de Segu-
ros», parece--nos altamente varitafoSa
aos inferesses dos- Acionistrts desta, So-;

seee cieelacle, pet oque se -Contendamos sua '!

te, com a- <siar:nua	 'Companhia de
• Seguros Gerais», a «Vera- Cruz

Companhia Brasileira de Segures;!.,,
. jcilvanclo por	 execução a cirienta-
•ção traçada pela Governo Federal, que
visa o :fortalecimen(o do mercado 40,.
gurador brasileiro.	 Essa proposição.

'além das 'vantagens -que decorrerão dá
inesina, ou seja, redução •cio custo ope-
racional, em face da 'unificação exe..
outiva, maior 'amplitude do Patrimônio
Social; melhoria, .ssas condições opera-

termosi ns • AcionistaS de: mossa :80cle-'
daele, receberãO, 'da sociedade ineorpa,'
radrra, um de .ações 'correspon,
dente ao ;capital -que 'nasalmente •pos-,
suou. nesta Sociedade ou sejam

Rrês inilit&es.)' de ações or•••

•cionaist e te.lcnicas; tem, também; .o
'copo 'de estar em harmonia com as,
normas preconizadas pelos Orgãos Co-
vernainentais.. A proposta "em -relerão-
cia ,pocle ser .sintetizada nos	 - Realizável

DIÁRIO' O F1C141...	 (S;.te o '1 —	 :11) .	 do a:73 1077

em; 30 de setembro de 1972; conferiu- cujos documentos furará arquivados os -. do,	 escriturnção, coai os 'documentos; Junta Comercial do Estado clo Ria
ene serviram de base,, constatando-se a' Grande 'do Sul- sob t o' 87.'932, ç.enexatidão dos dados: a presentados, bem de feVereiro de 1956. Exaininados ;oso. com no que se refere à extstóncia voai' eleinentos contábeis, thegou-se 	 comi.dos bens e .clirettes pori ticeines à ;So, clusão de que o Patrimônio Licinida
deciade, autorizada	 'funcionar peto da CSal.élite .--•• ;Companhia' de Seguros
Decref o n" 38. 666 de 26 de ;janeira ;Gerais» em 30' de setembro .de 1972,„de 1956, publicado no Diário QlSzeial , era de Cr$ 3 . 000 00000 (•três 'Milhõescia. União de 2 de fevereiro de 1956, de cruzeiros), como segue:

flavo

	

Títulos , rla 'Divida 'Pública ...- Interna, ....., 	 1,053,,05,60
.5:ções, e Debentures . , -,..., ....... ... ,.

	

......	 '1.21..009,38

	

Açóes do I • R E • , , ., :.....,: .............	 95.5118;87

	

Outros Títulos . . . ..........,..... „.. • 	 91.779;0a

	

: Acionistas Conta ;Capital ; ..;....„...,....	 -	 3.238;00• I .R.8 ,. c/Retenção de Reservas e Fundos, . 	 183'.656,91;

	

,C/C -- .Sociedades 'Congeneres ... . ..... ., 	 -	 54. 473,51,, ' .-- ;etal. . . „ • .., ,„; ... .... -.4. .... 84',.099;71:
'Cobrança •ein exercícios 'futuros ............
EmprOstimos: Compulsórios -,-,. Lei n5 1.474
juros, Aluguéis' p 'Dividendos •a receber....
Incentivos Piscais --, Lei si 9 ,770 ...; .. ,..
Depósito Compulsório .' . ...-., ..,. • ........

Dispontyel

Cr$

1 . 211,70

10,72
1:.,095,20

0,54
27.-i09;80

525.00000 3.713.855,09,

76 ,251,50,

78 . 373,16

4

S a cã «Vere :Q.uz
-Companhia. Brasileira "de • Seguros»,

• -	 'Para,"a, isicorpgração desta Companhia.
-•• nbs. :termos da artigo -152 e seus :para-,

IlsalOS) 'cla Decreto-lel 2'.,627, de 26
'de :setembro de 1940; ,b) Outros sissuh-:

: tos	 intóresse da Sociedade. Porto:
„Alegre,' '23; de noszenibra de 197'2
'(tga):	 Carlos, Allmito :Elamme	 CitS.vis -Rodeigues .ctot Santos.	 Direto-'

	

	 rei:Minada à leitura do edital; o
Sr Presidente maneiem que fosse lides
4 PresPosta	 15ireteria .e o Pare.der:
cio ;Conselho, 'Mscar, .sobre	 incort30-:, - ração' ...desta Sociedade à arerst Cruz!

Companhia 8:rasileira .Segurcia»;
sitendenda,'ao itein «a». do ed.1-'tal: de . convocação. supra transcrito; .e;

• ',que são dá seguinte' teor; PropostM
. rlá Diretoriá	 <A,c	 151r,etp;b, da «Sa-i

:tÚlitç ••••,••• :•Compsuildà; . de 'Segurott; Ge-!• Irais», 3..ícin	 -apresentar -:átm; prezadas'• .	 'adiónista_s ..a /'nopos idio, viSando	 'In.-'	 corror,-,-ii:er	 .r	 ,S'ociedade; juntainen•

X0 :assinados, Srs'. Milton .Q•srrá,,

tOs nomeados' na Assensibléia, Geral Ex.:.
traordinária da eWera,,Creiz

triinônio Liquido da ezSatélite	 •Cons-l'
.	 ..	 3".4.70;711,13' • -	 •

-na rdo Perrári e Manoel Pelippe, 'nerl-'' 	 •	 3;.;946.:1,0206;

eti.os). :Determinou, .e,emseguida, o SC.,!

',conhecimento e deliberação dos Senho-
res Acionistas, o referido laudo de avzi-;
Ilação; «Laudo de Avaliação cl,,,

panbia dó 'Seguros 'Gerais. 	 co.

e, que esse 11 et, parainhor President	 2	 cl Premias e Emoli/mentos á
• Receitas -de Inversões. de exercielo.fvinefouro
.Cknars- d.e Compesságítá	 .	 .....

Parrintonio ;Liquido,

en entes

'REPRESENTAÇÃO DO PATRIMÔNIO EM 30 -DE SETEMER0 DE 1972
Cr$,	 'Cr$Ga pitai ,	 .	 .	 . . 	 •	 .	 1 . 00 .1500,00-Aumento da 'Capital .	 ..... .........	 1.500.,000,00Reserva pila tegridade do Capital 	 , . , .	 42, 003-96 •

Reserva de Ações Bonificadas de outras'
ociedades -• • •	 „.• a o na sede da Conipanhia 	

S	 „	 •	 2. 515,44	 3 . 044.609,40

nhizi Brasileira de 'Segures» .à •4 de de,:
zembro de 1972, - para procederem

.avaliação -do Parsiitt-oaio -Liquido - da,:
,«Satelite	 Con-ipaphula de Segtros.'
;Gerais», cuia ativo a -passivo
gr - incorporados. :àquela Sociedade; vem
apresentar' a resultado db, trabalho,
li;t El

.	 Piár	 -to , Alegre;	 MA/S•.,	 Estado dõ,	 :Q,Cancle da	 •ex:st-',• B:xcedente apurado :ele 30;9-72.. 	 ..	 126,101,73	 •ininanda•se os dementas contabeís. -que' '•	
•	 .

estão ,jkti,estidos das Pottnalicipdis:	 Pa criam:saio , Liquido . . • , , 	 ,	 ..... ;	 :3,170": 711.13ii Inventário e- o balancete reuPza,:to-,

tieSta ;Çiclade -

Móveis, Máquinas e Utensílios	 ...	 77.161,76•
Biblioteca	 . ,

:Pendentes

Depósitos Indiciais e Piscais
Apólices,	 ,	 „.	 .....

Tinssi'vo



'01.1-art:	711' ;). ($e.,:fto	 Parte 11)	 -de 15)7:3.
	  f

•Patrimônio' :Base • da Incorporação 	 .	 .	 ......
-Capital o Aumento , de ,Capitai „ „,)„, , . „,„;:„,, „,,,,

Párbir.'in io Líquido apurado
5,384% parcela destinada .à Variação Patrimonial, ..„

Vaiar Base dá- Incorporação	 ,,,, ..... .... . . ......,

,Cálcula do Ágio para futuro .Att MC Ou de Capiíal -- Em 30 de -ideai/iro
de 1972

VALOR, 13AS2 D,k INCODÁ J)2.,Nç71/4(t EM • 30 DE sitireme 10 DE I94 'Industrial Brasileira S. A,
'Carias, :Gomes :de Oliveira; pp.
arroz. Ltda.	 Indústria	 Comercio

Luiz Carlos Comes de :Oliveira; PP.
,Grandes Moinhos do -Brasil- S ., A. -
indústrias Gerais Luiz Carlos Gomes
de Oliveira; 1-1;10 Siegbilect &Adiei;
Pedro Cardoso; 'e Luiz Carlos Gomes
de Oliveira. Na condição 'de Presiden-
te e Secretário desta Assembléia Geral:
Sttraordinária, declaramos que •pre,'
sente é cópia fiel- da Ata original, la-
vrada no livro próprio. • Porto Alegre,'
5 de dezembro de 102	 laa) --
Navy Siegfried Stricbd 	 Presidente c
Pedro Cardoso Secretário.» Termi-
nada a leihira , dessas peças, reiterou o
Sr, Presidente, -que os Srs. iPeritos es-
tavam presentes, para prestarem quais-
quer esclarecimentos que lhes fossem tio-
licitados, e franqueou a palavra a quem
dela. quis:isse lazer tiso„ lin ãeãílidai
soliel'arrun a palavra Sai. Doutor
halo Francisco , Taricco e Carlos Ali

-berto litamme, a :fim -de declararem, em.
nome Cfn claragua.	 Companhia

:Seguros Gerais» ,e «Satélite Conipa.,
nina de Seguros Gerais», ambos. devi...”

, clamente autorizados pelas Assembléias.
daquelas Sociedades, que aceitavam os
'valores- dados pelás Sai. Peritos aos'
Patrimônios Líquidos da ejaragüa --
Companhia de Seg,uros. Gerais» .e <Sã,
télite	 Companhia, ele .Seguros. :Ge,

Como ninguém' tirais- se mailifes,
fiasse. foi ,declarado, então, pelo Senhor
Presidente, aprovada, a 'incorporação- à
«Vera 'Cruz ....-- COmpaahla Brasileira
de Seguras» das Sociedades. «járagria

Companhia de Seguros Gerais» e
<Satélite --, Companhia de Seguros G'e-
cais», e o conseqüente aumentodo ca-
pitel social de 'Cr$ 5.000.0040,
co umilitiles cie- cruzeiros) :para 	 •
Cr$ 13.000.000:00 ('treze : milhões de

Oliveira.; pp. 'Quimbrasil 	 Química •cruzeiros), assim, -como, também, ,a

Cr$

4. 170.711,13-
170.711,13

3 .000 , 000,00

CR$
3.000.000,00
3 , 000 , 000-00

PREÇO: Cr$ 13,0f)

A VENDA

Na Gtranabava

Seção de Vendas: Av. Rodrigues ANeg,

Agência 1: Ministério cla Fazenda

Agência H: Palácio da justiça, 30 pavimento —
Corredor D --- Sala 311

Atende.-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Em 13Msília

Na sede do 13

'RE YST;A' THRIM S THR

Yd. 63 .(págs. 279-576) fevereiro de 19Z3

URISPRIJOENCIA
DO

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

D E

Brasileira de :Seguros», à Praça: Quin-
ze •de Novembro n° 16	 IP andar

Edifício Phoenix, o que foi aprova-
do por unanimidade, g, como ninguém
mais se .inanifeetasse, o Sr. Presidente

, deelarou acerrada a presente Assem,
hieía, 'suspendendo a sessão :pelo tempo
riecessória à lavartura desta- Ata, n6;

livro . próprio, 'e, reaberta a reunião, foi
lida, 'aprovada unáaimemente, 1)C131 CO-

-mt) assinada pdos Acionistas presentes.,
Porto Alegre, 5 -de dezembro de 1-972.
(ao),	blery	 Siegfried Striebel
'Presidente; Pedro Cardoso ,	Secreta,'
riO; pp. SANDRA	 Sociedade Algo-
doeira da Nordeste Brasileira S,. A.

Luiz Carlos Comer de Oliveira; pp.
S., A.. Moinho Santista 	 Indústrias
Gerais Luiz Carlos; Gomes' de Gli-
vára; pp. Fábrica. de Tecidos Tatua-
pé S. A. ,,,, Luiz -Carlos- Gomes de
Oliveira; op.. Moinho fluminense 8, A.
.,,-. Indústrias	 Gerais	 Luiz ,Carlos
Gbnies de dliveira;pp.. ,Cia, Brast-
leira de Armazéns Gerais S. A. .
Luis 'Carlos Gmnes de- Oliveira; -pp'.
S. A, Moinhos Riograudenses ,..-i Luiz
Carlos Gomes de Oliveira; :pp-. Tintas,
Coral' S. A. -, Luiz -Carlos Gomes de

•serva plAtnnano. de 'Cdpi(a/ .Ágio
Esdlarecern, ainda, os, peritos, que,:

Corno a: efetivação . da Incorporação:
.dermiratá algum tempo, ei haverá, nes-
se período, forçosamente, alteração dos;
valOrri; indicados ao , presente latido,,
-não' podendo. precisar"' se essná mata-
çeírá conduzirão a aumento: ou redu-

„ção do Patrimônio Liquido indicado.:
Destarte,' os peritos avaliaram o Pa-
trimônio, :Líquido da «Satélite	 Cor(

•,paniiia de Seguros , 'Gerais», em. 	
'Cr$ 3,000.000,00 (três. milheiro de cru-
zeiros), valor que dão, por Imanta/ida,'
4ó, dQUIq exato, e mandaram' rhatilogia-

.

fax: o, presente. laudo, em	 trôo v:as
iqual teor e Para uni só efeito. Por-

to Alegre, 5 de dezembro de 1572 --
(i.aa)	 :Milton 'Corra	 C„, R. C.

ia°. 14.807; Leonarció	 C,R,C.,
r15: 25.95'7 e Manoel Pelippe

R. -C, n' 20,788.» Apôs a leitura.
Pe.ca, colocou cópia do laudo á

disposição de caiem, quisesse examina-1o,
eáciarecerido, também, que os peritos,
St-s;. Miltop Corrá, Leonardo Ferrari e
Manoel: Pelippe estão presentes, é que
-se encontram A disposição para quais-
quer esclarecinientos que se 'fizerem na-
cessados, 'franqueando .a 'palavra aos
Srs. Acionistas.- iebrim ninguém
'Sesse ,:friZer aso , da .palavra e nenhum
eselmiecimento foSse • Solicitado; o :Se,
.nbor Presidente submeteu : a proposta de
:incorporação dá eSatélite, --. Compa-
nhia de :Seguros Gerais» à «Vera' Cruz

Companhia. Brasileira de Segural;»,
ere; :como o laudo de avaliação aprt,

Sentar:lb pelos: Srs. Peritos, à delibera-
ção dos Sealiores Acionistas. . No,
pasta- era Diretoria, bem 'como o • laudo

, de avaliação , do. Patriinánio Liquido,
-formal aprovados, por unarrimidiicie;
Ante a decisão- dos Sra., Acionistas, o
'Sr-. Presidente esclareceu que c:ia Acio-
nistas. da eStatellite Companhia de
Seguros. Gerais» receberiam, da Socie-

:dada incorporadora, ações em número,
CorreSpondeirte ao Valer , do Capital que,
cada uma possui na Sociedade. OS Se-:
rihores, Acionistas, era seguida, por pro.
Posta do Presidente-, autorizaram,:
por unanimidade, 'o$ 'Diretores Senho,'
,res CarlaS Alberto: flamme e Clóvis;
Rodrigues dos. &latos, -a praticarem te--;
dos os atos necessários à incerporação;
atendendo ao disposto, § P. _do ar-
tigo 152., do ¡Decreto-1.d 11.5-2.57, deit,5;
de :setembro de 1:540, .cleclaraudo-se er-
:tinta. á, «Satélite Companhia de Se-'
,grufrs. Gerais», após a• :publicação na
IT)iária:Oficicl ela Ltnião, da Certidão de,
Arquivamento na janta Cromar-dai, dos:
Atos ,relativos à, aprovação Governa-,
-mental dó hicorporaçãa ora deliberada,'
pela presente Assembléia . Geral 'Barra,'
ordinária, .A seguir, .franqueou, o- Se-:
ralos. Presidente, a' palavra a quem:
dela duiseSse 'fazer usa, 0. Acionista:
Luiz Carlos 'Gomes- de Oliveira, na
quÉdidáde - -de proeurqrder da '8 • A.
•nhoo- Riô. :Grandense pediu ri polOirra,

para, propor que a sede , desta Segura.:
-- d'ora, tendo emVista: a Mcorporação,

ora 'autorizada; foste transferida, de
imediato, Para o tfieSMO local em que'
se- acha instalada, nesta -Capitel; a,
:Surtir :Já' ,c14 «Vera Crutl 	 'Compacji:

nova, redação dada . aos. Estatutos Soci-
ais, suspendendo a sessão pelo tenipo
necessário, à, lavratma desta, ata, nó
competente livro, e, reaberta a. reunião,
fel lida, aprovada- unânimemente, .bera.
como assinada pelos Acionistas pra-
sentes. São Paulo, 11: de dezembro
1972. ,--.. 1I-Janosi Chainbers de Sougm. 	 -
Presidente. — VCancisco Pinamore,,Ssi
eretário.	 S. A... Moinho Sentiste,
• Indrishilas Gerais-. --. Maneei
bers de Souza-.	 • Vivicco,
Scheidegger.	 Fabrica de 'Tecidos.
Tatuapá S. A„	 'Francisco: Vivamo-
re.	 Arrirandó Atriz Viuiald,
Quimbrasil	 Química Industrial
siteira. 5, A. -- leal° Vrancisco. Tarje-
co,	 Jorge Vinetoe 'Garcia.
5 ANBRA	 Sociedade :Algodoeira do
Nordeste Brasileiro S. A. *
Cia topas	 E'cluardo
ézór. .	 Tintas 'Gorai - S.. A.	 Frua;
CISCA da Paula Machado, de Corna0ái,
- losé Colos Pernand'a
'Brasileira de Armazéns Gerais, ,i,.. far;,
qé de Sousa Recenda	 Anifflistfli

pp.
nense S. A.. ..-i Indústrias Gerais. -.,
Fábrica de Tecidos' Taturme S. A-.
Pr,anaisca Vinamare,	 Arromdb
Luiz Viciani, 	 .pp. Grandes Moinhos

' do Brasil 5. A.	 Indústrias Gerais',	 .
• S.. A. Moinho Santiáta	 ,
trios- ,Gerais.	 15jOloet Chambo:s

Divicen Eniiito SCheido,der.,.-
* pn, 8, A. :Moinhos Riogranderraesi
..- S. A. Moinho Srmtistai
itriaS Gerais, 	 Manuel Chumbos ite.
&atum.	 Divina° &dna Selleidepger;

pp.. Beasilarroz Ltda. ,-

.S:11‘4"433-4
8C ch	 g‘tsqé,dre. SOczra	 Dut evãrceraii 2ntil oirdís05

da Silva Machado, *	 igtatuilseo-
r're Assis da C'fa4a	 Pó,  p$-•
Pé1ift7 Goteschalk, Sota ',é copia hei da,
Ata lavrada no ,competente .iliVro 'fa,.
lhas 65v. a 79i. .'- Manoel iChrunbers

Ide Sccra, Presidente.

PROJETO, NA INTEGRA; DOS',
NOVOS ES'..VATUTOS

'ESTATUTOS SOCIAIS' DA <<VB-R.A.'
CRUZ SEGURADÓRA S. A,»

c/Minato 1

Denomino:go, ,Sede, Vias, e Ducuçaci,
Sóciedad

Art.. 15 A «Vera Cruz Segliriiid:00:
5 ,. A.», 'fundada a 19 : de agosto

.1055, sob a , dendniMação: de -Verá Cmuz•
.Companhia Brasileira , :de ,Segáros, , •

com, serle : ,e foro, pata tecloS os.-efeltoS,-
,legais, -nesta Cidade de São- Paula, •
'tacto de- São tpcialo, autorizada: •a,
.cionar pelo 'Decreto 'federai .rie ritárnerO
38:1-70 de- : 3:1 : de 'outubro 'de 1955;: : é
rima Sociedade Anônima ;que se regera

,por estes estatutos, 'e pela legislação:id.,
gente que 'lhe for aplicável,. 	 • •

Art. 25 A Sociedade- -poderá: abrir:.
SucursaiS,. filiais. ou 'agências,
da Diretoria,.

Art, 35 A Soe:leda:de teia por :á), -
-ieto a exploração claS operações -de se,
: gatos e resseguros di:'s -Reinos
'tares, bera corai» do. Ramo , Vicia; .
:corno definidas na, legislação. em
,gor.

Art. 45' -Ol prazo de dução• da
Sociedade, é por tempo indeterniinado„

Art. 50 G <aditai social ié" oe.
Cr$ 1:3,•000„.00000 :: (ltreze ruillrões:'de

(treze milliõesliiv,d2Jda%eirri
cruzeiros),

-valor -nominal :de :Cr$- 1,00 N51,
galro) cada unia.

•



Otiallia-feista. 1 1: -	 DIAR=10. OFICIAL • (SCÇão	 P etrte
-

• de 1973 1C79

O 1LEGiVEL

.§ 1° As ações serão nominativas, na -b) Dar :fiel cumprimento aos presen-
tes estatutos, 85 -resoluções das Assem-

5.c.',f'à (cinco por cento)- para a;
constituição do Fundo de Reserva Le- 	 ....Estatuto da BMG
gal, destinado a garantir a integridade cieciati:-.• Anônima,
dá capital, com Pmit:: máninio -de 20% 	 Onde se lê:
( vime por cento) do capital somar,
Fundo esse que será reintegrada quan-
do sofrer diminuição,	 •

b) 10% (dez por cento), -no mínimo,
para a com-Situi ,.ão de uma Reserva Es-
pecial destinada a consolidar a situa-
ção hianccira da -Sociedade;

e) -O necess:irio para distribuição de
dividendos aos . acionistas, que delibe-
rar a Ass-inblas Geral, mediante pro-
posta da Diretoria; -

.cf) G e aldn, se 'houver assim, apu-
rada, será atribuído a unia reserva su-
plementar, destinada a- cobrir prejultos
eventuais. ou ao aumento do- capitar so-
cial, -ou a _bonificarão aos -acionistas, a
oritéria da Asse mbléia -Geral. •

forma da legislação em vigor. .rea-
lização total será feita no prazo da Lei,
mediante chamada a Critério da Direto-
ria, ou, quando pela forma exigida pelo
govêrtto•

§ r À cessão das ações Setel prece
-dida a pedido escrito dos interessados,

respeitado, sempre, o que &apuser a le-
giOlação de seguros. proeza() pertencer
PU Ser tranêrcildas a peosoas fisleas ou
jurídicas de qualquer nacianalida ele, eb-
seroadas Os rettrições

1 39 A'Sociedade :Poderá emitir cau-
telaS "cpresentatiavs e títulos múltiplos
do ações, que terão assinaturas de 2
(dois) de seca DiretOres.

ttArtIng.t) ar

órgãos da Sociedade

Art. ,6" ,São :órgãos dá Sociedade:
A Assembléia Geral;

2"	 A Diretoria;
O Conselho 'Riscai

1-9	 A .11.sseadilfi4

bléias e -AS prescrições reg -ais, -para o re-
gular funcionamento da Sociedade; •

c). Constituir, 'era e.oitie da Sociedade,
mediante procuração aosirmda por dois
Diretores-mandatári os, - ou procuradores.
fizando-ibés atribuições c poderes;

4) -Respeitadas as restrições 1,gais, re-
solver, sobre a aplicação dos redirsos
sociais,	 adquirir, _alienar ou	 onerar
-bens do patrimôni -o- da Etat:rose,

-renunciar direitos e cortrair obri-
gaç•ões..

ê -Os atos que importam ,ein abri-
fiaçèies , a responsabil idades pata a So-
ciedade, deverão conter .-as assinaturas:
de . dois Diretores, ou de dois procura-
dorea- da Sociedade, com poderes bas-
tantes, ou,. ainda, a de uns destes com
a. de um dos .Diretores.
'1 2' • A rePres s:d .>•,ão 'udicia i , bem
canso :perante .g'sl repartições 'públicas e
órgãos fiscalitadcres, compete a qual-•
quer -dos Direteires, isoladaulsente.•

Art. 15. Ao Presidente compete:

a) -Convocar á presidir- as reuniões
-ordinárias -e extraord'aárias -da. Direto-
ria, concesiendo,lhe o voto. : resolutõrio
do todos os -casos de .empate.

17) Assinar, -onjuntamente com mais
uns - Diretor, as cautelas e tittilos repre-
sentativos . de ações.

Art.- 16. Os ,Diretõres distribuirão
entre si as -funções e serviços, sem pra-
Juízo cio disposto no artigo anterior.

Art. 17. A Diretoria'
Por com-Vocação de seu Presidente, sem
pre que os interesses sociais exigirem,
ou -por pedido de atialquer itra itte seus-
Membros., As reuniões realizan-Se-ão
sede. Seseial, Senda lavradia de tadas as.

:deliberações unia atas no livro- comPe-
teme.
. Art. 18. Os honorários, da*Direto
;ria: serão fixados anualmente, pela As-
se inbreia Geral :Ordirigria- dos' Adonis.'

não paderiero, porém, ultrapassar á,
:24 1:vinte, e quatro') vetes cs- maior sa.,
iário-minlino vigente no Pais,. para'áada,
;Membro em exercida de slues fullOeg•

Parágrafo único. As des pesas de.
: viagens empreendidas pelos 'Diretores a-
;serviço ela 'Sociedade, correrão rsor
ta ela mesma,.

Art. 19. Os Membros da Dirêtorm
uoclerão; a -todo o tempo, ser destitni:
.dos, por deliberitçãO	 A.ssembléia
;lar.

Consel-ho fiscal

Art. 20. O 'Conselho Fiscal com-
por-se-á .de três Menibros efetivos e:
três: suplentes; residentes no :Pais, dei-,
tos anualmente peia Assembleia Gerat
Ordinária, QS quaiS poderão- .ser reelel

*•ê:A' remuneração, elos 1\itembros,
efetivos do- Conselho Fiscal será lixada,
anualmente, :pela Assemb léia 'Geral •Or-
-elidiria. que -os- eleger,

,1 '2° -Os . suplentes subs tituirão os:
Membros -efetivos do Cor:selha Fiscal,.
.-^ la ordem de indicação.

3 1' O- 'Contiselho Piscai tem as-
atribuições e os poderes que a- Lei lhe:
confere.

cisPissitto

-Exercício Social

Art, 21. Findo o exercício social.;
que coincidirá com o ano civil, proce-
der-se-á ao levantamento elb inventario
e balanço geral da Sociedade, cola oh-
serváncia das prescuiçÕes legais.

Os lucros liquidas verificados,. após
as devidas amortizações e previsões, e '-
feitas as reservas eMgid-as . pelas. leis e
regulamentos, seriío distribuídos da se-
guinte formas

Art. 22. 'Revertem a faVor da So-
cleclade e serão levadas -à conta ele
ecos -e Perdas, os dividendos prescritos
na forma da Lei., 	 •

(N" 12.097 - 22-3.-73 .••••• Cr$ '2,922;00),

Retificações

Na Ata da Assembléia Geral- Extra-
ordinária- de 30 de 'outubro -de 197,2 e
no Estatuto tia Brv10 Seguros- S. A--
Publicados no Dileto -Oficial da libilão
de 26 de )anciro de .1973, Seção I,
Parte	 fia, 269-270.

Onde se lê:
,,Na qualidade

. , „Na qualidade
Onde se let:

,	 ...Proposta da
res Acionistas --

Leia-sei.
,ProPe:sta da Diretoria -• Senho-

res Acionistas ,- 1) Visando. .,
Onde se lê:

...Diretor-Geral e os demais sem de-
signação-

Leia-se:

ous0S SC

Sotilente serãoadm itidos a vo
tar os Tieloni,stas cujas ações tenham
cré que a convocação seja tornada sen.,
Adio.

§ -- Somente serão. admitidos e

votar os acionistas cujas ações,: tenhan
siel•o transferirias até. quinze Oias, pel
menos, antes dg -reunião da Assemblél:
Gerar.

Onde se lê:
4" -- A convocação da Assembléit.

Geral suspende a :transferência . -de açõe:
até que a mesma se reall Ou até que
a• mesma se- realige ou iate. -gap, a coo-
vocação seja tornada- Sem :eleito-.

Leia-sei
11 4°	 A convocação .da: ASsem.blélz.

Geral suspende a transferência de ações •
até que -a mesma e realite OU- até que
a convocação seja tornada sem efeitp.

	

Onde se lê:	 -
...por :60 (seseSrita)

Leia-se:	 •
...pear 60 (sessenta) dias,,.

Retificaçtica,

Na documentação ,relativa .à inOrpo-
-ração efetuada pela Ultramar COrapa,
tiffia Brasileira de Seguros -:pubilcada•
no" 1Diritio ,Oicial da ,T.Inião- de 4- de .
janeiro de 1973, Seção L, Parte ft:

• • Onde sé lê:-	 - •-
Cr$ S50.000,00 ' (Oitiacen -e cinquenta

mil cruteiros)-..,
Leia-sei	 •

Cr 850,000,00' Oitocentos e clautten-
ta mil cruzeiros)'•

Onde se lê:
acima Indicadas; verilican;' do

.... acima indicadas; verificando-Se;
na., .

Onde se lê:
„correlatas 'de Interessa
Leia-se•:

	

...correlatos	 inteesse solal..

	

Onde se lê:	 .
6 -- Transferência- _ 	 Sede Social:

para 'Paraná -. . •
Leia-Se:

Tarnsferéricfa.• da Sede Social
'para a cidade- -de Citritiba, ;EStado

	

:Onda se -lê:	 .
'5.) -e as b onificações	 çÕ	 .aes Se

ílio feito.
Leia-se;

5) e as bonificações de aeões-.serão
feitos

'Onde se réu
6) 1: ela -Cepzt-	 .

-6)	 Capa
Onde se lê; • -

Dern( sthenes. Maeltilteira• de Pintp

1110.

Leia-se:
'Deniosthenes Madurelra

,'	 •
-Onde se lê:

ft lhao $7, registrado no,2°....
Leizt-se:	 -

:folhas 187, :registrado no
-Onde se lê;

alienar, hipotecas,
Leia-se:

alienar, hipotecar.

	

'Onde se lê;	
.:rept esentia te da Af.ifiratica C:mapa:Na -

Llacional de SegUros.. , '
Leia-se:

representant eda Adántica .Con

,
A- Assenibréia Geral- elés,

Acionistas:recui li se a Por qt:uls'OeilçãO,
nos tetlaOS, , pre‘Astos - -ria Lei ordinaria-:
Mente Até Or dia 31 de março de cada;

'anot-e, ,eXtrziarainÚrramen te, sempre que'
-.Os ,irltereSses sárjel4 :exigirem o proratri.'

clainenta dos adionistás.,.	 ,

.	 80-- Os trabalhos da AsSera-

• bkia Geral, instalada. por -uni 'Diretor,
'erga dirigidas par nina- Mesa: .cans-

•tittilda ,por rim Presidente, indicado tia.
.	 e sua -ots dois -secretárias :Por.

está	 entre os -acionistas:
Art. 9° As resoluções d'a :Assem-

' 1:slál s Geral' serão- ;tomadas por Maioria
zibsalcita ..de „votos,

'Pará:grafa Única. _ A. cada ação .car-,
•re,snanderá uns vota.",

A:rt, 1 0 	 Os	 alei -assistas	 podei:2-10

Se:e .representadaa . na Asse.mbléia
par .Sesia -rePresetitantes ' • legais ou par.

.pracuradOr devi:leniente. --constituída -e
tgerttSérn, acionista,. -na fortria, -da Lei-,

Art :11, Carapete á Assensinléia
Geral, por -proposta .ela Diretoria, fixar,
o--dividendo a ser :distribuído- aoá acid-:

Á Diretoria

Art. 12. ' A -Sociedade O . áciimnis-,
'tarda par tuna 'Diretória :composte de
-áinco. Mc:lir:mos, amorna as ou não; té.:,
01,0taites• Oattos Assem-'
jgOiaSeral,. pelei 'prazo de um ano. Sen-'
.da --permitida a reeleição.	 .

4'4" -O prazo da mandato -estende-,
;e ou redut-se,até a data ,cla Amem
bléia,Gral -Ordinária- dos ' APioniAtasi
cida realitaçãOProxinia -da te-moi-
naçãO do... -	 maiidató

.

	

	 20. -OS 'Diretores .escolherão entre
Si o Presidente.

Art. • 13. 'Cada Diretor, antes elé:
, entrar na exercido- ele . -suas funções,:

prestará ,a -.caução de -trinta ações da;
.Sesetesdaele, corno •garantia da respansa-:
bilidade- de sua geatão, Caução essa que'
nãe, poderá- . ser :levantada antes de de-i-

" ii[1:Cargiat aprovadas- pela Assem--;
MOA - Gerar Os ultirna0 contas ela Dire-•

'1°' A..cassilão : de- que trata este ar--
:tigo- poderá,: -também, s.er Orestade poi
qualquer acionista,. -em favor do Diretor

-ê	 „Em raso- de vaga, impedimento
ou- ausência temporária de dualquer
-reter; os-. remanescentes 	 e'scolherão o
Diretor Stibstituto: igõ ,sèiwit.á pelo tem-
pó Ade -falta-vá ao substituiria, na
iileitp caso,. à, até á. volta. do -titular,
10: 'Seguis-elo casa. _	 •

• Art. 14, Oolimeta à:Direita:ia
prática de todoss .os atos de administra-
'Ção,	 „
. -a) Deliberar sobre a criação ou ex

tinção . de filiais., suei-asada 'Ou àçtf-ticiiu;:

de sechetário.,

-de secretário, ...

'Diretoria,--...• Senho-
Visando...

parágrafos .9 e

Seita parágrafos	 e,

...Diretor.,Geral -e os demais sem de-
signação especial...

-Onde .se
—.Assembléia. Geral	 Ordinária, -n

Leia-se:
...Assensbléia 'Geral Ordinária fia

qual...
Onde se ré:

...para -hipotecar,	 opinar ou alie-
nar....

Leia-sei
, .para hipotecar, diernar ou alie-

nar, ..
Onde se lê:

_inalterados
2°.

Leia -se .
,...inalterados

2"...
, .	 Onde se lê:

—dividendo tninimo d	 (Seis por
cento) ...

Leia-se;
..„diVidendo	 -de 6% -(sers.por

:	 •
Onde se lê:

• ..aa) Antonio Sanche de Avelot
Benjamim- Alves

Leia-se:
...ea) Antonio Sanche -de Avelar

- Benjamim Alves Diniz..•
-Onde se lê:

• ...Diretores terminará..
Leia-so:

„ •10inetores terminarão.
:Onde se tê:

.. „ele que se lhe Pg„urava.
• •Leia-se:

....de gele se lhe dfigurava ••	 ,
Oncle..se II'

I	 -Estatuto	 , nhia- Nacional de beguros--".

de Pinho



BaneoS oe Pais,
:San-PPS': na Exterior'
Olitrea. 'Disponibilidades .

ã	 Vima .

1. 000, 315,43'
22.V015.198,39.	 • 41.'234,37

77 . 163 998;40• • n • nn ,....	 •. • • • .. •	 .....

1000 01,11tria-fe1ra, 1 1 piÁRIC) OFICIAL. •(Seção — Parle 10,	 Abrí1 de 1973.

N iSTeRt0 DO PLANEJAMENTO E
'COORD ENAÇÃ O GERAL

PINAPIMADO13A D .E ESTUDOS !E PRWETOS

•nn

:33n . 719,086.	 .
5ELATOR50 0A DIRETORIA

PO1111,0E05 Membros de Conselho Diretor: •
Na ferina dae clisPosições legais; apresentai/loa a V. Sas, O balanço

AemonstrativoS e 'demais documentos referentes aos resultados da em,
,Presa no eicereide-de 1972..
da Nesse .exerciam registraillo,s . uma signifleativa, dinamização da açãoPINES,.' .0 . prográrat de financiamento, de .pre, ,investlinentoe .apresentou

 VoLume totalde contratações :da Ordem de Cr$ 405 Milhões,. a que
. • eorrespende a mfiyoumehto . de 100% .sehre o movimento de 1971.

Outra alteraçãoftiarcarite foi a ilitreduzida na orientaçep da empresa
,enrI212, inicie cerca 0 , 130% doa recursos .colnpromettdoS foram destinados

¡programas e', projetos de interesse doe Estados e A/mak:11)14s, onde a
.irtnaçan dos. agentes Iirianteirea da PINEP e a açao direta da emprega',.ao:.e.Stabelepar -Mamam da viagens ao flslados: dos técnicos da PINSP,,deSpeStarani. interasse , OreScente para a iitilliaçáo dos recursos da 'empresa.

,

Cr$

26. 812.748,10

.20:.170.124,71.
tObrança a .1WidalárioS
.Wesento Nacional

¡Outros , „	 , ,

WócOfzei.ppl Là4go , Érdgõ,

Pinanclainenta a Mutuários: .. „.. .. 	 74,366.112,91"pesetiro, .Nationst	 Risco de' Carrilai°.	2.797.286,15

Despesas bifericlas , . . . . .	 19850. prejuízo . de Ekereietes Anteriores	 2,783.631,09 •

Bor esta Via, favoredeMse o desenvolvirrierite..da capaeldirde de plancio,
inew0 :dos governos estadeais, melhorando, a oti'lleacRo 'de r eow.set, com'o mérito -de consolidar 'e- estimular .grupos de projetos e -estudes reüloriáiá:,
gritre es prOjetOS e eátiodos, merece destaque a pai. ,ticipa ,ofte. -da FINE?'rio Polido de beserivolizMiento Urbano do Nordeste ; pela, abertura -de linhade erédita no valor de Cr$ 20 milhões ao Banco do Nordeste do , Brasildestinada a finanCiar o 'desenvolvimento . de cidadeS..e ,centros :urbanas 'demais de 511 JAIR habitantes.

Pel celebra-do. com o Banco Interamericario de beserrvoiVinientoBID contrato de , empréstimo, na valor de 11 milhões de ' . dólares .comprO.,Metendo-se, durante o eizercicio, perca da 50% dos redursoS ebritratactoS,ocasionando' assim uma' utilização do ein préstiano obtido em. metade , cle praZopreviate, para sua .aplicaçam

Exi.01,vel a Curto Preso

Contas a Pagar	 1.02.977,00,
Outras	 .	 1.991.280171

"Exiyip0	 Longo . Prazo	 .. ..	 .	 `7,6,/.012,00485

"Eint)).'ésNma USAID 512 L 054	 46.970.,,294.83,
Empréstimo0 .1B-92 =0P.Mil,	 •	 ..22•.920.1100;02,.
'Bínpréatin10 SID,929/S8LBN, 	 •	 4.1139,58(09-

Neo: ElMbilVé? • • •..1.11,,," •.•!• n • • • • K •.11 •;11,1,,,,, • 	 •	 48'403,,t?5j66

.:000.:000 -,00
Reservas.34,399,,,021;90

.SuPeravit. de Exercícios Anteriores.1;..112...11957f
,Buperatig do , Exercido.	 4,511.194510

7.218.10040
Diferença de •

1.088..923,02
•.....,...	 0,2981.101,0

482.,143;39

'2 .181.. /73,59,

30;39

iknipresarfaI, temos á satisfaçáo de subi-te -a-les a V. Sas.
Josá PeNcio , Porrercri, Presidente.

iisr.:usrço 'znonaásbo aia 30.12.72

Senda os resultados ció .,ekercicio bastante satistatõrios. da ponto de vista

,Or$

. ..	 .....	 2,972..257,11.	 -

Atipo

1.)epositeS..CampidS5i4os gletrehrás	 38;30 Obrigações da Eletrobras	 32,32

, .1)4é2b4o,

Total ...127 418 211P67-

DEi4tONSTRAO,D-DA 'CONTA MICROS , /' ROAS	 .SE152ESTEE' DE 1972'

•Cr d

Cr$•
•

.C.r$

470,292;00,

0.9.51,215;l3.•

4..190A26;gri_	 .	 ..	 _
.10.....540.,;540;14

Superavit do 1° Semestre de 1972
Receitas •Operacionats •	 , . ,	 ... • ••• • •	 o, .:4.4,•

Ontras Receitas • 	 • •	 • ••• 4,4; •

14SPeagx. Operaei.oriaiS .. , .	 •	 .132;15Despesas de PasSoai 	 	 •	 1.395.482,05
Superavil do 1 Semesli 	 e de 1972	 4'3 29800..60Peravit do , 20, .Seniestre de 1918	 037.890,1a.	 .	 ,

Total 	 „....	 .	 19.510,540,09.	
•

.nnivrerislikkoie DA CONCA IálICR0á r rZliona 	 .ranCr,ino g szconno ,semga•riirS  o1972 --- nwesporÁnea.•

_ O•ri d tt,o.

prs
,Despesas Operacion ,is	 ... . ..	 5. 319 .940;22Despesas de PesSoal .. . , .	 2.n4.91,/5. coátf.áS. 1Yespeaas. 

	 .1.403,640,00
7 112 719 .7Supera.vlt em 30 12 72	 5,511..10449

"	 .Total	 •	 ..	 21.492 3017,13
•

Cr$
superavit em 31.12.11 • . •,..... •• 	 7.112,712;51
Ec.c.citas Operacionais .	 •	 9.097,295.-,79.•
Qutraã tcceitas	

. 292, 3.8

fio dê 3arreire 10 de janeiro ,de • iWP— Jos:Cetitador: Polzi.cio 1, r,e.rpei" Pràick.	 -41e.,É42tOrc	 ViemPresidente.	 ÁV:+áycic



..0aarta4ei.r;a:

,çld Maneira tiel.inie0 'Ordiliária dá mil novecentos e setaate e -ti:e.Ad
'cio Conselho :Diretor • da 0.1.:AWP

x4nte ,dias do Inêa de fevereiro de Mil noVecentõs e setenta
as, 10,80 toras,. pa- Sede da .01NEP,. n131111,b-SC o Coriselho Diretor da

•PresideO te.. Dr.. Jose Pelúcsio• Ferreira, o Vice-pre- '
sidente, Da Alexandre Renriques Leal 1flho e os Srs. Conselheiros re.

, PrOaeritaritee cio Banco Nacional do Desenvolvimento Sconômico, Banco.
:Coritral„ Conselho , de Desenvolvimento Industrial e Instituto de Planeja-

• 'mento. Econômico e Social, respectivamente, os Drs. Sergio Paria Alves
. de 'Assis,. Rercillo .jdee Ioias 1 tua Correa. da .$11Va, e Antônio Nilson Ora-

VioíHoljnda	 ... .	 ....	 ... .................. .
'	 .

..0Ba 1", ÉICIOtite submeteu aça	 Conselheiros o. Balanço-do lixescíelo-
de 1972,: aprovado plelci:Conselhe p'iscar em reunião de treze cia fevereiro .
da 073,- .o , qual SaMbein• fiei aprovado 'pelo, Conselho Diretor

•
Ata .dtt, Reunido .do Conselho Fiscal, isalizadtt em frase ,de levereiro

• • - mii nOvOottes e seteitta. e Cês-
. Aos treze dias ..de Ines: de fevereiro . da Mil novecentos e setenta e
tr"oi .ráa 11;20, horas, na Avenida Presidente .Vargas ri° 482	 19' 'andar,.
na Sala dê ,fieUriiiies da ..RINEP, presentes os Senhores. Dr. :Carlos An-
tunes de Freitas, Pr. Jpsé. !Marques Vieira e Dr. Lure, Porifi, membros:

, efetivos * ,ao çóosel:46 owg da Binaocaadora da Estudos é 'Projetos
'noineatioà . pela Portaria Tr.".,(33-, do 13 de novembro de 1972, do •

-Sr,- álintstre , de Estado . do Planejamento- e' Coordenação ,Geral, e o noti-
tér Alexandra .kIenricuieS Leal Filho, Vicie-Presiciente,_ aaaistido. pelos Se--;

.ígh-ofos ,.12,tioieOuàt4.;iie Mtgon; ::Neàt,40-,Rier e Dielik .da Silveira
moto, com- a Lei, demonstração ,da despesas e receites 'é

Balanço',gerar. relativos aor 'egereicia ,de	 recomendado pelos Se:
• .nliores 'Conseineiroe. •que ;	 Balanços futuros, o itera "Compensado"

Toco 'para	 rdesaparecendo por ,eopseuinte Sua menção nesse
• documento,. NO Mais,. tenda encontrado • tudó era-perfeita ordem, - são , ,de

parecer que o Conselho Diretor da :Empresa aprove todos dá atos e contas
'da. Diretoria, sido ;reiateirici aProbiaram e igualmente aproyami.

Rio de . Janeiro, 13 de fevereiro de 19n . .	 "times fie rPre403
MIMO' poitti.: 	 •	 ".

Diretoria da
Pinanciadora de bl.;fuclos e Projeto •
— F1N.EP

Examinamos O balanço geral da. Financia-dura de Estudos e Prd-
jetos PINE? levantado em 31 dó desçrnbro de 1972 e as. respectivas
demonstrações do superavit do exercício, cio Inoviniente • nas Contas de
capital e reservas e -das mutações dá posição patrimonial e financeira 4e,
ex-erolcio findo naquela data.. .Nosso exame. foi efetuado de acordo coin às.
normas de auditoria goi'monente aceitas -e; consequentemente,incluiu as
provas nos registros (ontatiels e outros preccclimentos de auditoria que
julgamos necessários nas Circuristancla,s.

Dm nossa oplialaci, .o balanço. geral 'e as clemonstraç.õeS do. suPeravit
do . eiCoreisio; do movimento nes cintas de capitai„o reservas e das
fações da posição patrimonial e finariceira, acima referidas, representam,:
adequadamente, a -posição financeil'a da firainciadora de Estudos , e Pro,
rotos — PINEP em 11 de *dezembro de 102, bern como o resultado de
suas operaçoes e cts mutações pá sua ,posição .patrimonial 'e financeira -
'correspondentes ao ,exercicio finda naquela data, de ?cerdo com osciplos-de contabilidade ' geralmente aceitos, aplicados com uniformidade eia
relação ao. exercício anterior.

15 cie Março de 197, — trarcio Cr42 Cordeiro; Contador Responsável,ORO-G13. 30.179.	 Artittir Youm., 	 Gordo-ir 	 ••CPC..,SP.. :384 "5" . 	— AI-143 •SP nv• 21. --, OEMEO
(N° 0: -.129()	 ;4-343'	 -Cr-$ 15(400):

13ANCO DO , BRASIL: S A.
(°) RELATÓRIO- ANUAL 4.9q2, •

'(*) Neta dó. E1:Pb. — O Relatório em apreço e g€t; .publicado
mente 1,à, presente: ecliças.

CIAP.:10 . 0FICKL.	 –7- Parte 14	 Al.?til da 10.73' to:st

em Sopte-

e

o

DA-

1-CA FEDERATIVA DO BRASIL

EMENDA N.'

ULGADA EM 17 DE OUTIIBIZO DE 1969

Com . rtndi Alfabético-Re lssisr9

EilVtiLGAÇÃO' N.° 1 AO;

Preços (14 3,50

VINDA

Nm Ggaimbeto.

	

Siçâo	 Vendam	 •Ro,drigpse

Agènéle.	 '1%41.ti1stftio	 'Plizen4a

	

Ikg{5.11c101, 	 'Palátió	 hatito, 39 paVinstto.....
Corredor- D	 Salá 311

	

Atendome a pedkles pcha Sorvio	 ReémUláo PostgZ

-rn13Nalliae.

Na. mede do D.I.N



' :C)	 - ,(52Cão .'f	 -Par l o 1111	 1:0-7á

Quantia-

Compronalege

1 , 000.000

,5,000.003

1,00°,000.

1. 000-. 000

1.000.000

1-, 000.000

1. 000 .000

1..000.000

1 .000 :006

I.,(100. Oco

I,000!,000

1, 090.. 000-,

I. 000 .000

$ 1:009:000:
$ 1-.000,ó00

1.000.:,000

.000.000,

3 1,000409

• :1-,CZ,Z 'Quarfa-felma

TRMO3 D E. 7.) N `1"' RA TC..)

página 1, é . suprizugtó. 31 Na pagina
. -linha, -12, 0Qtr.p ,-SC ler "prestacOes'

einestrals Iguais .cle -US$ 3.2004060 011..
‘cacIa, tuna a um pagamento final cte"..
41 . Na página 1, linha 14, deve-se ler!
'"delloiS do saque e .o último pagamento
dez- atos depois'. da. saque -e leVande".

Item- :1. Dainicrems: Inserir -Corne
(0) "Bancos Maleritárlos i ' signillcan-

' -dó- 'barroca -que; juntos,: estã.o . responsa,
Veiar pela contribuição. cora (nela de

-5.Q.% 40 16mnpréstimo feito ao . Mutuaria
.fflegurido . os termos deste mi, Se,
.préstittio.. foi efetuado, bancos aos-
Anais, • -nó global,- de 50% da
p.uantia principal pendente forem -de-
vidas e renM (0) "Bariées de 211efe-:
xência," signifiCanda o 8arctay
ínternatiOnki, Londrea, manntacturers
ganeVer Truar 'Óórnpanv, Londres.
Rambros Ban1;; 11,nnitecl, Londres. e
,De sorte ,que, os .sub-titulOs. da Iterti

DOS

TRANSPORTES

D'ÊRA-P! TA MENTO
!O:E ESTROS DE g;O:DNOEPA

Ocrtiiire ,que me foi apresentado
'Mn •decumento redigido eia idioma
inglás a- 13m 4e Lradizi.lo para o- ver-
niteule i o por 11g, em virtude do Meu,
Oficio, corno segue:

trad. h.° 98-73-

Tradução:

Ésta,,Oarta dê Alteração, datada de
26 de março Ef5 1973 à redigida para
alterar o Acordo datado de- 26 de te-
Ver-eixo do 1973, -pelo qual os "Baneos'!
'oricordans cru ,emprestar uma Wien,'
ta de US$ 40),.000..00000 ad Departa,
Mento. Nacdonal de Estradas de . Ro-
4ageni; o "Mutuário", sendo tal Bre-
prestiree garanticlo pelo Tesouro N.a,-
-;eitaiel da lRerp'..iblica Federativa do
I3rasli, "o Avalista". Teclas 9S outros
temos .do Tetro Mencionado Armrelo
permanece-m inalterados sizivo torno,

abaixo a fica anotado . par .
t9das Partes . ries Acordo .e -una
3le. Alteração que esta carta de Alto-

- a9&0 SO . eoloaa no mesmo plana do
_Açorda original- e é aceitável pela Lei
Irasiletra, --- Alterações: 1) Na pá-
Ona 1, o endereça de European- :ara-
',24.1ittri Um' . Ltd., •como Agente, deve
parecer	 corne 'St. - 	1

,I,Triclershaft Eli.13".. 2) 	 .algarisma

AVIIQ ÀS REPARTIÇOES
•PrfflÉré4s

'•G Pepartemento de bagres/2a
,Nticional :avisa às RepaMçôca

49 geral que dever5.0,
deÉteiar a reforma das wsinattiras
'das , , 6rç6os -oficiais até o tile
Uhril; a fiM rir rvftar a ,Onweleiroeíito
4á remessa á partir daquela data.

rrgls(re de, amleatura nov.a, OU,
,de ~ovação, sura feito centra k
apresentação ao empésibo (14.	 . .tespediva..

A -renovação do contrata de .perte
aéreo -c-te:verá. ter solicitude, com an-,

,feced.encia de trinta dias do venci-
formo, ii Pelegaci0.- Regional da
-Eínprcsá 'Brasileira dé ,Correicw, á
tetéloi,afes, em, 13rasIlia

paintições, _deverão . ser lidos: (
"1"; etc. - (B) .- "Dia	 etc..
.(C) "Data 'Vig.:mia", ate. (13).
,"Caso de Inadimplemento"., etd, .
(E) "Bancos Iviajoritaries", etc.
(P) "Data da Pagamento", etc:
(Cl)- "Bancos de- RKeréncia", etc,
1B) "Datu, Terroina-ção", etc.
(r) `,Vmprést tmo"; etc. .-(J) "Da
do eaque`"„ etc, ,.-- (X,) "perlado
Juros", :etc.	 -(1,1 - "Data de P
gementa de Juros", etc. - (M) "Cot
Pcctnisso". eto,, (l'a "Notas", et

-01, NO itErn 2 (C) a palavra "Fac
ligado" deve ssr escrita - facilided
esta alteração ternt:ém. é pertinen
~e quer que no Acorda apareça
palavra Facilidade. 7) No item
A./cocções, Sub-paragraiM (A). "c
acordo .com os seus termos", deve-
ler "de acordo com os seus (deles
termos. 8) No item 7, Reembolso, sub
paràgrafo (A) ." 	  cada uma
urna de $3.700.000,(i0" deve-se 1

cada uma e um pagamento. ti
:nal de $3.700.-000.00" e sub-parágraf
-CO) -ver-a	 . que aparecera dite

01), a segunda dela,-
_deve ser, naturalmente -OU) , g) N
. item 10, Garantia, sub-parágrafo" 00)

nba 2. " ,„ . sua garantia ou
alotas"; deve-se ler " 	  sua ga
remida nas notas". 10) Na item 13
Compensação por Cusárs Aumentados
silb-parã.grafo (A)	 linha 3, 'ire(luzir ,quantia principal ou juros'
etc., deve-se ler "reduzir a quantia
de principal ou . juros", etc, o -sub
parágrafo (B), linha 4, a última pa,
lavra "ele" deve-se ler "é" e na 11-
:Mia 5, a expressão "Cláusula 13 -(a)"
deve-se ler "Cláusula_ 13 (A)". .--
.11) . No itein 14, Obrsgarffies do Mutua.,
Tio, bula 2 "que antes e depois", etc
:deve-se ler "que 'antes de e depois",
etc. - 12). Na- Item 19, Agencia, sub-
parágrafo (E) .a palavra "emprésti-
mo" deve ser escrita "'Empréstimo";
cata alteracife também é perdnente
onde quer que a Palavra "empréstimo"
no Acordo aparece, neste contexto,

13) . • No istri 20, Paramentos pra-
parolorues, linha 2,- "das Clausulas 12,
13 ou 21, deste Acordo) ou a totali-
dade" etc,„ -deve-se ler "das Clausu-
las 12; 13 ou 21 deste Acordo) ela
totalidade" etc. 14) No item . 26,Avisas, Uh-parágrafo (A), linha 4
depois de 13rasiI" inserir numeral
ai); aub-parágrafo (0) . , linha 1, subs-
tituir "excetUado". por "exceto"„

A)

de

1-
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a
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o
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Name e Endi:-re ,4os dos Buncos

,Tapenese Bank (IM.evriW;árial Ltd,. -- Enda-
- - ruço: '20.v.i Cornhili, Londres E.:;3 .V 31.-.1D,. Inglaterra ..
Banco do- 11:adi	 Endereço: AIdermanbury

Lonore, EC2,, Inelaterra 	
Banco do Estado de São Paulo S..A. - Endereço: Piam-

tation Bone, 31/35 , Fenchureh Street, Londres ÉCll",-1
3N,A; Inglaterra 	

Ba	 Oai:America Ltd.	 End;.,ncla.:	 Undershelt,
Londres EC.3„ Inglaterra 	

Bank af Arm-rica, NT dk S.A..	 R
Londres 1104, Inglaterra'

Ba-nk of Nova Soaria, - Endereço: 02-03 Threadneedle,
Streer, Londres E02, Inglaterra 	

Bankers Trust Company, - Endereço.: 9 Queen "-Viciaria
'Sttect, Lunares EC,4P 4D13, ingle.terra 	

Banque AMO', ibas.	 Endereço:". 35 Boulevard 1303-ai

	

(ciciada), Luxemburim	 „ •	 ,, ; ,, ,,,,, „,
Banque cie 1'án-cites S„A, - Endereço: 2 Rue de hl,. 1:2;c:-

g,ence, leuru	 Bruxelas, Seigrea 	
Banque Cariadien	 nne Nationale.. - Endereça: 5011, Place

cie Armes, Montreal 120 Quebee/Canada ,,.....„ „
Banque EurOpeanne .de ,Creclit -a MoveMovera Terfile,

Widcreço-: 15, rue de ia Lel, 	 Bruxelas, Bélgica
Banquu N,/-tiontee de Paris 	 Eni.e.r.eço .: 13, :Boulevard, {1:sParis Franga 	
Barc.:a3-s,	 -International Ltd„	 Enderece: 54 Lona-

barri St reet, Londres Boak, 3A11, Inglaterra	 ,, .. .
Brancit's Sons and Co. -IA-ti,, = Endereço: -Caixa

P`ostal	 Ia." 0, 38, Fencluirch Street, Londres ima?
gl34;,. Inaterra	 ......	 ,.„ „	 .. . 	

-Cisaipme Overseae Bank Ltd. 	 ... • ......	 . •
Creche Lyonnais. - falelei•eço;	 BouleVard der 11-aliena,

Paris, França 	 	 .........
Creditanstalt 	 Bankverein,	 EnclereM	 Schotten-

gesse, Viena, Áustria. 	
Da .i.-11111 Kangyo Bank Ltd-, - Endereça:. 4 Moer-gaio,-gaio,'

Londres EC,'2R 61.1•P,. Inglaterra , 	
Europe ir,	 si lien .Ilank „mi ted -- Endereço:

IIelen'S.	 Undershaft, Londres EC3A 131-1-5,..
terra 	

Ifembra Bank. Ltd.. - Endereço: 41 Bishopsgato, Loa-
',rires E03, Inglaterra .. „	 .....................

Japay:. International Da-irá Ltd, -- Endereço: TM Xing
Street, ',oneres EC2,17 .8DX, Inglaterra 	

Wreclietbank	 Luxembourgeolec..	 Endereço: 37,
Poia Notre-Dante, Luxem-arfo 	 -	

Libra Bank- Ltd. - Endereço:. 4, Easteneep, Londres-
EC3M	 Inglaterr.a. 	

manuracturers Be-novel. Trust, Company,	 Endereço: 7,
Prinoes Street, Londres El021./, 8AQ, Inglaterra

Marido Miclland Bank Wes teen. - Endereço: 1, 4.1arine

Midland Ban Unk ',ited,	 mUltra.arina,	 E,nciereço:
CO Oracechurch _Street, Londres EC3f). 313N, Ingia,-;

il\iillarid Center, Do-Galo, 	 1,12p3, Estados Unidosear
Amér t ca $- 1 ..000 asó..

i.soõ	 -1V1itsublehl Bank Limitecl	 Eaczerecta: 6, Lombar Street,
Londres -1303V 9A -A, ,riglaterra ....... ..

Beauriuynt HoUse,..saay Street, Nassau, .BahaMas
Naticnal Bank of Nev Vorá, ,- Endereço:	

$ 1,000,,09aBepublip.	
$.1..000..000Royal Bank of Canada, -,-- Endereço:. :6, Lothbury; Lonr

dres„ E02 Inglaterra 	

Londres EC3,. inglatepra 	 •	 , .. . ......	 $

$ 1 -000,000Security Pacific Se-Banal-Se-Banal-Bank, - Endereça	 e: L: rin ane,

......	 	 	

'
Ores E02, Inglaterra	

1,000l.000Surnitorno Bank Ltd.	 Endereço:	 Moorgate; Lon-
,$ oso.40,Tokaj	 /3111deroço.: Plaritation

• 1-0 Aillneing 'Lane, Londres E03, Inglaterra
Toronto Daininion Bank.	 Endereço: 62, Cornn111; Loa--$.1;000.000-

'eiras E103V 3PL, -Inglaterra ,......., 	 .... ,,,• 	,
'	

$' 1400,000"'Trade Development 13apk Ov.erseas 1-no. 	 Endereço.:
Calle Manuel Maria Icaza 14, Panamá $.Wells -Pango-	 Endereço: WinctieSter Bouse, 80
Lanam Wall, Lodrnes E02, In p.laterra . ,	 ... 	 	 $ 1 .,(100..,00.0 '-WeStern American Bank .(Europe). Ltd, 	 Endereço: 18,
Elrishury Cireus, Londres EC2IX4 713R, Inglaterra, „ „,	 3, 1 :000..000

Nota	 Promissória: US$. .- Peio to declarado, seja por antecipação . Ou
de outro moda) . pagável rias- datas .ó,
-às taxas determinadas pelos . termos,
.do Mordo -datado de 26 cie teve-Mito-
-de 1973, entre o Mutuário, a . AValleta,
os Bancos, inclusive ô tornaclog desta
-ruas- partes O a Illuro.pean: Erazillan „.
Bank Limitev,it oen10 Agente' e,'Pagar
juros após a vendmento como aij
previsto até ntlereferid.a quantia
principal seja paga integralmente., -
lálha Nota é, Luta das Netas 'referidas-

-J.co: 27 WalbrooZ

15) O Primeiro Anexo ein . virtude de,
data da assinatura do Acordo„ não

estarem disponiwis os nomes dos
"Bancas", a "Primeiro Anexo" apenso
contendo -os nomes,- endereces e -com-
promissos desses "Bancos" é' torne.-
tido '-em substittacao cio original. 16)-
NOta Promissória: A Nota. Premisse,
ria anexa ao Atordo original é suba,
(atuída par -urna 'nova Nota em um
modelo. aceitável pelos "Bancos". .c
caibo posta cio circulação para, tais
"Bancos" pelo Agente. 17) Onde -quer'
que no Acordo , original apareça um,
erro de escrita isto não / alterará .o.S
termos -do empréstimo, fica solicitado'
que -tais palavras sejam interpretadas
como pretendido, --,. Em testenninho
clo-que, os representantes devida-mente

;antes	
11

mencionadas. -(as)	

valor recebido, o. Departamento Na
amtortiado -dás Partes deste . Acordo	

-
cional. de- Estradas de Roda gem Pra-s

:assinaram- estv. Alteração, em- data mete Pela
,	

3/Mente pagar incOndicio-:

i.	
(as) , ivioacyx	 pelo nalinente - à, ordem -det, :European Bre,Departamento Nacional de Estradar( 	 im	

.

`Lopes, Procurador -Cevai	 Fazenda	

:gr Bank Lited; 'em St. Beton sde Rodagem 1 :Uridersliaft, .tondreS„ Inglaterra; a'
Nacional ..substitato pala 101,03110a quantia principal 'de (DE:>$
ve devativa da 1. rasiL,	 (as) 

ilegível	
em ..	 de

peja, tlarapeari wazilian 33ank	 fixa, junto com	 juros , sobre'
principal desta,	 partir

, como Agente., (Em aperis0).;	 tIestqa
 quantia principal

 até que tal quantia Vença
TEMO	 p	 torne	 ,(seja.	 venoimeil,.
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.te Acordo e tem direitos aos ben.efl-i
• elos delas, 'Quando tia ocorr(:3'4;a de'

.qualqUer um -ou anais dos eventos wi
Madimplemento . :especificados no
Acordo,. esta Nota pede ser doelaratia
imediatamente vencida e pagaVel tomo
rali quievisfe. Por e em nome -do De-
partamento Nacional de Estradas cie
Reclinem ces)- ;Engenheiro •.Elincti Re-
asada, Piretor Geral.	 Pelo valor

-recebido, a abaixo usinado; -Tesouro
- Nacional da Republica Federativa do

pela presente., garante de mo-

do Absoluto incondicional e irrevogá-
-el (como• principal devedor e rido
eieramente como liadou o pnamentu
ilevide, pontual o compietc. quando
vencidas, de todas cis que as paga-
velo polo Departamento N.-ieicnal de
i:tri'itlas de '8,01101:;1:• 111 •("0 Devedor").

nos termos desta Nova e admite, pela
ifles-mte, que nEo seri; eronerado
lispensado do:,-ta garantia por qual-
:pior ajust te ;te entre á titular desta
e o De-redor, ou por qualquer inclui-
:Onda., oaia quanto ao pagamento,

prazo, cumprimento ou cie outro modo,
e pela preiente renuncia a apresenta„
cées, demanda, protesto e aviso ria
qualquer na-torres bem como quaisquer
exigénelas que o titular esgote qual-
quer- direito ou recurso ou instaura
qualquer ação -contra o Devedor, e
pela presente consente em qualquer
prorrogação de pravo para o pagamen,
to e qualquer renovaçiío desta Nota.
Por e em nome . do Tesouro Nacional
da. República -Federativa cio Brasil
(as) , Moacyr Lisboa Lopes, Procurador

(local da Fazenda Nacional ,Substituto,
Nada mais -continha ou declarava .

o presente documento redigido
idioma inglês, que 'traduzi e ao -qual
me reporto. -- Em fé do que passo a
presente cut, casino  Se10- •ColT) (1 Melá
seio de oficio nesta cidade - do Rio
Janeiro, Estado dá Guanabara, aos,
./uatro dias do mês do abril do ano
.tè mil no,,eeentos e setenta e três. •-•-i

Rio de ,Janeiro, 3 de abril -de 1072.
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DI R ETRUCS , 'E 0A$CS,

DE 1,;'' -E. 2:.° GRAUS

3.692	 De 14-8-1971

DIVULGA Ç. 71/4.0	 1 .110
•

Preço.: Cr$

A VT....,;NDA

Ne •Guanabara
Av. Rodrigues Alves, .1

Agène. tia 1.1

»aistkrie de FazOde

Atende-se, e pedidos pelo Serviço de P.eembãlso POokil

E.re Brasília

sede do O I

VI3VIAÇÃO

45 RI.SÇO:. CR$ .1;00

',JAPU

5., 995'	 6,030
5,995	 G MO

NOMINAL	 11011/11.11,

NONTIZA.L	 140143.11AL

11014IPAL	 1-10,141;4:1 L

NoMiu	 0/4141A _

A Vindo

Na Guanabara

Seção d Vendast Av, Rodriguee	 11

Agtneia 'Ia	 Pezende

15;unctsmos pedidoe pelo Serviço -de Rateh.ubOlee Poetai

Et) flto.ellia

.sede

'A DOR

PR.(JQRAPIA DE ASSISTÊNCIA
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NUMÊRECO.
Com lii'dicaçÃo La data da publicação

"DiãTio Oficiar e do 'Volume da
;i1 '£olgs-ão dos LeiS"'

ALFABÊTIÇO,RÉMISSIVO

oaena: alfabética dos assuntos
LeenukçÂo REVOGADA

pipio:nas legais ou seus dUpositivoã eRpres
Lamente alterados, tevogados, derrogadost
declarados nulos, eaducos, eein tfeito , ou
insubsistentes pela letlislação publicada P-4
ano a que se refere t volume:,

,	 1967
DIVULGAÇÃO 1.042

PREÇO:: Cr$ 840.

1968
,DIVULGAÇÃO N9 1.152

PR£ÇO:' Cr$ 20;00

1'969
DIVULGAÇÃO N9 1 184

PREÇO!: •Çrt 25;00

1970
DIVIILÇAÇÃO N 9 1.202

PREÇO: Cr$ '20,00

A. VENDA
:Na 'Gnanabara

Seço de Vendas,: Av. Rodrigues Alves, 11'
,_	 Agência 4 Ministério da Fazenda

• Agéntia 1U Palácio da Justiça, 30 pavimento —
Corredor D — Sáfá 311

a.pedidds	 Serviçà de RoonOidlsó Postal
Brasília-

Na,,se4e de DIN

"

PREÇO DESTE EXEMPLAR . 04.1:04
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SEÇÃO
'D.B0nTO N 45:237	 DE: JUNHO DE 1959'

SUPLENI"ENTO, AC . N9 70 CAPITAL FEDERAL UUARTA,FBIRA,.	 11:),È ABRIL OB. 1973

•
8114 S. A..

Vencido andá uru mio. de ;constante 'labor, cbinpete ,nea, ta ferina
habitual. ,apaeSentar,- ,Voa relatório; do Banco do Brasil referente; ao exercicio
de 49.72, acompanhado da :balanço e demonstração de lucres e perdas,
elaborados ;de acordo; toai aa. .disposições legais e estatutarias Vigentes.

eloquente simplicidade ;dás Cifras reflete o intenso e harmonioso
trab4l4ó, 4ã Diretoria e a competência e :dedicação dó seleto quadro de
funcionários que merecem nosso :apreço pelo deyotamerita ã Instituição
nessa louvor ,pela contribuição positiva que vêm dando : ao desenvolvimento
~nal.

Porque a transformação „de nessa economia continua: a se proceSsar.
calei emente multiplicando se as dificuldades e surgindo' constantemente
novos: ~bienal:a :de .adaptação, .procuramos evitar, tanta quente; possível,
o PrOdeasa de envelhecimento e dá perda de capacidade de atualização ;é ;de ,.
renovação do pessoal da Caaa, Mediante curócia, de treinamento rápido, ou;
dá aperfeiçoamento funcional em SerViça.

.Não temos dinrida, pôr isso de que a fecundo esforço desenvolvido
pele Banco dá Brasil repercute positivamente ha Manutenção do .alto; nivel
de atividade ;Mie nos teia projetado; entre as nações que patenteai os mais
altos índices de progresso...

As diretritea determinadas pelo elevado espirita Pública de eminente
Chefe da Nação; o Presidente MIOU° ,Gratraatazti ;Mediei, coordenadas
nosso Setor pela Oh-Milico : Ministro da paienda, Professor António: Delfim
Netta cem 'verá trabálhamoa eni perfeita Sintonia, pernlitirain ao Banco
o estudo serena da conjuntura nacional .e internacional e o ,cumprimento
de suas obrigações Para com o Governo: e a celebridade e que serve, toin
os; eSites, e a eXtraordirieria. :evolução oue adiante ressaltaremos.

A ;politica; financeira de Governo continuou: Cora O objetivo principal
dê aceleração do; desenvolvimento tenda cano note dominante a neces-
sidade de assegurai relativa estabilidade 'de preços aerri perder de Vista

Correção tu gente das disparidades regionais e poeiga, à fira de assegurar
mais justa distribuição; 'Por toda a nação, dos friftos da progresso altaneada.

Com g acumulação de leites excedentes de haveres finaneeiros, pois
as. reser Vas ultraPassarain, 4 bilhões de ;dólares,. e , ,sefrendo o influxo da
inflação ,generalizada, rios pats0 industrializados tiveram as autoridades
morietariaaigrandes dificuldades em neutralizar as ,pressões altistas internas,
tontrabalançando-aS cola :oportunas medidas financeiras e; SOM:et -tido pela
melhoria da, Çstrilt1.10, de oferta de bens, adequadamente financiades, mie
permitiram reduzir eia Cerea„de 20% o indice, da Inflação em relaçao ao i
verificada em 1971,.

Com o aperfeiçoamento , do sistema de ;:arrecadação, OS ingressos
'Peãouto. Nacional, centralizados no Senão , dó Brasil aulnentaram em termos
nominais coroa de 42,5%, no una ;fornecendo os recursos baSiceagigan-
tesca tarefa da Governa pó aperfeiçoamento da Infra-estrutura e rio
.desdobitamento das industrias de base que ;dele dependem e que são
e,ssenciais; a todo o processa produtivo

Praticamente foi equilibrado e; orçar/lente pública pois o diminuto
;deficit verificado não tem qualquer isignificação face ao vulto da despesa,
principalmente Se levarmos em Conta que ~Wall imposto lei 'majorada;
ao contrário, ferem diminuídas as .alíquotas do ,irnpoS..o :sobre :produtos
'industrializados' que recaem sobre beba dê tórisimiô foiçado e do imposto
de renda incidente 'Sobre os ganhos de contribuintes de Menor poder
aquisitivo, bem corno .foram auinentados, nó exercido, os percentilaia dedn,

„threja de iiiiPasto de renda destinadas .aos; Fundos Piscais, teia o objetivo
de fortalecer o mercado de Canitaia, e a moViniento-daS'Bolsaa dá Valores.

• Os incentivos fiscais correspondentes. á ,50% do imposto de renda, para
:apliCação, em Parte por' opçãe, do contribuinte em turlsnio, 000: e. 110-

1 restanierito,. ou riaa empresas agropecuárias e industriais, no nordeste ó ta-
; região amazônica, e em parte destinados compulaoriaitiente, à ineltraria;

serviços públiãos, incluindo óstracias, colonização, educação, e ,saúde, além
; de Subsídios ao crédito fundiário agrieola, pecuário e agrOindustrial das

citadas áreas, também cresceram ,de maneira expressiva, fortalecendo ,Os
, sotorOs g 'que servem.

Com o capital que conseguiu mobilizar Interna e externamente pôde
, a sociedade brasileira prosseguir ria, política Mie elegeu e ;que foi Capaz de,

mais uma mei, ;ein 1972; Co:Mica-1a entre os Poucos Palma do inunda que;
: continuaram' g expressar o crescimento de seu :prOduto, ém.. taxas elevadas;

reduzindo sirrmitaneaménte, de maneira ;gradual mas constante seu índice
,de inflação aa tempo Mie anineritavain significativamente as Oportunidades

1 de ,emprego e a Valorização , do trabalho
Consdientes de que uma ilação ceai ;as diniensaea : e o ritmo de cresci-

' mento demográfico do Brasil; só :será economicamente forte se respaldar a
:a/111)11E4e : , á a- moderinzaç.ão das ladilátrias na adequada exploração das
potencialidades da setor . .,prjriário,. redobramos a 'ênfase , dada ,?4, agricultura;

peeué,pia e ã .jnirret4ati.
Visando a. elevar o ,padrao alimentar dós ,brasileiros ó- a. ~pilar rieSsa

participação noa mercados Mundiais, secundamos .a 'ação, governamental
, no financiamento da, renovação da lavoura dá CO, no alimente 'da,
, produção do cana, de ;açúcar., soja, algodão; arroz, oarne, oacau, mamona,

ainendeim, pimenta, laranja e XI:Mio, 410 .SãO os principais sustentáculos
„da :exportação de produtos Primários junta com o ininerio • de ferra ao
• tempo que nos ,assodà1110,V a outros organismos objetivando inaier produção
.e produtividade de trigo; Milha, feijão , e Outros cereais batatas, mandioca,.

, frutas tropicais -e‘ de clima temperado bem ,cOnio de flores, legUinea,
hortaliças que se destinara a novas _exigeritiàs de tonai:uno interno.

A despeita de ter sido uni ano não =lite' ,favoraVei à atividade ,agriCola,
ó Produto nacional manteve sua Cadencia de Creschnento: !acelerada. egPres-

; :saindo-se mala unia vez cem ;índice superior à 10%, graças ge. dinâmico
.desempenho dos :setores pecuário, niineral, industrial e de ,servicoa.

Não, Obstante OS ;prejuízos sofridos por alguns produtos da lavoura,
'entre os oniais cumpre assinalar a violenta queda da produção : olO. triO

, o nivel, de colheita de outros garantiu ,a presença do' setor primário com
grande destaque Mia exportaçÕeS, alem de haver asaegmfado razoável

• suprimento interno de alimentos e mateiras primas a trin, mercado em
notável ,evOlução.

No CoMpteXia industrial, tecles os Setores, inClusisie a produção' de
;energia :elétrica, revelaram aumentas dignificatiVes, reclamando' maiela
suprimento de Crédito; sendo de salientar nossa presença no financiamento

: de máquinas e equipamentos :Mie se traduiirãe , eni naVga fontes produtivas;
' de fertilizantes, :trateres;. comunhões, automóveis, aparelhos :eletriceS, e

eletrônicos; cimento construção naval e particularmente na petrá-
quiiiiica, caias :grandes unidades entraram em funcionamento nó decorrer

' do ano,. AS industrias de :alinientação, yeatuarie e material de eónatrticãe
' mereceram igualmente nossa tradicional asaistenCia.
;	 Continuamos dando ao ;credite Orientação altamente seletiva enibore,

,nãô reStritiva, porque a empresa ,bráSileiag, para o desempenho de suas

Senhores Acionistas:
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DIEPONIBILIDADES E Api..jçAçOES

'Saldos erit hm de período —• 	 Milhões

)
1910	 :	 1971
	

1972

Diarobrivor, . . . ....	 . .............•
EMPRÉSTIMOS	 ............... . . ..

Tesoure NationaI	 Responsa-
bilidades da Uhitio•	 .......

Depatteintentos Correspenden-
tes no Enterior

Outras Contas Vinctiladaa
Cambio .	 . . .....

Depaatainentos no País:
•Outras Contas ........... .. . ..

.1 

	•390 	 218;4	 28,8	18:433,5	 •4.969;4 ;	 31:755;2

	

19.406,8	 21.1449:- ;	 25 .'347,6

	

3 .. ...003,4	 •3,850;6 	 2,369,6!

	

2:.103,7	 •	 :3.256;4	 '6106,1

	

7.497;8	 :6,274,4	 7,072,5.

	

1:6727	 '3.139A !	 1,322,8'

	

3:720,2.	 4,623,7 "7..269,8

	

606,9	 -757,6 ':	 1.1-73,0.

	

441;5	 723,8. .	 9613

TOTAL.. . . 39.127,7	 . 47;8144 ' :59,506;5
:1!

Tesouro Nacional..•...................
 EiStaduala e:151unpais

Autarquias'. . ........
PitoeuçãO Cçnvreeoío, a -POTRAS,

Agropecuária. ..... ,
Agrieulttith . . .....,.. ..
Pecuária

Indústria. . .	 .. ..
Outras Atividades ,

3 . 492;5
3.403,4

20,8
68,3

14 , 941,0
7.694,3
6:0469 I
'1.647,4	 I
5.783;3 I
1 /463,4 j

18,4335 ,1

RESULTADOS FINANCEIROS

Cr$ Milhões,

Ofifr. 1072

TOTAL: .	 .....	 .. , .	 2:..214;5	 4:095,1	 5,64;9;
•

•It Peneis Orenabiewsts, ........ , .........1	 2.451,3

221,1 I

14?;-1'

8,6759 :1; 4.995,3:

	

62,7 1	 455-0

	

3o6;	 303,e

Et.TORÓS, DIPERÉOS,

2 Quarta-feira ti
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importantes e intraitaferiveia tarefas no complexo de! .desérivolvimennadei-10 a ritme acelerado, hão consegue se capitalizar tenvenienteinent
necessitai-ido a cada dia de maiores recursos que compete ge Sisteinfinanceiro mobilizas' e aplicar pont eficácia e diacerniniento,

Fato que não pode deixar de ter registro especial ! C que he plano dintegração social, composto de PIS; e da PASEP;* ambos com, futiçõdistributivas do mais alte . Significada !para formação ,do pagiiiitônia

ue

	-doassalariadas, tocou-nos à administração deste último, que englobaSerVidores. públicas civis e militares da Untai?, dos EstadoS e Municípiososde suas Autarquias e Sociedades de Economia Mista, Com arrecadação, e' 1972, superior h 1 !bilhão, de cruzeiros, aplicada :paralelamente aos recursode Banco, ,gerando renda !direta destinada a mais de 2 Milhões e 700 miibenefieiálias cadastrados durante h afie h com contas credoras abertasniCada um prepertienando indiretamente criação de novos empregos peliritentiVe. ,cretliticie hs empresas.s,Paca ao ContingèneiamentO estabelecido para 4 abertura de nota],Agências, h exercício fel encerrado com 828 Sucursais, sendo 662 fUncionandem prédios: próprios . cont todas as condições •cle confeite e fuheionalidadexigidas pele. moderna técnica bancaria.
AO esforça feito pela Diretoria Administrativa,. jUntoit-Se a dinamita

ipermitindo

- ,—
.da Diretoria do Pessoal. .é das Diretorias Operacionais, para-:ide a pra.greaSiva modernização 'des . serviços de contabilidade é de coniunitaçõestil:Sande' a. acho, comum ao Melhor atendimento Pé nossa Vasta clientela
Urbana e rural .h ha eficiente desempenho AO múltiplas tarefas que nostêm sido cometidas.

A Carteira ele Comércio EXtérieei que Senta atividades bancárias Comh& delegadasdelegadas -peio Governo,o, ,êtli face da flexibilidadehilidade e carecida	 queconseguiu linpriiiiit ah Contraia das importações, juntamente com a 'eportu-nidade 'tio financiamento e pistribuiçãe. da incentivos h exportação; Cré-deittieti-se Comi agente eficaz Pa nossa estalada ria ~Mio internacional.Alem das transações feitas através da 0AaSE com nossas própriasdependências externas, Manteve a Carteira de Câmbio destacada atuação,incrementando aena Ingi5digs,. Oiti intima h crescente ligação com os maiores,hatitea, de tecles •pa continentes; . cabendo registro especial ao acordo <Mora-Ciente entre a *Onda de Paria e o Rance Português do Atlântico.°.. • O .•deselebratilento dita atividades da Banto e a evolução de seus finan-
-Ciainentes vêm exigindo sua presença Mais constante noa :grandes centrosfinanceiros para acompanhas'acompanhas'da perto a ~jungira .mundial, aprofundarcontatos com a sistema bancário, atentando' papa a defesa das interesses:doa brasileiros ha tentada de recursos externos e .sobretudo facilitando as
transações de exportações, Pite ~ataram Cérea de 37% na ate i e as de. 1hineitacõeS Indispensáveis ao deaenvolVinièrító nacional.;Por laae, eia continuidade ao programa estabelecido, e ano de 1972, apar da tomPlethentação• eles estudos •de mercado que vimos fazenda; aeitac-te0ou ,se . coMa p de maior expansão externa do Rama Pele linda dafuncionamento :  do EtwebiaZ„ eemLendres, das filiais de Tóquio, Pariá h•
Lisboa a do escritório Ae. so, Planejada que per exige/mia de sua rápidaascensão -Pat(t. ioixdó transformado em .agência, devendo assim funcionarem meados de 1072; sinuiltaneariterite Cora a nossa filial PO Panamá, faem fase de instalação adiantada.

10& Ates índices alcançados em todos as Setores i iripertalites da nossasdependências internacionais 'espeCialthente seus 'iteres significativos, , faceaS circunstâncias extremamente mutáveis, conseqüentes de :perturbações 1especulativas : que dominaramdominaramo mercada linanteiró, ne exercício,exercício,téstému-nhant pite pessulines a& -CendiÇões . que perinitent,, cera relativa segurança, ¡atingir diretamente, on asspeladassociadoscem outras entidades, :os mercados mais •áripertantes., para o Btaog,,
- Dadas a& dificuldades emergentes da transformação raineta da economia• nacional h dê sua ,atéleratia Modernização!, -eras:tarar:a bastante neSaaaresponsabilidades hitt teetar ! todos va negócios de 'Rance das ~telas •adequadas a sita 'tempestiva liquidação, : dando-lhes a segurança intpres. :

- liquidez apurado.o,
hindiVel_ha transações bancárias, que se retrata no excepcional índice de
: Per ,tiVerliar O interesse tem pua os Senhores Acionistas e membros de !Conselho: Fiscal acompanharamacompanharam jas 'MOMO& do Sano) e intentivaratit ,stia !Diretoria ,e ,sen, aprimorado quadra de pessoal, consigno, em nome de todos,.

preferência.a,
nossos 'agradecimentos, extensivos- aoS clientes q tuia .lietirarant comsua.	 .	 _	 .	 .	 .	 .
, • tentlutaies . esta apresentação marifféstande. p . etintisMo, com que !•entaritiriák a marchaaval:nas/azia Rancei, evidenciada peles dados constantesPa relatório, emcadê:teia ,C0.111 .0 desenvelViMento. integrada da economia.

toda h Nação.
nacional, rumo a novas e Mais hícinesSivas-honqüiStas de bem-estar para

.	 NOtar :jast,, Presidente.
V1SA0- GERAL,

Arrancada Externa ,é: miio. 46 Exercício
RECURSOS

Saldos emflui de . ~ode ..-. c4 milhes

1972	 1

1201>RESÉRNiAS, .	 . .	 .	 . .	 1.453M
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31.155,8

21 .464,3	 22, 257;2
11.147,7!	15,.:4270
8.563,5 ! 1140556.
2..584;2 !	 4.932;0
á. 259;5' !	 10, (169,5
2.066,1

	

192;7	 249,6!

	

1.486;3.	 1,355;3

	

9298 .	1:055,0

	

226,0	 332,8

	

320,5!	 461;5

	

181,0	 240,3;

	

443,4	 383,0

	85;5 	 160;0

eito

3288;

2.$2o,6;

t980

siotrtt

1.153,2•-(1`)

522,2

'828;7

3SSPESAS OPERACIONAS'

bEÉPÉSRÈ A0MTIC5TÈRTIVAS

Encargo:á SPátils, . 	 . .	 .....

P1 DAS 131Ve.iieaa . .... .... „, .... ,......„., .
. PnoirtaõeS: , . 	 • ..,,-...... , , ..., ,..... ,...... I

I

• IWORQ LiQuieo .	 . . ...

(*)-	 Stipleinénta ao Fundo dê Previsão •



25;90,	 3900:
24,55	

Pi;.g,',22,39
2400	 27,20
19,10	 2537
1980, 	

‘`.:1)°M	 :I O'
1512:	 '23;99
---
=	 .-,-
=	 -
.,--	 ---

- '

Mínima	 Máxima	 Media

1950	 12,49 .	 10;95
809	 11,00	 977
'8,15.	 10;00	 0,17.
6;80 ,	 9,30	 7,88'i	 ..

_

170420;00	 1928
15,54 -1 1960

Ordinária Nonlinativa
_	 _„	 - 
Mínima	 Makima	 Média

28,64
2858
25,83
23;74
21;85
23;95,
1986
18;81

Ordin. Nom. Ex-Direitas 	 Pref. Portador Ex-Direitos
Mínima	 Máxima

8,82 1

Média
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AÇÕES 1)0 ANCO . 1:10 BRASIL
:Cotações ern. ClUzeiros - 1972

1 I Quantidade
1

janeiro .
Fevereiro .	 .	 ....

.	 ..,..........
,	 .	 ,	 ..

1.256,225
1,895.434

M arco . . .	 ......, .	 .	 .	 .	 .	 . 3 .152.. 397	 ?
Abril . ..	 , ... „ ... ...,... 2,960.151	 ',
Maio, .	 , ,	 ...., ....	 ... :8.679920	 !
Junho. . . .	 .	 ,	 .	 . .	 .	 ,	 .	 ,	 ,	 . 2. 738,. 910	 I
,Jidha , . ..	 ,	 ....., ,	 ,	 .. -4,.100.7 09,	 I
Agosto . . ... „ . „ .., .. 5.369.486
:Setembro .	 .	 :. .. .......: 10.:393:.457:
'Outubro . .	 ......... ...	 .	 . 5,055.472
Noveilibto ,	 , ....... .1 2,602.,510	 1

52:970	 I
Dezembro .	 .	 ..,, ,....., 3. .122492	 I

1. 502.216	 1

.lucrõ, líquido de Cr$ 829 ini0hães, superior era: 35% ,ao . de 1971, por
Si ja configura o ano que passou demaaatiaiatoria para o Banco do Brasil
MaS.o eXtraordinarip irriptilaii e .corisplidação , de posições no BioteriOr
,CO3111 o 441élõ de atividades daa, Dependências de Pai is Lisboa, Toquie e'
:São, ,Francisco e dó European 1 ,3ragilian Barik Ltd,. EHROBRAZ,. alem
dás 'gestões bem adiantadas para novas bases de .aperacão . em 1973, -
.marcarain bem, o ,exercielo; ao. -darem, indiscutível; diniensão internacional
ao Mater estabelecimento , de . credito . da Henlisferio Sul..

Ao liderar à .participação- Brasil tir4 importantes e sofisticados
Centros financeiros .internacionais;, o Banca ooni a sua grande parcela de
responsabilidade ta procesao , de crescimento, da economia 'nacional, que-
transcende 'às interesses exclusivos da Binpresa, está apontando novos.
caminhos ao Otekeiing lziOaltário ¡brasileira.

A ,politica de expandir-se além -fronteiras encontra apoio na consciência
güe ,0 Baneo , tem do significado para o desenvolviinentOrápido .de ~quer
pais, de um .estruturado e ares -dente ,panieroia interriacienal, onde Uma bani.
,diatribuida rede* agências tem :grande papel ,a ,deSempennat., Iate, alem
da possibilidade que nos dá de Obter recursos indispensáveis a economia

.Paia corri baixas reais de custos o inelliõres 'coridieoes .ger aia,
Quando , 'superamos 0 , total de 8 bilhões de dólares no comercio exterior

e no Morneritá em que :os manufaturados ultrapassaram a barreira do
:bilhão' de dólares em exportações,. o Banco do Brasil vê aumentados Seus.
encargos. A -orgaiiilaça,o e liderança . cla Companhia Brasileira de Entreposto*

,Ceinerdia	 COBEC é nm aitempla„	 colaboraçao para formar as
trading ,coMpanieS É 'implantar os corredores da exportação, oluitra.

 Agenclaa do Ekterior, alemi do papel desempenhada diretamente
nos financiamentos 'de importações e ,exPOrtações,. vêm atuando ria execução
de hábil É dinitiniCa, politica, preniocionar de nage -cies. ASOini, prestam
informações á partes interessadas; propiciam contatos ,entra ,erilPresarloS: e
banqueiros do Brasil e doa -paipea. Onde .estão sediadas, , orientai/1 e enca-
minham- 'tgansavies.

Aguei/ia Agências Rpsungtarg tal igmepsãci, que, admitida a hipótese
-de co.nstittiitera banco autõmuna cataria ele, pelo volume de ,deposito$
O 'aplicações , de quase R bilhões de :dólares :Situado .éritre os 200 Malores.
estabelecimentos de crédito do mundo Seria ainda, 9, ,segurido da ~Oda
Latina, ultrapassado; apenas peto próprio Banca do Brasil

Quanto. lia ,EUROBRAZ, :04 objetivos primordiais que ,inspirararii,
participação da Banco da Brasil vem sendo ,aleanCados.:. captação do
recursos para financiar/lenta de programas g . 0 empresas.latino-americana$,
especialmente gerência de .uMerio*Itiiig e colocação de títulos •
brasileiros. na ,Exterior; . liderança„ .celiderança ou participação em sindi-
catos de 'emPreOtaderaS Multinacieriaia, e ..ebtenção de lcitotip hólá.

No Plano interna o Banéo , continuou, ampliando ,suas atividades; ,através
dá nina, rede de 814 ,dapendeneiãO„ espalhadas per toda o Pais Bra. 1972;
observadas. RS, limitações estabelecidas pelas autoridades 'monetárias, foram
criadas .42 agências e ,9 postos de sérViça,

Chamada ,a participas de Programas gOvernamentais, de desenvolvimento
,eConõiriico •e social„ O Bar/Co neles. Yen/ ÉniPeril.iando ,Sua '4pefiênCia; É Seu
bani. treinada Corna .cle .ftinciónários.

Na rota da Transainagiblica, em lugares Onde o Banco já penetrara,.
pioneiramente, ha anos -tosas .presença está hoje -reforçada,. contribuindo
para a integração- daquela vasta área do -território brasileiro. 'Os colonos
noesnio Os ainda nãO ,proprietarios; tem acesso a creditas de investimento;
,mérce, de condições, que o Banca triou :espeelfitainente para aquela ,região„
A Agencia de Altamira centro do Principal Objeto de ,colonização , da
Arnakóing, transforma se oin Importar/te polo , de desenvolvirnerito.

Mediante .creditos extraordinarios,. o Banco antecipou- a inicio da
-eXeCiição dó Programa de ,Redistribuicão- de Terras o . de Eatirilulo à Agro-

'crescimento .eConõinice em, MIO -o ;Brasil vivamente Se empenha, oonquis,-
tand0 neVoa. Mercados e, internamente; ,criando empregeá.

Prorrogação doa praZes. de Contratos e outras Medidas para facilitar
o :Ciirripfirfiento das ,obilgações assumidas pelos mutuários no' caso da
.grande frustração das safras de trige„ em 1972, testemunham d tratamento
racional dada Sempre que :Siirgem Prablernas num determinado setor:. As
medidas adotadas ao final de novembro permitiram pronto desafoga aos,
devedores,. ao tempo eirr que lhes fizeram renovar a confiança na triti-
.cultuEitt.

casos corna a .extraordiriaria , eMiansãO verificada na 'cultura do
seja que 'superou Mesnia as previsões maio otimistas á Banco sentiu
necessidade de atualizar instruções; para compatibilizar a oferta de finam=

i diamehte com a prudente' ,politiCa de-crédito agrícola.
AO final do .ekeitíCio, OS recursos gabais .aplicados representavam

Salda dá .Cr$ 59 5 bilhoes iniperte. Mie cm i esponde a aproximadamente
20% de Produto Nacional. 'Bruta. A 'participação , .0 Bailá? do Brasil nas
aplicações totais do Bioteriut Bancário inahteVerse mais eu manes malte-
rada ou áeja, em terna dá 49%.

Os saldos da conta de EMpRÉSTINIOS, go. final Ao, abe, Éra todo: O
E3pasil, Creacerani 27% relativamente a 1971.. Excluídas ás operações com
.e. Setor Público cujos saldos permaneceram praticamente constantes -
os emprestinios à produçàà, ,comercio e outras atividades cre,seetarn 242%.
TedaVia, Regiões .como a primeira e a Segunda, opa compreendem
Amazónia e á NOrdeSte, tiVerarki crescimento de Stl% e 44;4%, demonstrando
o papel ésro0 pelo Banca na .carecão dos desníveis regionais:

G aumenta ..dos 'negócios' de Éairibio . fel 40 53%, representados pela
Cifra da 10 ,bilhões de Mama.. .0a resultados. 4 , . opera0.es de cambio
por conta prCpria regãtrararn incremento de 23%.

A posição , dos financiai/ler/Os a eXportação Ultrapassou (5 bilhão- de.
CruzeiroS.,

Era de 'Cr$, 1.275 „Milhões . o . salda das aplicações com recursos do
Programa de Formação de 'patriffiõriia da BerViclór Público - PASEP.

iniciativa ¡Privada aparecia Can). ets 1.107 ,niilhões, enquanto , os Governos
estaduais e municipais recebiam .e . 'restante,. Cr$. 196 Milhões .. .0$ çré-clitos.
abertas g ,estes .governos destinaram se a finalidades especificas, tais .como
aquisição de 'ffiáqUings e equipamentos rocloviaries ,naelonals, inclusive
patrulhas .agrieelam' .aqiiisiçãe de aparelhagem te:mica, destinada :à defesa

,de- produtos armazenados ; •Construção , de silos e arinagéris;; ,eletrificação.
rural .01. urbana.	 •

Na , que se refere- a aplicações mo 1M014LIZADO, o Banco; paralela-.
; Mente 4. ,galÉt1"1100 de Unidades residenciais- destinadaS a funcionai:roa ain

transferencia para 13raoilia, deu prosseguimento a pelitica adotada nos.
ultimos Imas, dá Manter eia padrão aleVada as instalações de suas Agências.
A par de construir neves prédios para .substituir os existentes .sempre Mie
estes se Moattain obsoletos a Ranço esta a ealiiiriba de atingir sua Meta:
todas às ,agencias funcionando arn ,edifioies da Empresa.

Certa de que p *peasse ,dediaório, Érn ,paises de dirrieriOêea continentais
cerne .o neSSO :exige a deslocamento de Adniinistiaderes de alto nível ,pata
.os ,verips pontos de ter'ritóno o Banco deu prosseguimento à sua pratica
realizar Tffi.111f,45ÇS , por todo e pais .. Delas -quase Sempre participaram; além.
dos . gerentes. É inspetores de agências da 1 eglao einpresarios aiitoridades.
governamentais :e representantes de aasaciações. 'Os real:fitados consegUideS
por meia de tais contatos tem ,eatiniutado sua centinuidade.

'Cern a transferência :dos Gabinetes. da Presidente e dos pirateies da
,5') Região .(Carteints. de Crédito Geral e de Credite Rural) a da

Pessoal,. alem de outros isitãoÈ de cúpula o Banco deu grande arrancada
em 1072, no projeto de"fixaçãe 0firgtmái de toda á Direçãa. ,Geral
Capitai da Ttogbliáu.. Ao' final de . Ma ja, estavam „ alein. da Mais, esta-
beledidas as .condições pára deslocamento em prindiplos de 1973„ de entos.
Importantes setor es da;

Fade . •it expansão observada no Banco tornou se imperiosa unia refor-
titilação administrativa em que Nara criados novos setores -descentra-
lizados ,serviços e dadas atribuições específicas a outrOS.

O. número , de possuidores de :ações nominativas Ultrapassou 200 441-..,
Cpitogatam. 2. ser ,entregues as 1.10,MAS. .ag(5:eS '.prefOenOigi.5 :40 partader.
Dada R :grande rotatividade .que tem as Meã- do , Rance , da Brasil',
rexiotencia, de titules desse tipo representa grande ,economia de . cugto.$. Ein.
1972, ano alumia prosseguiu o Clima dá apatia nas bolsas de valores foram
negociadas 525 Milbóes de ações da Banda da Brasil no valor . de Cr$ 8940
milhoes:sa na Balsa de TalbreS . da Rio . de Janeiro, representando a -impor-
tancia 11;6% da total das negociesrealizadeS no ano:

ydràál .conquistadàs movas posições ria Captação- de depósitos do
;por todas as agencias; Inehisive _atraveS .0 convênios firmados para rece-
bimento de catas -de fundos . de Investimentos„ Carnes e contribuições para,
entidades privadas de .assjotencia Social, .t) ChequelOuro-desenvolveu-sa,
apresentando se 'hoje Min 260 pia portadores da eartão-de- ,.garantia,. Centra.
168.:600, em. 1971.

Na parte de ,CainunitaçãaeinPresa,público; üléiR .d4à publicações diver-
sas editadas e .participações em expooições, e feiras, inclusive as_ de carater
beneficente, per tecla a Pais, e Museu do Bane() promoveu Inoatiaa . ¡tina,
.radites. rias Capitais , É algumas: Cidades. da .inteiloi i . destacando se as. reali-
zadas em Riasilia e $aa Paulo comemos ativas da Sesqincentenário . da.
Independência -do Brasil.

indústria do Norte e Nordeste - PROTERRA e os afeitas já se podem •
traduzir por números: 4 Mil agricultores, que antes não possuíam terra; .
receberam financiamentos para aquisição de glebas MIM total dê Cr$ 105
Milhões, e 93 mil foram assistidos em Projetos de modernização de Suas
propriedades, ria valor de Cr$ 1.297 milhões.

Um outro dado que traduz a assistência Prestada pelo Banco à agro-
pecuária: ern. 1972; foram contratadas 794.,636 operações com agricultores
o pecuaristas e suas cooperativas, , num total de Cr$ 10;8 bilhões. Este
número de operações rurais ditara aumentado; se -considerarmos que os
financiamentos a cooperativas beneficiara/ia mais de 200 mil associados.
Embora enfrentai/dó custes e riscos operacionais Mais elevados e menor
rentabilidade, o Banco dedica a maior parte de seus recursos aos financia.
mentos rurais, tendo em vista o aspecto sócio-econômico e a responsabilidade
que lhe cabe na desenvolvimento nacional em/MJ:irado.

4 participação do Banca do Brasil na melhoria .da infra-estrutura
agrícola .dó Pais, envolvendo, tão raro, alto sentido social, pode igualmente
ser evidenciada através da assinatura de unia Série de -convênios com
governos dos Estados, órgãos governamentais e ,paragOverriarnentaia, com
ênfase em programas a longo prazo de crédito rural educativo, empréstimos
fundiários e ,eletrificação rural.

Ao mesmo tempo em mie Continua na apoio a culturas tradicionais
e na execução da política . de preços mfiiirmis, o Banco abre novas perspec-
tivas para as atividades primárias. 'Quando financia avançados projetos
de plantio racional do caju-. Com vistas à eXportação , de suco o castanha.
de criação de tartarugas e de floricultura, para exportação, está, no contexto
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VARIAÇA0 :%
P R.FM FN 1900, 1971	 '1972•

1971	 1972

OAIVIBIO DE ,CONTA PRÓPRIA.
Equivalêndia nin US$ 1.000

1...262.426
1..706:038

.3272	 2..656
9,932	 4.913

1,678
15.. 735	2;6 	 - 28,8

	

.36;9	 -- 59,6

17,9
37,7,

75,3 .
15'5

51,2
17,9

55,4
,30-0
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Noticias fornecidas pele Banca ,e declaraçõeS d seus dirigentes , mantI-
veram o publico irifórrilade, através dos Veibulos de nomuniCaçao., podai,
40sr Mais: importantes acontecimentos da Rippi!es4..

Tiveiam ProSaegnifilente, nó, cerrei.' -de ano, ,quer no Brgail, quer em:
vários países negociações ,para a partiCipação , do, Ratieo, de. Brasil , em novas •
entidaties,nitiltinaciOnaim,

Pára 1913, Ano Nacional de, %liais/no, d Banto 'estabeleeeu as bases
de Onia participacao inala ampla e decisiva na Mije mediante a ampliação
de financiamento da infra,estruttint .é a atração de 'correntes turisticas
internaeionais. As Agências do Ekterier :desempenliarau importante papel
nó Programa., „

ANALISE SE1,7011.IAL
O Homem e a Técnica Responcieni ao Desafio

FUNCIONARIOS
piStribiiição por tempo de Serviço

'
Discriridinação	 1970	 1971	 1972

10,469'
12.174'

.0,996
4.385

45,497

O Clima de estabilidade soeial oferecido pela Einpresa aos seus funde=
nanes - hoje 41 299 eM atividade, congregando quaSe 140 mil dependentes

é responsável pela relevante contribuição de pessoal aos resultados
obtidos Pele Banca ,C) redrutamente e a inanutençao deste miadro, Cem

. Motivação e flexibilidade para acolher as modificações Impostas pelas

. necessidades ,eneraciónais, são obtidos através de cuidadosa seieçãO, treina-
Mento e recielagem.

Teinamento
:dom ,diversos curses: realizados ern 1972, ,elevoii-se à, 18.912, õ tótal

'elementos treinacips. ,reppesentando 40% rló , funcionalismo.
Atualmente 81% dos gerentes, já passaram pelo Cura°, Intensivo para

Athilinistra;dores,	 CWAD - e 7% já. Participaram de ,outros, Programas.
A boa repercussão do CIPAPlaz-se notar na rendimento das. Agências.

Esses cursos ,ministrados periodioammite, já foram, inelusiVe, frequentados
Por estagiários„ vindos das, Forças Arraadas Congresso Nacional, Banco,
'Central e Bancos Oficiais latino-aniericatios. e da EsPanha.

A ,necessidade de treinaniento , diais avançado , nas áreas mercadelegica,
:contábil, financeira e de pessoal levou o Banco a selecionai funcionários
Para curses de pes-graduaçaa a serem Can-Ondas , na Universidade de
Michigan. Ne treinamento externo. em :áreas 'pãóritárias de AdminiStraçtio,
Bonen:na e ',1Jeciiica Bancária, tarnbérn utilizaram-Se os cursos oferecidos
per instituições riaCionais, que já. apresentam , qualidade , compatível com
es similares estrangeiros.

De 5 a 10 ancia 	 	 .	 ..
Da 10 , à 1 15 , afanas
De 11 a. 20' ano..	 . ...

PO' 25 • .4. 39 . ,41.0á	 .......

- Po mis d [3-5, "',.• .....

	6.478.	 7.674
'	 14.466
	

15.570

	

7.012
	

7.561

	

;8,047
	

7.751

	

2.834
	

3.019
• 3:256
	

3.157

	

465.	 037

	

137
	

128

Ainbicióaõ projeta está tiú andamento para implanta-4o de um PO,
grama de treinamento especializado nona *Moa' pratica a Ser ciiinprida
sob á ferina de estagie em 'Agência , :do Exterior. O. projete iate% a
fermação, de pesam' qualificado para ,0 eiterefeio, de , .funções técnicas , e de

3 .552	 asseaSergkinente na .piroms -gravai: e agencias ,de glande porte inclusive
'955" fora .dó , Paia.
148,	A eitiaeflp ,do Çeritro de Itecurses Mim-alies em BraSilia,	 Mais unia

imposição da necessidade de dotar n Banca de Mn 'quadra funcional .de
alta nivel	 vai manter a Empresa na vanguarda do desenvolvimento da

48..299	 Mãe-de-obra especializada. Ne interesse. da .administração pública o Banco
tem 1.931 funcionários cedidos a ~ima 'entidades, 408 quais 1;729

	 -	 ' preStaril ,c(itaboração Ao Banca 'Central.
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Mercado 'de Exportação ....................... 	 ...	 .
:Méreado, de- Itriportaçáo	 ,

Mercado 01nanceire,

D4Mbia Man1141
•

AnnwAis	 è1tODOOS,	 :11ÉI.NO ASiMAÉ E VÉGRWAL 	 ....
ãO

bemaia.,
,Tiaugurns,	 INDUSTRIASAbitiairi4cifis;: -prinbAs; rifOtnina 'Ancoer•ices

VINAGRE FUMO OU TABACO

e) Pe.treleO (eleó ,lartito)'	 •	 •	 ....... .
Periutis .	 , -PROpOres DAS ilbúStRiAa Onimicás É .051,10XAÉ; BOÉRÁCJIA `i.,TRÉÚRA4 E an,4,T$'nery.

...	 ..... .,..,,.... „........,U:ArÊtuAs:'OriErs ;S: soá§ avianOrárialAs	 .... • • .. •	 ..	 .

1VIÁkinims E .áisartSpling ivrieSaiát 	 igOsarár., 'DE TRAN .ÉRME ...........

	1. 049. 614 I	 1 . 230.018	 1.870 . 850

	

948.176	 1.306.086	 1.540.220

	

826.182	 1.897:827

	

835,.734	 961.913

31,1.'9 - '	 *	 430 1'	 I,
24,3	 39f1

25%8 I	 :330,0
I712,3	 900,8 I

i I1546 I"	 227,2 ;

i

311,8
29.9

201;6,

603;9

148,1

:522:8
39;8'

430;8

1.241,3

281;0:

15,4
406,1
250:6
155,5

209,6,
105;8 I
172;8 j

:309;9
113,1
196,1

19;1
499,4
312,4
187;0

114,0,
'86;4

461;8'

1.75.0$

402;6,	-

111lf

.13

1308	
259;9 ,
103,9; I	

_

11327795

	 .280A

4 11
1	

156;0 1
132

-I
,8;4

:256; 3014
11:;8	 I

1414;. I	 1730 I110,6	 102,5 I	 127;5, I

IMPORT.A0A0 BRASILEIRA
US$ milhões FOB

^	 ^	 '

1968;	 1959	 1970	 1	 1971	 1	 1972' ("5.•
•

TOTAL

Fonte	 C.I.B.F.	 da Fazenda,
pados prélirinnares.

4.2241
1,85:1,1
	

1.993;2	 :2.5011,9	 3.234,8	 I
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dssistOnciit

,,progpaipa, de :assistência sócial foram concedidos .auxilias..pecuriia-
rios: ta montante de Cr$ 73 , milhões —despacho de 13;.220 proceasos, e
adiantamento salarial suplementar na total de Cr$, 23 milhões, abrangenda-
20.111 proce sos O valer Média dos 'auxílios quase duplicou em relação.

1971, quando ,sorilararn ,Cr$ 44 rnilhõeS os 20 398 .auxílios concedidoa.
Ainda com Vistas à ,segurança e beiri-estar soeial, foi Alterada a sista-

rhatida de destinaçãe de verbas relativas ao Plano Habitacional de Interio,
rização o PHI Progiama espadai do Banco que oferece condições dá .
fixação fias , comunidades de menores recursos urbanos, conta agora corri
suprimentos semestrais equivalentes a 1% . daa despesaa de pessoal. .Bin
1972 elevou se a ¡dotação a Cr$ 383 milhoes tendo sido Concedidos .Créditos
na montante de .Cr$ '223. Milhões aos 029, funcionários cujas escritUraa se
achavam lavradas: '(:) total de inscritos é de 1..142, e as agências incluídas
SernaM 258,, respectivamente Mais , 112% e 113% :sabre os mesmos mimeros
relatiVos. a 1071..

Testemunhando a colaboração que continuam a merecer . da Empresa
as atividades recreativas e. culturais de seu, funcionalismo Mais 70 associa
coeS AABB	 foram mcluidas aumentando para 404 a .Orimero das que
.são beneficiadas ,com auxilies Concedidos pelo Banca. Sob a feriria de

- rateio; ,fepa,rn ,distribuídos Cr$. 23 milhota,, além de Cr$ 63 'milhões cato
adiantamento Por canta- de subvenções futuras e Cr$ , 690 mil a titula de,
donativo.	 -

*De outra parte, Seria impossível Manter a ,posição que a Banco ,desfruta
nos meios ,financeiros e comerciais se não cuidasse permanentemente do,
MaParelliamento de sua Máquina adMintatrativa, da reformulação dá seus
métodoS dá trabalho e. ,da ,adação dá ,twancadas téCiiicat..

Equipamento
Entre as principais realizações em 1972, esta a conclusão das :friatalações

de . 6 .centros de rneéanilação.. Já .estão, anèrand'a aS de Brasília, ReCife,
,Perto Alegre e Belo HOpizonte, que se somaram Aos do Ria á 'São Paula;
Curitiba è Salvador entrarão amatividade em 1973 ,, 'Medidas dessa natureza
Se justificam uma vez que o numero de Contas . processadas ,eletrorliearnerite
já: Ultrapassa um milhão. Igualmente; quase Metade dos funcionários do
Banca já tem Suas folhas . de pagamento Processadas nos Computadores de;
Bile paul(); :Ria e Brasília:.

No 'setor de telex,. -a rede própria do Banco, na Pais, foi ,aereseida das.
centrais de 'Curitiba, Lendrina,;, Blumenau e Santa Maria, propiciando a
criação; no Sul, de Moderna Sistema automático de 'comunicação,

Da rede internacional, fazem parte atualmente, ligadas entre Si e a
setores da Direção Geral, as Agencias. de Buenos Aires, Nova Iorque, 'SM
Francisco, Hamburgo e LOndres., Brevemente serão integradas as Filiais de
IgiSbOa r Madri, Paris e 'Tóquio,

'Os serviços de análise de resultados de agências e de conferência de
extratos de omitas idas relações financeiras da Direção. Gerai com 'a.s depen,
,dencias serão implantados em ceinpUtadOr.

Mina 59 agências foram dotadas de :Sistema de Atendimento . Direto ,e
, Integrado, elevando se Para 724 o Mimara das caie 14ricieriam. cern. caixas-

'executivos..

O nriinera de portadores de ações nominativas elevou-se de 169,M5
paxá 206..326. O nem aumento de capital, bem tomo : os termos de trans-
ferênéia de ações norninativas, impuseram -a , emissão de 525.282 títulos e
231.531 boletins de .SubscriOáa. Foram iniciada:à, no ultime trimestre do
ano 2S tarefas de érinasaci de ações PrefereiMiaiS ao , partador; que Per
Sua natureza 'exigem rotinas e requisitos .de segurança Os mais sofisticados,

Dnãveis.

Somente, em Brasília, as 'aplicações :atingiram Cr$ 31,7 Milhões corri
aquisições; construção è melhorias 2IR imóveis de usado Banco ou destinados
A residência para •üncienárioà. O nove edifício, de 14 paViinentos,
Brasília, que complementará as instalações da Direção Geral devera ser
CoriCliddo no inicio de 1974'.

Sorriam 57 as obras iniciadas . ern 1972, Mini total dê 125,450 rn 2,,. 94
Obras foram concluídas; correspondendo a 26.050 in 2., e; no momento,
estão em andarnento . 83 obras, mim total de 235 ,.:800 m2.. O: Valer das
iniobilizações; na ,exeroidio, foi. superior a :Cr$ 120 milhões.

Indicador da progressiva instalação de dependências do Banca ent
imóveis próprios 602 agênCias, hoje —.. é a rescisão de 132 contratos de
locação,

n •'

BANCO AGILIZA OAMInO E comÉrteny EXTERIOR
EXPORTAÇÃO BRASILEIRA

US$ mil/1U* FOB

2) Minério, de Ferra	 .. .	 ...,..... ..	 I
3), ,Açúcar ,dernerara e cristal	 . .	 . ....... ... ....
4), Algodão em ralha	 ...	 , ..	 . . . . I
5) Boja em grão, farelo e torta... 	 ........
B) Caine: 	 Bovina fresca; refrigerada e congelada	 ................ j
70	 Outros	 „ . ...„ , „	 .....	 • . ,	 .	 ..... • • • • • •,• • • • • • • • • • •

.Paohüros. Iüoriarargainros.	 ..... ............ , .	 I
1) Sernimanufaturades . „ ....... 	 .

á) Manufaturados .	 .......	 .. . . . .	 .

	

li::49T;1it I	 1.7903	 2.049;2 . 1	 1,5884 •	 :2.727,;0.
7743	 213;0 '	 2393 1	 772;5 j	 1 Aoop.

	

104,4 :,	 1474 :.	 2003 1:	 • 237,3 I	 23.0;0,

	

101;5: ::	 1153: 1:.	 .126;6 1	 1533 :.:	 421;5

	

1303 -	 10.63 1	 1544 1	 137,1	 12.04.1,

„3353: 1
:2(4.2 ',

4303 ,

7 :
41,8.	 Ç9,6 ¡ •	 987

	

707'j 	 105,8 '	 27.74
153;5.

25;2	 52;:

	

.4793 I	 484'3	 - 4543

	

3203 ¡	 4950 I '	 ,6653 I	 2210 I	 1.20030

	

178..0 ]	 2103 1,	,2493 1`	 2403 [	 'scgr:q

	

2023 ¡	 284,2 :	 416i0. 1	 401;?'	 2933

	

91 I	 2010	 247, 1	 933 .	 53;0

	

1	 [

1,881;3' 1	 2..'1'1;2'j 	 Í,	 2.9023 11 ra.,990;0:
. I.

(`). :Dados, ,preliminapes.
Fonte ,CACEX/NUCEX._

Coube à CACEX criar as necessárias condições para que o aumento
das exportações se fizesse hargioniesamente, estimulando 0 incremento
das Vendas de produtos com Maior agregação de Mão-cie-obra, Mediante.
processo seletivo na ampliação da 'assistência creditícia. Como resultado;
as transações com sernimanufaturaclos e manufaturados cresceram perto
de 50%.

O aumento de mais de 65% nos negócios de cambio; US$ 10,1 'bilhões
contra US$ '2;1 bilhões rio ano anterior, deve se kiá perfeito entrosainento
da, rede Operadora de cambio 	 40 agencias no Pais e as 12 agências mo
Exterior que imprimia maior dinâmica ao aproveitamento de nossas•
disponibilidades externas e ,permititt, ainda, reduzir a taxa média de
operações,

Cd Ma) to
Os ingressos 1:Maneei:reá, ao Eireinara ,da Mi n9 4:131/62, per intermédio

da Banco da Brasil, ascenderam a US$ 45 Milhões na parlada :emitia
:US$ ã milhões na .exercício anterior. Durante o ano de 1972, elevou se
de US$ .100 milhões para US$ 151,4 milhões a montante de einpréstiines.
tomados . no :exterior, ,com base na Resolução: 62 .tio Banco 'Central do.
Brasil. Os recursos se destinam a 'operações de repasse a empresas ,brasi-
leiraa. papa capital dá giro .è investitheutos

Pode-se preVer grande aninento dita operações ,de etacel¡taiiõe ante a
participa:0C das tilais de . Hamburgo, Londres e Pariá, bem carne min
.corisetillehcia: dá £1tversiffetteko :das maedaS objeto dos financiamentos.
Também deverão .contribuir Para isto a alteração das normas relacionadas.
com benefiCiárips, estendendo' o .ampara a qualquer tipo de érripresa;
extenaaa da :itSaistericia as ekpoptações realizadas sob a ~alidade de
cobrança e a criação de narinas complementares, especificas para impor-
tações originárias de Paíseá. Iatinaarrierieánoe.

Os resultados obtidos to balanço das ,operações de Cambie 0, túrita
própria eXperinientaram, incremente de 23%, em relação a 1971.

O comércio mtterioX :praSilOto superou, .as ,inetas fixadas peto Plano
Nacional de DeSènVolVimentc, para 1973,, chegando, a FOB"US$ 3,990
Milhões o valor das exPartacões e FOB US$ 4..224 milhões as Importações.

O crescimento foi Uma constante em toda a pauta de riesaaS exportações.
Na conjunto, o café teve sua partiCipação percentual Mata urna vez
redUzjila.

Ël-portagO,
Com US$. 13 bilhão e Méremento dá 45% Sobre o ane,	 às

exportações de 'produtos industrializados ultrapassaram as expectativas mais

Os financiamentos a exportação; através da CACEX, atingiram
Cr$ 1.0623 Milhões, Sendo Cr$, 5239 .milhões cora recursos do FINE:1C;

. Cr$ 20,8 Milhões com recursos próprios: c Cr$ 2492 milhoes PO conta da
Tesoura Nacional.

As oPeráeõeS: com recursos 017 FINES benefiCiaiaM, sobretudo os
Produtos maindaturadoa. — 93%; xixi. Sej2, US$ 4883 , Milhões.	 •

EIa colaboracão corri o BE11:120 Cqntral do Brasil; dentre do Miou:aula
ihstiMfdo pela Resolução 71, destinado . :especificamente a ~arar a pro-
düOão. de Manufaturados exportáveis, a ,CACEX promoveu a eriii gaão: dá
1..250 certificados de habilitação.; no' valor de US$ 681 3 milhões capaCitando.
as empresas exportadoras á obter junto à rede bancaria volume de :crõditos
:eqüitialehtes a iate :80% do hioritatite	 ineedá estrangeira::

Foram deferidaS, 1972,. 1..159 :Operaeõeá :dMroback, representando.
exportações no yalor glebal.FOR dá US$ 4063 ininiões, contra impertaçõéa
de US$ 111,1 Milhões Assim nessas -operações, para Cada dólar Importado,
estamos ,Mtportando quatro .e Meio.

pit,poggeeki
As hriportacões brasileiras ao. atingirem FOB US$ 4,2 bilhões; regiátra-

rain .acréselmo-de 31% em relação ao movimento do atm anterier. Apesar
do Maior . crescimento das ,exportações 38%, 'ainda acorreu ,clefiMt
na balança ..cemercial, resultante do programa de incentivos ao ingresso.
de maquinaria e .equiparneutás destinados a :ampliação : :e medernização. de
Parepie iiiduatrial

Produtos Minerais Contiriumarn a pesar ria; balança, com unia, impor-
tação. de 13 500 milhões; soniente ó petrólea abserven US$, 312 milhõeS.
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1970,	 1971	 1972Especificaçao

1971	 1912Especificação,	 2	 1970

EspeCificação 1970 1971

Ountea Pias 1155 3104

A •mportação de :produtos quilincOS atingiu; US$ 744 milhões. 17)$,
fertilizantes participarem Com US$ no Milhões; á maior .Variacão perceh.
tual do grupo	 120% sobre es US$ 56 inilhõeS: de 1971.

Esses três itens representáin 50% ,do montante das iniportaçoes braei,
leiras Significando que a Maioria .das compras externas do País visam
4 expanstio do fluxo .pródirtiVo interno..

,criação da Companhia Brasileira de Entrepostos e COniércio
COBE0 e a organiatição, de irciOng comp(inies, especializadas cm .comercio
internadienal, representarão finte ,MotiVação aos. ekpOrtatiores.

0r fluxo das, iMpoatações. brasileiras ainda :deverá Manter ritmo, cres-
•cente„ tendo -mit vista O: preceseci , desenvelvinientista do pais.

NOVOS :FINANCIAMENTOS; EIJEVAM PRODUTIVIDADE

EiVIPRESTIMOS A 40RICULTIIRA.

BeldoS	 cle período 	 Cr$ mimoos

1.025;4
549;5
488,3

5,6055

40;5

S3t2
1.149,'J

150;2,

Agricultura9. 468,1
Crescendo 355%, os empréstimos :à a gricultura apresentavam saldo

	

1;9375	 : , .de 'Cr$ n,4 bilhOes .
A produção :agrícola,-= :castelo e iiimesthriento --‘,.. continuou a recebera maior . :parcela das .opera0eP, assinalando :crescimento de . 60% e saldode Cr$ 95 bilhões,
Deste, ,Cr$, 4,6 :bilhões referein-se a enSteió, lato .é, a financiamentopaia renovação periódica :das .sa1ras.
Os irisumoS modernos ,.= que incluem sementas seleCionadas, fertill-:iantes, defensivos e conetivos -,.= erma. re presentados :por Cr$. 1,2 bilhãoSua participação no total dos ,empréstimos à agricultura Vem apresentando,. teXas crescentes': .5,1%, mil 1970; 73% em 1971; e 10,1%, em 1972'. 4 quaseduplicaçae dos ,empréstimos demonstra e accilhiniento, por parte dos'má-

	

1972.	
colas, dos pregjamas de melhoria dos .padrões da economia agrária.No ,ekereicio, fOrato realizados 000. nill contratos, no , ,valor global de.C4 S;2' bilhões, ein , operações de citateio; investiniento e C.orileNializaçO:.

jgbestiMeutos
No itera 11Telhoranientos .e fguipameittás;, Oue apresentava saldo deCr$'. 39 bilhões ,e cio cimento de 655%, a ,rnaior Parcela destinaVa-se a .

	

2.5205	 aquisição- de tratores ,agriColas -e seus implementes, COin O valer de Cr$ 14

	

-805	 bilhão,.
Pé ,grand'e significado, Por ,exemple„ é, e pregraing da Companhia de,I. 7775.7;71 , Implantação :c1C projetoS Agrários do 'Rio-Grande dó Norte, sociedade de.'587,T economia Mista or -ganizada pelo -governo daquele Estado; e Mie Se destinaá celoriláação de mina .area de 50 Mil hectares situada nos ininnéípioS dêMoi oro e Açu. 0 projeto .prevê , a instalação de 1.106 famílias ãtotwitodoo problema gerado pela liberação; de mão‘de-obra decorrente da Meca*,

	

.s4	.zação das salinas da região e devera introduzir a .culttira, 4o, caju, produto1.3015 de crescente demanda na mercado . inundial. C Badeo considerou ,viáveltira crédito da orclern cie Cr$ 20 inilhões para esse ,eiripieendimento,

	

170	 O creSciniento da economia :agrícola do Pais a necessidade de regularo :abastecimento . interno, e O programa dos 'corredores de •éportaçéia ,extt,.. min aplica;ção. 'mais eXpressiVa de recursos na 'construção. de Silos e atina-,

	

2332	 : .zOns. Esses instalações, .que já grani financiadas - lia longo tempo ..--

	

1.0512,	 ,.pelo Banjo, passararri a 'Contar Orá nova linha de :Crédito que prevê .a

	

204,3,	 aplicação de US$ 75 iriilh •Oes no chaniado Projeto de Desenvolvimento ' ,aâEstriiátra de .Armazenagem - PRODESAR. Cs recursos Vêm .cio. Bancor-- 20%.Mundial ,---. 40%; do Banco do Brasil ,-- 4357/0,;' .e dos -beneficiários finais .

Durante o ano, foram firrriados 161524 contratoá de inVestiniento

	

.3,9225	 para a capitalização rural.
agrícola, no valor Ide, ,Cr$ 2,4 bilhões importante contribuição. dó Banca.

'.	 - - -

	

495	
VoniCrcittlizagito

4 tio -écia., calculada em 76%, ria safra; do trigo, foi :o , prinCipa,1 fator	 	 • responsável pelo decréscimo . de '25;3% RO Saldo das operações de , comercia-

Fiizundia/nientõs
EM perfeita sintonia corri a politica econômica governamental;o Banco.assistiu satisfatoiqamente todos os setores . da ecoriemia.A 'expansão de 345% em È'Utpréstimos a Iniciativa privada ,decorreuprinCipalmente de operações' com o setor :Primário	 uMa. vez e Mela aada indústria. O saldo de 'Cr$ 154 bilhões de empréstimos do Banco à: agropecuária apresenta ereschriento , de 385%, no exercício,. e , rea.firiiia,sua Mdole de banco do Produtor rural.

, Os empréstimos huldiários	 saldo de .Cr2. 1175 Milhões --- foram,concedidos em zonas que tenham ou venham,	 ter boas condições ,cre:transporte, armazenagem e abastecimento de insunios modernos
lados fatores indispensáveis ,a; fixação 'geográfica do produtor rural,.Essas operações posaibilitararn o desinenibramento de: áreas 'agricultá-veis. não aproveitadas .ou :aglutinação de minifúndios, que torne a expioração. do ¡inovei morar ,econotincainente rentável.

12%0,

EMPRÊSTIMOS A INDUSTRIA
-SaldoS em fim de período -- Cr$ Milhões

595

'Sal Marinho... ...........,..'
.Outras Minerais Não MetaliCes .

Metalúrgica . . 	 . . . . . .......
papel e Papelão
Têxtil . . ................. . . ....
Veículos automotores ...........
Vestuário, calçados
Outros .	 .	 . . . .. ................

155.
10,9
22;0

5.617,1

967,9'
583;5
385

5935,
346,7
254,1

2.0%5

20;1
185
31,2

73273

1.082,3;
890,8
127;2
822,6
4375
364,4

4.102,7

43;3MELHORAMENTOS E EQUIPAMENTOS ..... 	 ;mo

ON7

215
24,4-
,42;5

8115

'PRO/itt ,ÃO . .	 .	 .	 .	 4.0415

EMPRÊSTIMÓS A PECUA.RIA

Saldos em firn de período -- Cr$ Milhões

	

~Maura. . . .........,, ., ..,.......	 73;6	 ,	 96,4

	

BoVineeultura . , ... ... . .... ..... 	 163,2	 1. 3835Suipodultura . • 	  ... , ..,.... 	 455	 085
1135

O io	 ?IA
	IVTALHORAIYIEN,ÉCIS E RQPIÈAMENTOS . ... 	 5345,	 7065

I

	

Máquinas e AParelhos A grícolas'	 2'7:	 3,9Tratores Agrícolas e Impleinen,1

	

1325 ]	 174;9

	

4465 '1	 527;5Outros: , . ........ .. ...... ..... ....I
,	. 	

49,0: i	 975
i

paoauçáo . .	 1:609;3	 2 . 5505
.CogátiCzo	 27,5	 245

1 , 021;3	 1 . 748;5I

	

PPOOUTOS , . .	 .......	 4,174,4	 5,3735	 6.550;8;

	

275,3	 4275' ,	 434,9Airoz	 6077	 460,1	 5785

,Cario-de,açuear . . .	 81,2 ,	 1514	 2754Milho	 .	 ....	 , ..•	 259;8	 293;2	 311,3

	

15.91	 228;4

	

.	 . .	 ..	 .,	 1 632'3

	

796;9.	 900;8

	

.310;0	 .621,1
I

	

15IsiirroatmErrros E . Equir.,AmEirros. ...:	 1.2695.	 1„ 907;2
'Máquinas e :Aparelhos Agrícolas	 2335	 30;4''Tratores AgriCelas 'e Impleinen-,

591,8	 880;3
463;7	 677;5

2735	 362,2

1..003;5
1. 250;2'

1.222,9

2.1595

:5065

1.370;6
1.2225

4721

5:970,4 •

2;393,1

PRODUÇÃO .

Çoivinamo
a. 752;1

2..021,2
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Não :houve climinuiçãp, cie :interesse péla cultivo . do milha ilMa ve z: que
a Governo reajustou es preços Mini:Mos cie modo :a estimular a lavoura
expandir a prodUção além :d:as necesaidades do consume :nacional pata
AtiO. OS- excedentes da safra apraVeitent. RÉ perspectivas • do mercada inter;-

,COnstata-se, no momento; grande surto 40 cereal, em Minas Gerais,
sobretudo. na 'Zona da Mata corri, elevação da escala dá prodilçan, antes
a nível ,de subsistência,.

Snj.a

lilação	 Cr$ 1,9 bilhão; em 1912, contra :04 26 iplhões, eni1971, apesar
da aumento de 364% nas aplicações. da politica de :preços :Min:buas.

Banca	 que„ por força ,de lei adquire toda o triga naCionalcai:nora% da :Safra 72/73; apenas :682 mil toneladas, pouco mais de Cr$ 376inilhõea, arribara o , ,GOverna. tenha ,aimientado, éni quase 10%, o ',preço do
pioduto Da Safra 11/72, a compra de 2.036 Mil toneladas :abaarVera-f,15.5 . milhões,

Oinciemento das aplicações Clã preços Miriti :nos	 ,Or$ 1,1 ,bilhão-contra Cr$ ,806 milhões, em 1971 deve-se mais ao desconto dá titulas
representativas da Venda dos .proCititóa amparados pela legislação .espedifica.
A ocorierient explica a tranqüila situação, dós, produtores; que se vêm ,utt-
lizarido; de forma crescente da Melhor e Mais :Will: linha de Credita para
converter Suas Safras, era inimetario„ Alérri dos financiamentos que parmiteM
aos agricultares armazenar os produtos ealhidos, ,durante o período : mais
critico ,época da colheita :superando eventuais condições ,dasfavaráveis
de inercadõ, d• Panca assiste de dois Modas a comercialização de produtos
amparados pela Politica de praças Inininioa: ,a), ;adquirindo,. Por conta do.Governo Federal; cague não :tenham alcançado e , preço mitilina;. finan-ciando ,os por Meio de: Nata Prornisaária Rural; modalidade em que Sê
exige tine o comprador pague ao produtor; na mínimo os preços: fixados
em lei,

-	 No tocante à compra de produtos:pareô-fitada "Governo ,Federal ,„ houve,:decreadlina , de 15,T% em relação a 1971„ A CireiniettniCia 'Adida ;Tia
mercada .S0 mastra ,capaz: elé absorver,. 4)0r . seus à:Ir:ondas ineiáS; ás Safrasefaredidaa.

SM 1972 os 17.109 créditos concedidas a comercialização . , cle produtosagrícolas totalizaram Cr& 1,1
Principais Produtos

Café, triga, arniz; algodão; ' ,milha, -cana-de-açúcar é soja: fatain; pela
.Ordein,	 produtos ,que receberam a Maior, iassistêndia firiatiCeira, dó Banco.,

Cate
Como :sarda .dê Cr$; 2,5 bilhões, o Café, Manteve a liderança. da pauta

de ,operações da setor ,agricola. em 1972, Com incremento de 496%,
Por conta de Programa de Renovação e ReVigorarneríto . de Cafezais,

foram despendidos 04 675 ,inilhões, correspondentes a 225 ,milhões de.
dateeiráS. Somente em Satir Paulo, Pararia e Ninas Gerais ; firam aPliCades,,e,ps 488 milhões; que possibilitaram a 'formação , de 160 . ;Milhões , de novos:
pés. pata R instalação •de Viveiros e forint/4o , de mudas, foram :deferidas
426 operações, num Montante superior a 04 15, milliões,

Mala ele 20; milhões de Cafeeiros plantados em Mato- Grossa eoin:
financiamento da Banco superior á Cr$ . 100 ,milliõeS, distribuídos ano. 732:
contratos, cla'a início à cultura naquele Estada : AS perspectivas ,sãO aã.
Mais promissóras, prevendo-se que venham a constituir no prOxinio quin!

• qiiénici; novo pólo econõriiica para a Região. Célitiro0eSte.
O séria problema da lerrapélii e at nove programas governamentais

Para acafe motivaram Carriparihii dê esclarecimento atraVéS, das .aciirdniS-
: tradores das ,agências que Contou COM, o auxilio de técnicos da, Instituto
Brasileiro ga Café : As'sitn, as Metas , e princípios da política brasileira
Para o principal produto de exportação foram rapida e fielmente tranami-
tidas aos cafeictiltorea, 2N. lavoura, que Id constituiu ~bonda, de base da
Eapirito Banto e Minas Gerais, está senda restaurada naqueles Estados
segundo , padrões técnicoa	 9produthadade.

T:fi-ã
Cs, empréstimos ao trigo , registraram saldo, dê Cr$ 1,0, bilhão,

do exercício , com queda de	 Fatores climaticos nfió permitiram
;•iiianutencãa da taxa crescente . de evolução da laVoura, verificada nos

eiriea anos.	 -
Além dos financiamentos : do custeio foram realizadas grandes •opera

ctes• para aquisição , de inSturioà. Modernas, maquinas e aparelhos
Aos tifitiOultores, do Rio Grande da SIA,. Pararia, ;Santa Catarina e

Mata Grosso n Banca libèrati até 50% das verbas Ale colheita para R
forniaçary da lavouras dê ver ao e limpeza de terras em cOnsegitériCia dos
prejuízos. causados : pelas rntemueries A Prorragação dós contratas; ,com •
parcelamento em dois, .ancis; foi : Outra Medida ,aciotada..

As ,operaçõés .corri arrot .deixarain 'salda cle . ,einpréstinias dê Cr$. :5705,
Milhões, 25;7% superior R 1971. Foram atualizadas as normas ,cle fiparl:Cht,
menta para a custeio dá lavoura na Ria .Grande Oa Bill; á fim de permitir

anariSão da ara?, .cultiVada, AS novas diretrizes exigerti, poréni, CoMpro-
liada capacidade da 611Z:foi:Ator, ,papa tina sê .obtenhain elevadas índices
d0 prodlitiVidatlaío estuda ela solo. e Sua :adubação, o .sist?Ana de :irrigação,
,e a qualidade das sementas- •São ea fatores ponderadas na análise nas:
'propostas.

Com recursos dó Banco Central, foi .deStacada, Verba da Cr$ 3.-520' mil
para Os estudes de viabilidade do Projeto de Arroz da Ainazinlia, Pste
projete originou-se ,dé pesquisa deaerivaiVidas, 'Obre ,	.amaginicos.

Ál:odá oo
Etp 1972, d saldo dos erliprestiriras ã Cotonicoltura, foi superior ,apénas

,ein 1(6% ao de 1911, registrando-:se em Cr$ 434 Milhões:.	 •
*Condi:00 desfavoraVaiS de mercado ihternaCianal, •acompanhadas polo'

méraida interno, refletiram na formação :do ,preço da safra 11/12:. Isto
lactai a redução• da ,alea plantada na r Cgiao meridional — onde se •con- .
centram mais de, 10% da produção‘ nacional -,- e; , consequentemente a
Manar demanda de Credita d0 Banco Para os novos plantios. Em Eão Paula,
Seu Maior produter, g ¡área, financiada reduziu-se de 323 para 250 mil.
hectares,.

A reação de preços internos e externos, verificada a partir :do diánbro,
não chegOn a influir po , aumento das laVogras. tilaS :abre perspectivas
*laia favoráveis para acomercialização da próxima safra.

- por sua inipartancia na formação da renda do ,setor primário e no
suprimento de matéria-prima ao- parque Industrial dó , Nordeste, .0..algadad
participou em aproximadamente 20% d0 total de ériipleStimaS. , cle custeio.
agridola realizados naquela região .. A ,destinação de Cr$ 71 milhões de
recursos do pROTÉRRA para cairmos de :cletriOnatracãO, e introdução gé•
novas técnicas,. R cargo de entidade especializada confirma O interesse
especial na malharia. da Produtividade do alqedãO . nOrdaStino.

Os empréstimos a cultura da Milho apresentavam saldo de 4 311,6
milhões, superior em (6,:2% ga de 1971. A pequena elevação classe Saldo
repete comportamento , da .ano ariteriar.

soja teVe o salde dê sens émpréstirnoa annientado .em 50%, Situan-
do-sé em Cr$ 2304 milhões. Produto da melhor reputação para e . atendi-
mento de diversas necessidades do mercado interno, varri Participando
da mercada internacional em escala crescente,. constituindo-se em fonte
de receita cambial de destaque e da formação de renda interna.. No.
período, as vendas. externas: cresceram. 162%.

No Rio Grande do SOL maior produtor naCional,. o safa tem Sua
intimamente ligada à da trigo, cobrindo os tempos Martas desta lavoina.

: A safra de 1972 foi 4()% superior à de 1971 e estima-se ,a quantidade ali
; produzida em Mais de 2 Milhões de toneladas„

GEStada de Gomas teve suas áreas cultivadas caril o produto aumentadas
de '39 para 79 ind hectare:É.

Calitt,de=a0CCO-
A maior taka dê indreinenta, nós saldos de :enipréstim:os a :produtoS

•agridolas foi a Ag cana-de-açucar: 829% elevando a Vaiar dos finan.-
cianieritos á Cr$: '276;4 milhões:'

Pão Paula que continuiu .a liderar a produção recebeu a :Maior parcela
dos e: réditos, Com a crescente mecanização da lavoura amparada peles.
programas governamentais de Malharia da estrutura agiaria o ~dada
da . Parido vem incluindo es projetos de relecação dos exCedentes, da grande
iriaadeabra quê o cultivo da cana tradicionalmente absorve, A Medida:
tem Mais decisiva hl-watt :anda para d NordeSte, ande a eania,deaçúcar
Conatitui supórte .ecotidniica.

CbjetiVandó ainda ó ,auiriento , da proilução, agrícola e estimulando a
cultura de produtos não tradieionais. •entre as medidas tomadas: pejo panca
em 1972; destacam-sê:

Convênio com. o Governo do Estado dê Para e CEPIJAC para a
aplicação da credita rural educativo ta programa inicial de iinplini-
tação de g• •Milndes de mudas de cacaueiros naquele Estada; -
linha de credita asneei :RI para for inação de imas lavouras' de cacau
na Estado 4o. Espírito :Santa na valor de .:0.4• 134 Milhóaái para
ser em aplicados nos:pró:dite§ alheio afies, em :área, da 14 mil lieótares;:
,córivenio Cem a Superintendência da Borracha -- .:SITDREVEA„ :parit
recuperação de seringais nativos plantio dê novas áreas; instalação

,dê itsitiaS de beneficiamento e .assiatendia técnida, tal Mata Grosso
e Bania;
implantação dê pró-g- Mina de . aasistõacia a fruticultura de China
temperado em várias regiões, de Mina Gerais, a exemplo , do Pró-
:grama de . Fruticultura de :Clima :Temperada PROFIT„ êun palita
Catarina, mediante convênio Cern O Governo Eatadtial. O Miniénto
do consumo de frutas . `iin naturá" ou indtiStrialiladas, decorrente
da melhoria das níveis de renda a da ,consequente ,elevação
padrão dietético .da brasileiro :0 e, ,ciesderite tiesenvó1Vinierita,
mercado . internaCional de sacas, dão a exata ditneriSãO, dos, Pró-
gramas de incentivo a fruticultura de :Clima temperado DU tropical

— aumento nos finanCiarneritoS para Safra 12170 da sorgo; que
Wein, ,acrescitn,o de are& cultivada;
desenvolvimento da gasistencia a coaperativaa; de prodUtOrea;que
vai, até á :cessão da funalanariba da Banco para assesaorániento
técnico:. A Cooperativa Mista dó • reze, .sediada. em Sergipe hoje.
conceituada cooperativa modelo do Nordeste e um bom exemplo

efielêneia, 'desse pregrainit.
Pecuária

Aumentando 56% na exercício, a salda de empréstimos a pecuária
atingiu Cr$ 4 bilhões. Esta evolução , corresponde à crescente demanda de
carne, tanto para ó, C:imagina interna corno 'para a okpoitarção„ pois a
boVinocultura e que domina, de forma esmagadora, a atividade pastoril,
do Pais.

:o Ceritinuo aperfeiedainento da pecuária, um dos objetivos mais pers
guidos pelo planejamento governamental, traduz-se lia() cuidado que o
Bando dispensou a formação de Capital fixa coma pré-condição para a
melhoria dos ,indices de produtividade rural: evolução positiva de :84.3%
nos inVestinientos.

O saldo de Cr$ 1,8 bilhão noa empréstimos para a .baViipicultura
taxa de crescimento do 28,4%	 refere-se a .custeio, aquisição de matrizes

reprodutores e comercialização; mas é preciso recorrer, também, para
números mais' exatos, aos datjaa relativos a melhoramentos e eqUiparnentoa,
— Cr$ 1,3: bilhão, ou seja, 32,3% do total, porque boa parte deles se
destinara à formação de pástageria permanentes, construção de estai:Mês,
e fretes; adução de agua, aquisição de tratores e Maquinas, tudo em função
cio aperfeiçoamento da atividade.

A avicultura comparece ocupo a ,Segunda atividade financiada enquanto
.o . item "Garoa" engloba R pesca, a ovinoCultitra e outros .cdatóries bem
coito as operações Para, ,diversas finalidades que não puderam Ser classi-
ficadas por rehanha . explorado.

Na total dos investimentos, Mais e_ Cr$ 720 milhões são relativos às
;operações de .emergência e 0.0 PROTRRRA, inclusive de natureza fundiá-
ria. Para incentivo à pecuária na Amazõnia, e no , Nordeste, dentro daquele
Programa, s -án Concedidos financiamentos a juros de 7% a, a., caiu prazo
de até 12 .anta, destinadas a formação dê pastagens; aquisição de matrize,s.
0 reprodutores bovinos, além de Créditos seta juros para compra de
medicamentos e razões.

Na Região Norte, para aproveitamento de pastagens ociosas, foi Insti-
tuída linha de Crédito especial para engorda de bovinos e ;bilbalinos;
em regime de campo, exigido que as invernacjat fossein Optadas de divisões
próprias, doerias- cobertos Para ,mineralização e adequado suprimento Ale
água, A Amazônia tem amplas possibilidades de contribuir para tornar
n Brasil o inalar supridor Mundial da proteína nobre, pela (ocorrência
de baixo valor dá terra pelos incentivos fiscais da supAm e agora,
'más créditos subsidiados do PROTRRRA. ,gor0: o advento desta, fazendeiros
de São Paulo, Minas e Paraná tiveram projetos aprovados para instalação
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de faZendas na Amitaóriia. Aproairnadartiente Ct$ 200 milhões foram 'desti-
nadas a-créditos. de investimento em 1972:.

.Já em Minas Getaia e Geias, a Maior .preocupação do, Banco foi
tom o -capital Oa giro dos empreendimentos rurais: o aumenta da ;criação,
nutria região que detém 30% do rebanho , nacional envolve problemas de
'Oefuercialização de bois gordos; indluindo a formaçaa .de estoques de 'carne
em beneficio do Consurne. O ,airipart de Bando a :pecuária regional .Creaceu
em quase 50%, inclUinde , investimentos fixos e Melhoria .das ,condições
de exploraçaa. EM muitos casos foi ebjetheinerite Oportuno, evitando
que ea.:pecuariatas se desfalcassem. de matrizes.

Corri .estocagern dá carne bovina foram :despendidos,. naquela região;
. Mais de Cr$ 50 , milhões; em Créditos: à Cia. Brasileira de Alimentes

:COBAL- e a divertes frigoríficos'; em :Sãe Paula Cr$ 162,9 Milhões, relativos
a 40 mil toneladas e no Rio Grande do Sul, ..Cr$ 411. Milhões;. pata IO mil
toneladas.

Problemas .surgidos com a corrierelaliza;ção da banha no Siri, ferain
Saltideriades tom .empréstimos especiais .a, indústrias que garantissem
preço Mínimo :c10 SuMa. VIVO. Ne EM.) Grande da Sul, 0 , abate armai dê
pardea anda por volta de 3 - rililhõeS da cabeças, ,existindo 25 frigoríficos.
G cicie do sumo incluindo o 1M:urino Milha ,e o produto induStriai, constitui
impor tanta aspecto da economia gauoha A aUstentaçáo do preço repercutiu'
muito bani junta vis produtores., abortando o desestirriuro que ja se
vislumbrava.

A la foi objeto de programa eaPçOialr, para . o :qual se destinaram quase
Cra 80 milhõea, dento dos objetivos de 'amparar á escoamento das safras.
agropecuárias de Maior :vulto.

ImeaiiineateS
Amplas perspectivas se :abrem papa e Setor pecuária :e já -oS. primeiroa.

frutos :poder:kr sor colhidos em 1972;. Bob, impulso dó PROTEREA, deverá
alargai ao ainda 'Olaia a pecuária bovina na Amazônia Legal eno Nordeste:.
4 ,crescerite Utilização de recursos modernos e a introdução de reprodutores
selecionados ~Mas que dontain. com o particular interesse de Banco

eataa contribuindo para fortalecer a infra estrutura .de tkploracito
pastoril. E O crescimento da renda. interna -é poderoso fator ,deterininante
db, 4~40 dá produção- pecuária, por força .da maior demanda de.
Prettinas de origem animal em decorrência da sofistiCaçáo dos hábitos

•de teinairtrie,	 -
Convênio firmado tora á Associação Pia ,Gra.ndense dá Criadores de

Ovinos peáã aplicação dá 'credito ripai orientado, Visa a Melhores rendi
mentos da ovinocultura gMIChg, hoje equivalente a :55% dó: total nacional

reaponsaVel, por mala dá US$ 10 . niilhões.de 15: expertada. Outro converge,
torn .a Cia. Ftio.Grandense . de Laticínios e Correlates; tem tenra fil.»
dotar de melhor tecnologia a predirção de leite ...ern face da demanda
aScerisional da. -Grande Perta Alegre.

*a 1912, ferarn firmados 165.,,017 contatos. emir prodiitcires, na valor
de Cr$ 2 billiõeS. G custeio pecuário contou dein 'Cr$ .372 raihões;„repre-.
sentados por 45.1122 contratos ; oa investimentos, corri Cr$ 1.595 milhões

119„896 contrates e: a comerelalização; com .Cr$ 85 Milhões.

TrphisfOOttação
As láditStrias de transformação absorviam Vittualinente teda .a -dinheiro

emprestado .ao s.etor, já que comparecia-Mi com : 57,.,5% dó valor total:. ,Entre
elas produtos ,alimentarea, metalurgia e têxteis figuravam cern os maiores
Créditos.

No tocante	 rassistênCia pi 	 atr	 ativasavéS, da ceopaiatly dê prOdução
indnatrial, as dá açucar lideraram á particionai! = 81,2%, seguidas das
de algodão — 7,9% .e de arreià .--. 36%.

Com 376% do valer total des. .einpreStinlos À industria o Estado de
'Saa Paulo era 0 primeiro, no .setor Em segundo lugar aparada a ,Mea

,Comprearidida pela Guanabara .e —Rio de Janeiro, corri 20;5%.
rutiáino

turisma a tharhada indústria sem chaminés, contou,. em 1912; com
ampla cobertura creditieia em projetos, alguns dê ,grande porte e de
Maior significada paTti, as :regiões em que Se localizam corno é 0. cata
do Retal Tropical de .Sailtarern, no Pará, onde 'estão sendo investidos.
Cr$. 11 milhões do Banco. Rie, dá Janeira porto Alegre, kba do Iguaçu e
Blumenau sala algumas eutras tidades da Pais beriefiCiadas, mil 1972,
na infra,estrtitrua titística.

Ai eXernPle do que ocorreu em 1971, ha Mea da Amazônia, os
créditos rotativos e fixos para empresas industriais tivera* ;um percentual
0§t18., de 15%, além dó incremente normal admitido pele Rama de ano,
Para ano .. Outras regalias ferain dadas, visando ao maior desenvolvimento
do: setor, -entre elas OS referentes a financiamentoa de matéria,priina às
indriatrias de produtos -amparados pela lei dos- preços Mínimos.

•

O saldo -de empréstinies a. .Outras AtiVidades, „riuni total -de -.Cr$ 2,7
bilhõea,..aupeta em 32,1% .p ;habil .Tegiatrado. em 1971i. Nessa oontá, desta-
dam-se os medites pessoais .— Cr$- 1,2. bilhãoem retribuição à prefçrência.
dada pelos depoSitatiteá. inclusive Cr$ 426 Milhões correspondentes
.titilizàção, pelos 260 mil ,portadores de, Cheque Ouro da linha 4e ,c0diter
que lhes foi aberta. Compreende tainliern operaçoes vinculadas ao Funde.
de Financiamento a Exportação . = FINEX, tont Cr$ 524 .milhões; .empres,
timos feitos a conta e ordem. da Banco Central •= Cr$ N2:hhIT/Obs,
tréditoa' às -associações de fundienáries cláBarico — Cr$ 254 Milhões:.

COM 'Uni increinente . da ?g% pebteo tina anterioP, :ito finai de 172-
os empréstimos - à. industria ekpreasavani-se pelo saldo de Cr$ :.194 'bilhões,
Sendo 'Cr$ 7;7 bilhões destinados à Pródinaa a . :Cr$, 94 bilhões a comei cia
lizaçao Os ernprestimes, à produção registraram alimenta de 21,7%
enquanto os que tiveram por fim a comercialização sofreram baixa de 1%.
A quebra, contudo tem Miplicaçíits sobremodo favorável aço' desempenho:
da economia brasileira : menor demanda dê ,créditos do Sano para õ
açúcar, inclusive para g ,formação dá estoques reguladdres, uma Vez mie
o Instituto do Açgcar é da AlCool pôde atender, com recursos prOprioe o
financiamento da WarrantaOíri„ e da .exportaçao, que se processou corri
Maior celeridade,

ejÉnoi..n_düstWa
Outin impertante atuaçaii de Bandó no setor industrial, no alie de

1972; lei a desempenhada oõino agente financeiro do Instituto do Anúcar
é do Aldool, no vasto Programa de intprpppáçoeS, fusões e reledalilação
de usinas dá Mudar, 'principalmente no Nordeate, torri vistas à obtenção
de Maior produtividade .0 Melhor participação dó. atikar ,brasileiro no
mercado ,internacional. Já foram autorizadas ,oPéraçães deste tipo, égi.,montante superior a 'Cr$ 200 MilhõeS, RrA einisonânCia, ainda, tõin
progi ama o Bando auterizott, com recursos do PROTERRA e do IAA,
financiamentos no Montante de Cr$ Ia milhões, a 2 usinas de Sergipe,

. para sua modernização), de mede a erigajá,las no processo de desenvolvi-
: mente do- setor :açucareiro da Nordestç.

O PASEP está .sendo, iguidniente, uni instrumento irimottante e de
panda agilidade, para a Modernização do partiria industrial e suprimento.

• de capital de .giro das empresas NO ando de 1912, tiveram tarnbein papel
valioso no atendimento ás necessidades de cieSchnento da indústria Os
rectirsea -daptados pelas Agências do Exterior..

A indústria pesqueira ,especialmente onde õ de maior expressad tomo,
'Santa Catarina e Ria Grande de Sid; foi alva do Partioular atenção .córn
vistas, inclusive a sua maior produtividade: Banca deu apoio financeiro

diversos projetos de implantação ou, :expansãO, aprovados pela 'STIDEPE.
A indústria de calçados, cujas perspectivas no Mamada inteinational.

continuam as melhores peaahrelp, teve uni glimeoto de 24% :sobre pá Saldos,
de empréstimos apreeeritados ein,. fins de 1974..

Náó Espediticad(ts

. 'ERV:f0;30$: CÓMPtEXOS DE NATUREZA OFICIAI.

-S ÉR, VIÇOS
Montante Mi Ano em Cr$ Milhões

VARIAÇAO. %
1975	 I.	 1.971
	

1912	 I 	

I	 1972,

COMPenaação de Cheques . .......... . . ...	 ... . .
Ordens de Pagarnento .,...... ........,	 .....	 • „	 ,	 ..... .

_

Estabelecimento bancário -de características ituito poPiláS;
do Brasil tem torna tarefas mais linnortaritaa, na 'área de prestação de
ServiçoS, aquelas de índole 'governamental ) de grande pOrte e abrangentes
do vasto interesse -público;

Encargos 'detonei:tas da execução 'orçainalltátia federal suprimento
de moeda .a todas as •:praças do País e compensação de -cheques era
cániataa espalhadas per todo o território. ,brasileiro São tdgdná desses
.Setá,,riÇOÉ,. Mis recentemente a arrecadação' do FGTS e de PASEP :Obrigar
0 . Banco a ampliar consideravelmente ()s trabalhes de pernpirtação eietre-
bica,. Mn o que 'tiãO teria Sido Posaivel -enfrentar tarefas temo esta
enfrentando, Siiperarida as inumeras dificuldades oriundas da complexidade

,dimensão- dos programas-.
Repursos PúbliO?

G Banca -do Brasil não . -sii arrecada a Maior paste da receita federar
CentraliZa a arrecadação feita pelos danais estabelecimentos :bancarioa,

,Conio tamlOéin ,distribui as dotações Otçainentáriaa cilhe Os diversos trgaos
adininistratives, desde a„p:reeideneia dg Republica até a mais modesta
repartição do mala longínquo ponta de território . imoral-ia:1, Outro grande'
encargo é a diattibUição. dás -cotas de Funda. dê 'paptiCitiação, ao Distrito
Federal, EatadoS á Territories Federais e a qiniat 4 Mil Municípios, Graças.
à rede de agêncis do Banee, á dei:nora entre a. l4bera:40 Pele 'Ttibutrai dç

Contas e o recebimento : efetiVo pêlo beneficiário, nos líigareS mais, distantes,.,e de 4 a 5 dias.
No arribite . de Exterior pôde ser citado e caso da. Mentia de Nova •

Ioinne; que executa o ~arterite do pessoal ,diploniatied da Brasil' em
toda a :Prurida liar' canta dó Rainaraty, .em 'substituição a bancos ,éStran-

• .geirOS que antes se encarregaVain desse sçrViço. Liberados os pagamentos
no -mesmo- -dia. todo o Corpo diploniatite . estará? recebendo seaS venCiniento.9..„

Numarário
suprimento de numerário, ein todo o território brasileirõ i feitó. .-aeritMralquer ônus pára 0, Governo é outra sei viço sobrei-irado complexo

executado paio Bando da Brasil, Mie tem a respprisabilidade de não .deixai
o-dinheiro faltar em todas ás 8 Mil agências 'bancárias do Pais. G trabalha
ganha especial relevância levando se em conta nue, ao lado de :suprimento
noitnial de numerário; 'bafa suficiente moeda diVisioriária.

Ao mesmo tempo; nada Menos de .Cr$ 179 milhão em ,Cédulas.chIa
dergdaS foram recolhidas em todo o Brasil, ano passado; pelo Banco e
encaminhadaa, classificadas e einPatõtadas, ao Banco ~trai da Brasil

.PASEp
Nó mie diz respeito a :serviços do1:).' ASSE.;	 Primeiro exercício.Ceirõ desse Programa	 1 de julho- de 197-1 a. 30:: ,de junho de 1912' —
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forain ;arrecada& por intermédio das agências da Banca do Brasil recursos
da arderá .de Cr$ 023 inilliõeS.sando 02% da área federal 27% da estadual
e 11% da municipal EM 31-12-12 o niontante Ja; -atingia :os

dos 'quais Cr$ 026 . Milhões arrecadados no ata de 1972.
Contribuirain para o PASÉI. .4..663 entidades e finan.'. cadaStrados

17: !Milhões de beneficiários .. Trabalha 'Verdadeiraniente !didático- foi deaeria-
-pennado pelo Banto, na explicação da .PASEP, principalmente junto aos
Municipios unia ;grande ipP:pprção dós quais desconhecia peculiaridades
daJProgrania, :senão o próprio . Programa, pão Obstante R .farta. !divulgação
do 06Verao; ..através . .cia Peprensa. Á obtenção de dados que per/nitrai»
o Cadattrarnerito das ,beneficiariosi foi empreendimento que envolVau intensa
trabalho ralatiker à coleta, critica e sistematização - das informações Pára
processamento em coinputadar.

Eiti dezembro 'de 1972 fai feita a.diStribilição das cotas da
PASEP, no Montante de. aproximadamente .Cr$ 642 milhoes COM a iniplari-
tação do Cadastro Créial, a beneficiário pode sacar sua cota em qualquer
agencia do Pais..

Compensação
Outra serViça prestado prelo Banco, da Braáll, a de Compensação de

ChequeS, teve ampliado o numero de 'praças incluidas nos ,Sistentas, lnfe
grados do Ria, Sala Paula Bela Horizontac Parto Alegra: Paratela;mente
lavam realizadas eatticioà. com  ViStat à implantação desse sistema em outras
segloes de expreSáãci . de -Ornaras! da Compensação
Instaladas no Brasil é presentemente de 424, abrangendo 545 praças, Sendo
que ui delas, além dás centralizadoras „ pertenceni aos Oito Sistemas

Sistema ,Intearadó de compensação de 'cheques Significa que os cheques
das cidades prokirmas a um grande .ceritio são nele compensados corri a
inesnia rapidez corna Sé dessapraça tossein..

gata ineto-dó . verti apresentando. resultados qtia suparain tta malhares
expectativas em termos da ;parideráVal ecarionila da Custos è .aceleração do
;processa de liquidação da relações financeiras, contribuindo, deste modo,
para 414e Cada Ire mais otheque tônica lugar dó dinheiro eia !espada,

Em 1972 ó Banco deu início ao cada;strarrientó dos chã/nados .-GricPõ.s:
E.ConánticaS, conmatibilizalida aa assentamentos cadastrais elo Banda Com
a. diriarnica da edinarrila do Pais, Cujo ;crescimento Vem dando ltigar, £0111Q

'O, Sabia°, £3? sofisticadas ,tóriniosições anipresariaia. Foram cadastrados ou
liminarmente caracterizados para posterior cgidastramçnto; 495 grupos
ectiiiãzffitos.

Os; serviços de C.Obtarrça, Ordens de Pagamento' a Cheques de Viagem
foram agilizados graças aos progressos dos Sistemas da Coraunipaçoes,
resultando eia matar economia de ou gas e melhoria rias transações
comerciais.

LONDRES NA LIDERANÇA DA R7eI TERÇO DE LUCRO

ACTENCIAS NO EXTERIOR
Peposztós,

Equivalência agi US$ milhões

1970	 1971	 1	 1972.

A vista	 44;Él !	 1:345
i

A prazo	 28,9; I	 543,6

'Total .	 13,7	 .678,1

Transações
Equivalência em US$ Milhões

.;
Distriminacãci!	1910	 1971	 1972.

1111	 0544

Corrnir• de Moedas	 843,1	 8.721;3

Venda , de Ripadas	 8419	 0.72L9

Creditas de importação abertba
	 33,7	 517'

CiOditos de !exportação recebidas 	
	 165,5	 215,4

0 Mera dá filial. de Londrea . .ern 1972. representa terça da Obtido
por toda a rede externo., expressando UM .crescimento de 803% em relação
a 1911. Notava tainbein e aumenta de rentabilidade alcançado peia agencia

Bitericia Alies, ;da nordein de 101%..
Cs resultados a que chegaram essas duas .deperideriCias dão conta do

volurne global das transações do Banca . do . Brasil no . Ekterior, queatingi-
ram ;US$ 1.829 Milhões e apresentaram Moro bruto . de 19 milhões da
dólares, tenda sido aiiparadtáriás.toolga às doze Agendas em funcionamento

Intensa atividade Mi desenvolvida pelas filiais tendo Como objetivo
o fomento do intercâmbio conierciái, o aumento dos negócios internacionais

e a intensificaç.ão do ;processo integrativo ! do Banco na Mercado financeiro
Mundial a par cla financiamento - de !projetos de interesse para. e !deeeri,
valViinentb da; Baía..

Rede
Nevas perspectivas se 'defiiiira;m para ta aproximação Cainertial caiu

o Brasil ,apoá o inicio das atividades das agencias em 'Tóquio, 'Paris e'
Lisboa, merecendo maior destaque á filial na França, que. .érn sela meses
de funcionamento, é responaável por 313% da 'Participação no total :das
aparações da rede. !

O ESCritório . de Representação em !São Praiitisea, inaugurado em
fevereiro :de 1972; encontra-se. em: processo dá !transformação eni agenda,
tendo em vista os .excelenteS resultados- colhidos em seu breve período de
atividades a face as .potencialidades da Costa. Oeste das Estados Unidaa.
Aproveitando as me mas possibilidades .o Banca proinova . estudas de viabi-
lidade ,Para á ,cpiação de Um . Escritório de Representação em Los Angeles.

Encontra se em fase final de Instalação a á:go:d.-á-dá Cidade do Pariaina,
grande Outro financeiro; 'que oferece amplaS PerspectivaS . de negócios..

Ao final cla: ano !foram providenciaS !para a inauguração
no !começo de 1973, dó .Escritaria de Representação . em Madri e reativado,
as entendimentos !para abOrtura, erri Milão, da unia sucursal dentro ! da
'mala 'alta classificação prevista para e sistema bandida. .privada	 Bariaa
Agente.

keearábs,
Dois .bilhões de dólares: era o saldo, de recursos movimentadas em 1972

pelas Agencias do Exterior. A& seis agencias situadas Ra América do Sul
contribuíram com apenas l oja do movirnento total de recursos da rede
externa, denionstrarido que á arrancada para o Remi -aferia Norte, Com a
cria;ção de !clependenciaS nas ;grandes . centios finaneeiros internacionais;
foi dê importando, Vital para a ,creSciaientq, da Banca.

Os recursos captados pela- rede . externa pasSaram de US$ 75,35t!om5lislhões
para US$ L9317 milhões em 1912 apresentando . urna elevaçaa	 rnorde
de 1505%. Para tal cresciinenta .conc,52o45r89rezi,,ana Principalmente as seguintes
agências:

Em MilhõeS	 '% 'sobre	 Intreniènta.
,d4514reá	 total 	 anual !%,

Londies	 756,8	 '39!,1
2149

9(51
14Bilenoa Aires	 .	 ...	 03;1	 16	 11

_	
,(*) Agência inaugurada em maio da 1972.

Aplicações

•

Discriminaçãó

1 ,:8,29ó

15 . 730,1
15,99.19

1713.

	 -	 :

O volúpia dè aplitações, .coniparando-Se .as posições .cm fim de período.
cresceu 1795% sobre 1911 	 US$ L.829 niilhaes, contra US$' 654,4 Milhõed.

Operações realizadas Cara base na Resolução 03' . dó Barita Central do
Brasil e Lei n9 4,131. destinadas a financlarneritós para .orgãoS lo,4151idOS
e einPreaaS privadas brasileintS„ somaram 229' milhões .de dói-área-.

Trota/ações
No cariar do período„ 'diversas inedid'as . :relaelonadas. com Melhoria

dás :instalações das agencias no exterior foram tediadaS:: inauguração em
junlio, da ,novo !edifielo da Agenda em ~unção': :aqiiisiçãO dê terreno
destinada R Construção de UM edifício .da 19' andares para localização da
Agenda em Buenos Aire.. aceieraçãó das obras do prédio . de 14 pavimentos
que- O Banca constrói para a Agência em Là Paz:, remodelação do edifídie,
arrendado no centro de Londres para sede da Agencia:: aquisição de área
na centro . da Cidade para a futura Agencia na Banairia; arrendamento
da lajas em -SM! FranciSca pára transferencia da Agência:. início de .dons.
'trina° de prédio próprio em Santa Cruz de la

	

2319	 O Banca do: Brasil tern, praturad0; toa ilitirrioa- Mia& estender Stia rede
internacional de agencias e eacritóriaS aos 'países êna ! cpie !tia interesses

	

L702,1	 nacionais reclamam :Maior ,perietiaçãO de riaasaa .exportações:.. Tem-se,
tainbein, considerado para :eleição de novas poios ,de- ,att;gfuo . externa !as

	

1 .832',1	 .contliçaes !geoecanómitas .da área.
A censtituiçao do EUROBRAZ. suplementou a. pte -Èenoit do Banco .do

Brasil nos principais centros financeiros do inunda animando novas inicia,.
tivas	 ,espéCia na Europa. e na Africa

Pes,spectivas
Bancii-exarriina ainda a Cprifienterida dê Arripliar O raio dê ação!

externa cid-adida .especialmente de estuda dá Viabilidade para Um Elseriterio
da .RePréáentação . em Bania; criação . de ;afiliadas rià TogigIo :do BENET:MIL
possivelmente eiri Luxemburgo, completando o ~grama de eatábeleeimentb!
de -clenendenda em cada Mn .Clas V;I: Minares clientes COrrierdala do Brasil,:
participação em banco multinacional que ,silva de parita de apóia .ao.
desenvolvimento da nosso intercanibio-Comerdial coni . a Africa; criação!de
una banca multinacional inarithrio destinado a financiar :armadores e
estaleiros de construção e reparos navais ;: estudo da dinvenientia .da

, implantação da base operacional Para- acesso- direta ao !mercada ola
Asián, Do/or:

l'ARÈ04R' DO, OÓN5IDli110 . mem.:
Senhores Acionistas:

Examinadas .os Birras é papéis da sèdedade, inirentário .6 :balanço e
as Oontaa .da Diretoria, e verificada, a absoluta regularidade dos 'negados
e :operações saúda, refletidoa rios balanças semestrais e nas demonstrações
dá Conta de "Lucros e Perdas", relativas Rci ano de 1972; o -Gop.solgo natal
do Banca da Brasil S. A., Conatitulda, pai séps. oiOrribrós abaixo assin'edos

. no Ciirriprinianta de sim& atribinções legai& ê estatiitarias, manifesta se
unanimemente péla !a:Provação dos balances examinados e das contas
Diretoria, correspondentes ao exercício saciai encerrada cri .294242.

Brasília .0)Pl,, 59 de fevereiro, !cle 1978. -- Cárlornan da $ilva Dliveird
— João	 podÉo, .Magalhaes ,Corroa	 .José Rendes dê pki,êtra,
Castro	 Jtainiundo de Assis Rocha	 'Clemente lgariaiii Bittencourt.

w4
Cá balanços e daindistrações de hicros perdas relativos ao 19 e 2?

semestres de 1972 e o balanço consolidado dê 35 da dezembro de 1972
foram: publicados tas edições da Diário . Oficial da União,. de 31-4-72. e
52-7-1 da "Correia Braziliense" de Brasília ,(DF), da 297-42 é 314!,13. do
"jorna do !Cornereio' , da Ria de Jarreirt . '(Õl3), cle. 28442 e 30441.


